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1 1 . o o o : o o o $ o o o . Dc material de 
guerra, o governo tinha tle pagar, 
por enconinicudas feitas,lbs. 274.694; 
por outros contractos, 8 3 2 : 3 8 6 8 7 2 6 . 
Para solvcr todos esses compromis -
sos, nos dias em que t ivemos de a s -
siguar uma concordata, nos dias cm 
que nilo podíamos contrahir novos 
emprést imos, que recursos encon-
trou o sr. C a m p o s Sal les , ao ence-
tar a sua administração? No Tli«'-
N»iiro linvi» apenas réitt 
r>.4»'>H>S54HiOUO ! Na agencia de 
Londres, ||>s. ttl.?:il. Sc , ao 
menos, estivessem equilibradas a re-
ceita c a despesa, a lguma esperan-
ça restava. Mas , infelizmente, eram 
altos os deficits que vinham de 
exercícios anteriores. 

C o m essas diflieuldades tremendas 
iniciou o seu governo o sr. Campos 
Salles. A crise que e n t i o atravessa-
vamos era mais grave que a crise 
actual de S. Paulo, endividado, sem 
credito, a bater, cm tom lumentoso, 
.i porta de banqueiros. Mas o e m i -
nente paulista, reconhcccucntio, que 
a sua actividade devia cifrar-se ao 
problema financeiro. Resolvido, ter-
minamemente , a n;'.o tolerar despe-
sas adiaveis, a augmentar as rendas 
publicas, a salvar, por árduos que 
fossem os sacrifícios, a honorabil i-
dade d.i naçüo, sabia que as suas 
providencias extremas haviam de 
lhe impopularisar o governo. Mas, 

valorização, tanto o nosso listado, ] 

P e l a p o l í t i c a 

CAMPOS SALLES 
Nâo ó crivei que esse eminente 

estadista, se fôr eleito presidente de 
S. Paulo, procure aggravar a crise 
que ameaça, pelo mallogro da v a l o -
rização, tanto o listado de S . Paulo, 
como toda a republica. O s que o 
julgam capaz de nos compromctter 
estilo, sem duvida,convencidos de que 
uilo dizem a verdade. Querem ape-
uas, com insinuações desairosas, pre-
judicar uma candidatura, l i ' pelas 
acçíies de um h o m e m , passadas ou 
recentes, que podemos aquilatar de 
icu mérito. O r a , o sr. C a m p o s Sal-
les j;l sc viu assoberbado, 110 gover-
no da republica, com dilliculdades 
muito mais temerosas. Se , então, 
i s venceu, n i o «5 natural que con-
f iemos agora em sua capacidade 011 
c ivismo? Mas, por muito que insis-
tamos, nflo nos entenderito bem os 
que t io depressa olvidam os bene-
méritos da pairia. Reavivemos, na 
memória obliterada do-, injustos, 
a memoravc! acçSo desse estadista. 
Ao assumir elle a presidcucia da re -
publica, em 1 8 9 8 , sérios perigos 
ameaçavam a naçJo . lim 1 5 de j u -
nho desse auno, o governo brasilei-
ro celebrara com os srs. Rothschildi 

0 celebre convênio londrino. O nosso 
governo RC UHIICLCH E<pvasumente, 
lio preâmbulo desse convênio, tjita 
Hfio potlia pagar ou dinheiro: a) 
os juros dos e m p r e s á m o s de sua d i -
vida e x t e r n a , b) os juros da C o m -
panhia listrada de Ferro Oeste de 
Minas, de 1 8 9 3 , de s "1. garantidos; 
r) os juros do emprést imo interno, 
ouro, de 4 l / a * ., de 1 8 7 9 ; d) a* 
quantias devidas ás diversas compa-
nhias de estradas de ferro garant i -

••'•>< O governo coufesson, 110 mes -
| > u o contrasto, que -riflo tintrt recur-
1 iOs para prover o fundo de amort i -

eaçSo dos diversos eniprestimps c 
de resgate de ) 1 2 "/., interno, 
01 r >, de 1 8 7 9 , O Brasil , pois, 
icclarott soleimemènte, perante t o -
do o mundo, que deixava de c u m -
prir obrigações em que empenhara 
a sua honra ! f im vésperas de ser 
aberta a fallencia nacional, consegui-
mos, custa de vexames , que nos 
evitaram vexames mais humilhantes, 
unia concordata preventiva. O s títu-
los ent ío emittidos, em virtude do 
convênio, foram garantidos por uma 
primeira hgpotheca das rendas d.i | no, cst.tvam sendo feitos com rigorosa 
nlfandega da capital federal. Com- j e I ou s'" pontualidade. A circulação • r e i m b U c a n o p a u a , t í l e uma Ua» . . .abre. 
prelicudia também essa hypotheca, | do papcl -mocda, cm virtude do res- Kij.-ia.-, do put.-in.onio nacional — seria 

de incrcdulidadcs perversas.), quer 
dizer esse deputado, bem alto, «que 
ao lado dos erros do actual gover-
no ha 11111 activo de serviços tilo 
extraordinários ao credito publico, A 
salvação do T h c s o u r o , ;l rcconstruc-
çáo financeira...» que a sua obra "ha 
de ficar de pá, objecto de veneração de 
uma gerwjilo a vir, menos apaixona-
da, mais justa do que nós, c mais ho-
nesta c m seus julgamentos». A jus-
tiça, felizmente, nSo tardou. Q u e m , 
melhor que um estadista deste valor, 
poderá salvar o listado de S . Paulo ? 
Nâo o abona, por ventura, o seu 
passado? l i ' crivei que elle, se fôr 1 
eleito presidente, ha de aggravar a j 
„ „ : „ 1 1 1 1 1 candidato oflicial nâo tão is que mie-
crisc que ameaça, pelo niallo^ro da , . . . . . ' 1 1 

, . 1 , ,. , 1 "-'"' duti, I IIlie o i/.(e dhehir, e os 
1 que prumettem acaba, coip medalhõts 

Dario Ribeiro V , 
Gustavo de Barro» 
J o i o Martins ' 
Almeida Prado Jn n'1-jr 
Vicente Prado 
Francisco Martins 

A o todo 2B, que p*recem..<<rmei. 
Vo to » certo* e já conhec ia* a f a v o r 

do sr. Campo* Bai le. — S),. 
l i a alguns conven-jio.-1.t3a {ne d ixam 

dc comparecer e portanto a j í t ém-»e de 
votar, por estarem neutro*, j aintla ou-
tro» que não ae p r o n u n c i a m , com-
quanto por ahi façam as feims of f ic io-
aas figurar o » »cu» noma»7 n«n estatísti-
cas de palacio. 

Pois bem, dado que I s i m seja, a 
maioria já está do lado do ir, Campos 
Salies. " ; 

Agora digam se o . que Jtostentam o 

como toda a republica? A ' frente da Uyvblúa, qiie.no tlijer deites são 
desse homem levanta-se agora, para 
apedrcjal-o, um Tibir içá . C o m que 
intuitos ? Para eleger um a m i g o ! 
Pouco lhe i i rporta que pereça a la-
voura, que sc arruine o listado, que 
sc c o m p r o m e t a m gerações futuras. 
O presidente, enlevado pelos corte-
zâos que o exploram, quer, aos olhos 
do mundo, provar que pôde e que 
manda. 

bauan ru» ijue. já derum rgttc. 
Es-.es. sen. duvida, ii ..trio rejiresen-

tando 111/í décimo da popniagío do iOsta-
do, porque os nove decimcA, que não 
querem aabir disto e estão dwn os e 11-
lh '> .1 ilu Itcji"blica, sc-. -aj^u o sr. Cam-
po . Sal lc : . 

Com quem estí B p.irte á do parl ido 
republicano de S. Pauio { 

* 

* * 1 
A Pintén de honter. diJ! sa j e r que a 

comii-.i-.são directora d» pa i ido republi-
cano tl jó>'rou que o-, tríibáh •« da Con-
venção st jan. sccretoi c' uit\ portanto, 
conclu.: ri.jue'le orgam, ttãokerSo admit 
lidos votos por procuração. 

Kstá mal informadn Ã PLIOA. Pr i -
Huzam as estatísticas of f ic iaes que o nieiramc-nte, a commi-são plirecto.a não 

sr. presidente do Estado dUpoe da maio- j f u i quem ddihnou o si_,i't<do voto. Fo i , 
ria dos coiivenciSnaus para fazer triniii-, sim, o comicio dos m :u<clj*ijs na gran-

el irei to de conquista e muitos outros prin-
cipios adeantados. 

A America do Sul trouxe serio reforço 
para a vanguarda da humani lade. Gra-
ças a ella, cuja voz »e fez ouvir tão elo 
quentemente pela bocea do sr. I<uiz 
Ürago, a Conferencia livrou o mundo da 
suieaça perpetua da» guerras e das . em-
<^4ftadas» para a cobrança das dividas 
contraliiilas pelo» pequenos Estados. 

E ' preciso esperar que a resolução que 
acaba de ser annunoiada na Conferencia 
nos poupará não semente o escândalo 
dc uma nova expedição a Venezuela co-
mo também porá utn freio útil á facili-
dade com que certos ministros corrom-
pido» podem obter o auxilio pouco escru-
puloso doa financeiros para saquear os 
capitalistas europeus c o contribuinte su -
americano. 

— A rainha Guiihermina condecorou 
numerosos delegado» estrangeiros í Con-
ferencia da Paz . 

O conde de 1'rosor, ministro da Kus 
»ia no Kio de Janeiro, fo i agrac lado por 
sua majestade com a Grâ-Crioi da Or-
dem d'<Jrange-Naasau e o sr. Ne l i do f f , 
presidente da Conferencia da Paz , com 
a Grã-Cruz do Eeão doa 1'aizes l ia i -
xos. 

—Accentua-se a desintelligencla entre 

e : « sua nrimeira mensagem, declarou, , 

a l t a m e n t e , q u e , p o r t e r e m o s b l i l s i - , P 1 , ! i r c-mliilutnra do seu illustre se-1 ,:c reunião de 2j de eubro do a n f o 

leiros de cumprir um dever dc hon-
ra, 1 1 J0 havia sacrifícios que o fi-
zessem esmorecer. Ju lgava , disse eile, 
mais tarde, que uma das mais es-
timaveis qualidade, do homem dc 
governo í a ijue cuiisiale ua sua co-
ragem». Nilo era, accrcscentava, «essa 
coragem vulgar que todos podem ter 
em presença dos perigos materiaes, 

cretario da Fazenda. j passado. • 
T a l maioria, porém, ninguém ignora K ' um ponto capital, i^ tvogare l , cons-

o que ej.i, a julgar por essas mosina* j titucion.il das base» daí lonvenção. Em 
estatística», que já chegaram a accusar segundo logar, a Cjmmlssão directora 
mais de 70 vot .s i.reductiveis para o sr. i também nada dellbeí n f t l cm podia fa-
Albuquerqtte Lins* j zel-o, so'.re n r ^ i i ^ c f i p i 

A principio insinuavam que bastava B a rai.ão < 
ob.-ervar o campo de combate para se o voto de 

'saber de que lado estava a victoria : ' se m.nifcst* 
eram quatro cbefes.com todas as suas li- j te» seria un 

^ gações partldarias, contra dois, i-to í , de deraçüo, um 

mas (t coragem mura" de afrontar " m , a d o T ib ir içá. Mesquita, Korlriguoj. ro»a. Não 6 
. / 7 y A l v es c Ilernardino i • a vropita tmpoimlaridadc, pura a- ., 

' Albuquerque I. ins, o 

ttr aijiitllo que .sc lhe afigura 4<r o 0 s,._ Glvccrio c os an 

bem dc sua patria i. O » sr. C a m p o s , ( 0s Sal les apoiando a 

Sa l l es u!to acenou apenas c o m pro- Eutr í tanto, os f.-.ctc 

rnes,as. Cumpr iu -as i n f l c x i v e l m c " " > e u , ' o l S , i < } 2 

h o ^ c s t a m e i u e í . - ' a ? M < u ^ * 
j- m.. 1, perque o campo 

N â o ii num artigo Jc Imprensa, ' a hicta não lhe podia 
como cm curta folha desprendida ao j "ma maneira mai» f.> 
v e n t o , q u e h a v e m o s d e descrever a A " : 4 Í m ( (|UC a s a l l l l d i d a s estatísticas i , 0 » 

- i li . i n . i- I já não falam com a mesma prc-cisão Não i? lambem verdade que .. votação 
acçito brilhante cio il lustre paulista, ' "= 1 

Os membros da C .aferencia da P a z , no 
tocante á designação dos juizes que hão 
de compor o Tribunal Permanente de 
Arbitragem. 

Accentua-se, porém, a crença de que 
a proposta teuto-ingleza terá um com-
pleto fracasso, porque as grandes potên-
cias insistem em teservar-se o maior nu-
mero de paizCi naqucll : Tribunal,contra 
o que protestam os representantes das 
pequenas potências. k 

— A congregação do Collegio Mil itar, 
em sessão do aute-hontetn, approvou, 
por proposta do professor Euudeliuo 
Freire, o seguinte requerimento : 

"Requeira seja consignado na acta 
d i sessão de hoje um voto de enthusias-
tico applauso ao eminente sr. conselliei 
ro Kuy Barbosa, pc-la superior compe-
tência e nobre al ' ivcz com que tem sa-
bido desempenhar a missão de embai-
xador do IJrasil na Conferencia da 
H a j a » . 

Esta resolução fo i , pelo dircctor do 
Collegio, tenente-coronel Alexandre Bar-
reto, transmittida ao dr. Kuy íiurbosa 
nos seguintes lermos : 

«Congregação Collegio Mil i tar applau-
dc unanime c enll.usiaslicamente vossa 
attitude». 

W t ' 

'À-V? 

nu-

os tormentos que padeceu, a tena- i 
cidade dc que deu tantas provas, a ' 

não falam com a mesma 
numérica que dava a victoria ao sr. A l - por piocuradorcs descubra o voto. Dcs-
buqnertjtie I. ins. T e m oscillad >, e mui - ! de que o procurad-r vota por cédula 
to, e hão dc oscillar ainda até ao dia j necrtla, o voto è, indubltavelmcite, 

i naba láve l c o n f i a n ç a c o m que segu iu ' -S. cm que esse cotejo dos vo to » dará o creto. Se, por outro la''.o, a pojição pc 

a rota que traçou. Julgue-se, porém, 
do que fez pelos resultados que apre-
sentou. Conhecemos j.i como encon-
trara as finanças brasileiras 110 c o -
meço de seu quatricnnio. C o m o as 
deixou ? O s pagamentos cm especie, 
de acc.Vdo com o convênio londri-

iuverso do que cilas começaram a ac-
cusar. 

Basta ver, para chegar-se a este ... 
sul ..do. que os interesses legit iuios de 
S. Paulo não jusl i i icam e os verdadei-
ros republicano» repcllem a candidatura 

| inexplicável do » r . Albuquerque I . ins ; 
1 porque insistir neste nome em face do 
j laureado e venerando nome do grande 
estadista Campos SaUcs—eminente chefe 

litica do procurador p/iile indic.r ou fa-
seja o voto, esse j zer adivinhar qual 

inconveniente (que ( , em todos » . caso». 

cm garantia acccssoría, a< >rw lax 
dc todo? 01 outro* p>rhá do Ura it. 
Ainda mais, f icamos amarrados por 
orna como corrente de ferro ! P o r -
que ? Porque o Brasil ficou obr iga-
do, por impsiiriío 'tos eredoi es, n 11J0 
emittir emprést imo algum externo, 
a n;lo perinittir emprést imo algum 
«ob uma garantia, a nâo contrahir 

gate de 1 0 7 . 9 1 3 : ^ j 6 $ 0 0 0 , achava-se 1 ame-qulnhar o glorioso Estado de S, 

bastante red^izida. li, pela reducçâo, I P a i , , ° ' c o n t r a r i a r 0 8 h e , , i d e » l i " 
, . . , ' nos, o1)»!;^-!!!^ unia administrarão sábia 

valorizara-so essa moeda. A t a x i ' , . . ,. 
e fecunda, inverter a ordem politica> 

cambi.il, cuja media, c m 1 8 9 8 , | t o b , j r d i n a r p o r ventura n> interesses pu-
e r a d e 7 J: 16, s u b i r a a o l l i v c l d e j bl ico» a interesses inconfessáveis. 
12. O s titlllos brasileiros, cotados, ! Não. Essa candidatura não pega. 
cm 1898 , com uma depreciação dc s - P a l l l ° e , n e M á a c x i K i r a v o 1 " 

ta do sr. Campo» Salles ao poder. Esta 

l to c .nseguirauí uai uma nu ...... 
lutis d'tal l i . idi, que f'à avidamente pt.j 
curada, pelo inte:e-.se que questão tão 
transcendental tinha .ataln..-nte que c :ti-
sar num i.icio como o n>>-. o. X ' . • ' ago-
ra p0'leii.0-, relatar com mais minu. ia 
a di s - ã j e vamos f.izei-o, mostrando 
assim a nossa boa vontade. 

A questão da repressão legal da s>-
pliil::. tem sido encarada ob muito- as-
pectos, sendo que a priui.-ira ui> dida 

I que foi tom...Ia sobre o arsumpto, p. lo 
paize» da Europa, foi o da regulamen-
tação da prostituirão, medida que sobre 
ser vexatória, »'- coercitiva da libardade 
individual e dá á prostituição um cara-
cter indecentemente legal. 1-. o » seus de-
feitos tanto se tem evidenciado que já 
hoje 11a Europa, eiia está qn.is: a ser 
abandonada. 

O trabalho do dr. Clau lio de Sousa 
. . .. .encara a qi.e» '5o sob outro asoecto : 

largamente distribui'.-, na for..a publica . , . ... . ui i ,o iu« i i .= . 1 | trata tle reprimir a svpluli», sem violcn-
lUU folheto, contendo o retrato do sr. . c i a M i s c m coerções e isto de um modo 
Albuquerque Lim-, - " gu i í o de 11111 e*bo- 1 muito pratico: -Ob r i gando o indi.-iduo 
ço iiolitico c biograi.l iko daquclle illus- qne transmitte a svpliilis a indemnizar a 
" . . . . . . . • • 1 < . sua victima. E para tal lim não e pre-
tr.- cidadão, candidato ouicial a pf ts i - e , 1 

ire wuaudu, >••« r | c i s o fazer nenhuma revolução, por.j !e o 
dencia do Estado. . Codigo Civil já tem incluído no s-u con-

Intr iga-no» a noti ia, porque não ati- ( ceito ^oral de da.nno, o cas.-j do damno 
liamos, em que póJ-j i.ilUiir a força pu- causado pelo syphliti.-o. Entretanto o 

- . . . 1 nr-liecto deiiois d.- ter tido as honra» de blica 110 resultado da Convenção de 2o 1 • . , , uj.i-a 11 .csM.itt^-v v | unia cessão especial ua serçao de ,s,f/- h>-
do corrente. ^ i/.iV». justamente a mais competente 

A lgum am ig " urso, n i fúria com que do Congresso para e.te a*sumpto e <le 
.,e traduz no momento a justa aspirarão ^ ^ ^ ( , m c _ u 0 , ^ ^ ^ rf(, , „ . „ „ , t r s i do ahi approvado una.iiinement 

irremediável ) haveria, ainda que man-
dante» estivessem presentes. 

Emf im , 6 um absurdo, í tuna indi-
gnidade inadmissível da parte d' se-
nhores convencionaes.. isso não suece-

derá. ' 

* • 

Homos informado ' do que teni sido 

i t a grande corrente da opinião, em que j 

dos paulistas e que lia de, por certo, in-
f luir de um modo decisivo no espirito 
do» ilUistrcs membros da Convenção. 

Os nobres representair.es do povo, en-
carregados pelas base» do partido da rs. 

• <í.i Itepitblira. appell.do iielo 

cerca de 50 "/'., na bolsa extrangei-
ra, estavam com uma alta de 3 5 ,. 

emprést imo a lgum interno, cujos j Pago , em prestações mensaes, o em-
juros tivessem dc ser pagos ua Ku-1 prest imo dc 1S97 . Pagas as dividas 
rnpa, a cambio determinado, snu j por cncommcndas c contractos. N â o 

f f t i io accnrdo eacripto dos srs. Jto \ havia em circulação um só bilhete | 
Vuehilds. N o anuo, pois, em que o | d o Thesouro . As sommas dos sa l - c o I l i a d 0 C i m d u u t 0 i n o d e s e m p t . n h o d a , 
sr. Campos Salles assumia o gover- dos, então existentes, reduzido o ou- 8 l m m i , »ão patriótica não podem rles-1 ? 

no, a uaçâo, acorrentada e humilha- 1 ro a papel, ao cambio do dia, era pr .-»ar esse pronunciamento inequívoco i r,?\, " , 
, , , , . r » ' 1 * • \ aiha-no* IJens :. 

c a , via hasteadas sobre todas as ai- j de 80 .000:0008000. O governo, a t é ] d a vontade popular, quando estiverem j 
tandcg.is bandeiras cxtr.ingeiras ! ) o me/, de abril de 1 8 9 2 , tinha r c . i « ' " . i d o s para a grave soluçSo do magno , 
01 _ 1 1 1 r 1 11 1 as.siinipto, em quo estão em j o g o a sua 

inventario dos males que aca- j m e t u d o para Londres lbs. 9 .000.000. | l m , c p c „ d e n c i a é o »eU c t v J ^ de en-' «.«atutica .obre candidatura», com 
brunhavam a republica, 110 dia em : Mas, aonde iremos ter, sc q u i z e r - 1 volta com a soberania das umai. 1 numero redondo de S4 vot*«. 

pyad rti siuo «mi 
. - . 1 fui rejeitado no Congresso pleno, qunsi 

iua sao t i i m : u s à 0 , um tact ' j inexplicável, 
! designados oh vellios c l e f e s da propa- ( j l l C n , c r e m i do iiht-trc mo.iico dr. Al-
| ̂ anda, anda coiispromtttendo o » r . Jorge | berto Reabra, que clas>iíicou o projecto 

como » 11111 ílus ni lhores e d->» mais 
fundamentados dos 'jue fo iam aí>re-

,s seguintes plira-íran-
Tib ir içá . 

Que tem a poücia ou a missão 8 ç n U d 0 j 4 a 0 

questão de candidaturas s c s . 

« Taes it!';is mereceram francos cio-

antes ut 
> s.e c; n 

b " 
a ii o -st ra^a, ae quant 

inicial.ivas <ií':i( iul e privada 1 
ju^ar.iin contra tã • grande 11 

M«--ruy nas f-»pli"ras o!li':i;i' 
«jiie n»* ;am .1 ncce.«»sidade dessa lueta, e, 
]»ouco c.-»tudiosis dos problemas .-.ocií.es . . . . . . 
alheias por completo í leitura da» esta I « c r a i a c a s o s espec.alissimos e regulan 
listicas e dos trabalhos esjie :iae» s <b.-• 

unijito, desconhecendo as horrivei 

ronci-iLo 

y.ãi- a sua execução. . . neste ponto que o 
.rador desejava introduzir a l g u n s arti-

rajad.is da svpliilis através d,- .,1,., ro ' tendentes a regu ar, de uni modo 
C..K-. gcr. ç--es, recusa,i.-nos , - „ „ c , . «J modo de iqu.daçao da obrigação 
.. -...rso» orçamentário», achando que ' 'rmnda do del.cto da contam... içao da 
o Hospital de Misericórdia por si sfi f «yph.l.s. Discorre l a rga e car.nuoso.nen-pitai oe .Misericórdia por 
pxk: l)astar para a lucta 
todos os flag«:í'.ON da p i 
ncradora corno a tubercul 
mo e a syphüis ! F. i.-sto porque na j 
maioria do espirito 1 • igo a id :a que pre- j 
domina, quando s,-* trata t!e tae> proble-

„ , te sobre o assumpto e apre-enta as 
poc:al coiitr.» • . , , 1 , 
it»io"'ia fie i guintes clausulas (pie deverão reger a 
e. ó V i c o o l t - 1 «quitação «la obrigação aj A grav ida-

de social da avar ia—bj A inliabilitaçâo 
para o trabalho»-c; A longa duração do 
tratamento medico — d; A avaliação por 

mas, * a idéa da assistência, o i a es t e ' I i r i l o f i médicos do 7 «oní . .m, attendendo 
conceito que è sempre errôneo, ao custe.o do tratamento, manutenção 
llagrai.tem-nte desagrado se acceutúa 1 d u doente e p r j a . z o s decorrentes da 
quando brota do espirito de um legisla 1 npo.s.Mt.dade do trabalho _ e) Ser.i 
d- r. porque a assistência longe'1- ' , , , m l clrcumstancla attenuante para o R . 

^ue o eminente estadista iniciou a 
•ua administração, era para desani-
mar os mais afoitos. O s pagamen-
tos estavam suspensos. A circulação 
do papel-moeda, que tanto aggravava 
a crise, accendia a uma s o m o u que 
nunca attingira, a 7 8 8 .97.1 :61 j S j o o . 

O govcri ib estavi também obrigado, 
pelo convênio dc I.oudres, a resga-
lar 1 1 5 . 9 9 . 7 : 7 1 0 * 0 0 0 . A depressão 
da taxa cambial sc acccntuara a tal 
ponto que a media annual era dc 
f f 16. A cotação dos tituk-s da di-
vida publica, na bolsa extrangei-
ft, indicava, de per si, quanto des-
tera o credito nac ional : a deprecia-1 
j2o desses títulos era de s«> *••.,! 
pouco mais ou menos. ' H a v i a : 

m o s r e l a t a r q u a n t o f e z , e m b e m ! O sr. CamiRis Salles já está vencedor 1 Todos os que s ierem 

de nossas finanças, o sr. Campos ! " a opinião publica e Cata apenas aguar- tomado» em separado. 
S.illes ? C o m que recursos extraor-
dinários operou esse mi lagre ? Rni 
sua mensagem ultima lembrou que 
conseguiu, como administrador, os 
resultados j.í mencionados < sem 
emissões, antes excetuando o r e s -
gate dc 11111a somnia cons ideráve l ; 
sem empréstimo», antes solvendo 
compromissos e restabelecendo o 
regimen da pontualidade dos paga-
mentos em e s p e d e ; sem desfalcar 
por alicnaçiío o patrimonio nacional, 
antes adquirindo cerca dc 1 . 9 7 0 k i -
lometros de estradas de ferro para 
a União.» 

O sr. Scrzcdello Corrêa , em dis-

[ da cou. ancieda le o vcrcdictum da Con-
r n ç i o . 
Mas, »e a estatística pode provar, se 

gio» r approvaçáo unanime da scoçâo 
de veuereologia e dc m-destias da peile. 
N o emtaoto, na asHcmbléa geral fru-

O r » tn Jo ilt Sto P u » h encerrou a sua | cassaram ruidosamente, tendo apenas a 
seu favor .s voto», listas mudança» su-

1 bitas de c .rrente da opinião dão-se com 
_ 'certa frequencia nas nssemblía» politi-

, e i a o ! c a « , guiadas pr r que» t "e » de senti m-n-
to, p..r interesses d'.- partido, por pai-
xões de oecasiüo. 

Numa assembléa scientifica o facto í 
extranhavel, tem aigo de sirt^olnr, des-

Perguntando ni's a 11.11 amigo do » r . 
Campo» Salles se era cascta aqueila es-
tatística, respondeu-nc» que s im, que , , , e , ( I I e I l i o | o r a m atacados os principio» 

de a lguma coisa vule, cotege.uos ago ra , era muito exacta. , e as raz .es qne lhe» s enen . de íanda-

0» v o t o . certo» para a candidatura L in s . 1 Somente, accrescento-i, e:n vez dc se- I mento. 
Hão reconhecidamente partidario» do rem tac» voto» para u I«ins, sao paia o 

Canqios 

|>*M pagar, c m prest3Ç(")Cs nicn^aes, curso proferido na camara dos dc-
Ibs. 1 . 1 2 2 . 0 8 3 , resto do empréstimo putado», cm 1 9 0 2 , antecipou o jtiizo 

|*<ter; 'i de 1 8 9 7 . SA em letras do d.i posteridade sobre o governo do 
IThcsouro , emittidas por adeantamen- « . Campos Salles. N'a «tempestade 
I tos do rendas, contavam-sc .. de injustiças, no meio dos venda-
J 2 0 . 3 ; o : o o o í o o o Contra o T h e s o u - ' vaes da calumuia, no calor das cru» 
to tialu o Banco da Republica, em j p ç & » das m a » clamorosas paixões, 

i d « o d i o » maus , 4 c n W f O n c t | U | 

candidato oflicial : 
Adolpho <»ordo 
Ccsario Basto» 
Cincínato l i raga 
Cerqueira César 
Júlio de Mesquita 
Cândido Motta 
Antonio Mercado 
Cario» Guimarães 
A l f redo P i . jo l 
Morae» Burros 
Pereira de Queiro* 
João Sampaio 
Va lo is de Castro 
Siqueira Campos 
Knbião Júnior 
Pnarte de Azevedo 
Mel lo Peixoto 
Igaacio f c h ò a 
Paes de Barro » 
Cândido Kodriguea 
Oscar * » Almeida 
r . m m iwmkm 

O Hubiâo anda tnacambuzio* 
Forque «erá ? 

Provavelmente, no afogadi lho da* re-
soluções de ultima hora, um mal enten-
dido qualquer surprehtndeu tíii cataiep-
•ia a « Psych í >» coilectiva. > 

E a prova do que :ião havia nada de 
revolucionário no projecto é que justa-

! mente da classe dos advogados oa 
| Dizem q « e é a rcacyao da victoria que m a i s c m incntes tèm ^«do « i v i ados in-
elle tem como certa. i números cartões de feUcitaçõe» ao dr. 

Traballion de mais com os nervo » f | Cláudio de Sousa, inclusive de profes-
tagora que não tem mais dif iculdades, ; ' , a " o s « ^ ' C u W . ^ t _ 

1 1 \ amos dar o transumpto d l s^wao d<" 
[ cahiu eui prostração. I fiyph li rrapbia. em que foi discutido o 

S e r i uiesmo ?,,. | projecto. 
• ! « O dr. CltkwHo (tf Sowjw:—-t'«meçou por 

! agradecer ao *r. presidente a a tenyão 
que dispensou ao s»cu traballio, tendo-
lhe dedicado :ma se'-são especial. Ooti-

CONFERENCIA Dâ PAZ 
I i . l o r m e s t < - l « K m p ! . i c » * peto intere»«_ qne de»pertav-

m ' o problema legal da «yphl. i » , poi» i iot » . 
Em carta recente qne dirigiu ao «eu | va a concorrência excepcional que tinha 

jornal, o correspondente da rribioia na aquella »essão, onde al^m de medico» 
Haya escreveu que a Conferência de Paz havia advogados e estúdio*?». Pasmou 

! havia de»<-©hertn que a America do S n l : em seeui.la a ler a sita memória, na 
' d e * e r i a » « r eoliocada eutr . os [ « i z c » mai» . póm» i ra pnrte da qn » l í i p o z os « e rv i 
| importantes. {os de assistência pre»tado«-pe!o Oitpcn-

O correapondrnv e'..»gia a de«eol>ert», u n o Dr. Ctanii» de '•oua, orgam da 
| porque a America do Sol é partidaria do ] IM/* Ptulitta de rrnph<)'a ria Htrml t .Sn-

resso do internactonalisaio, do artri- ; nilarm, qne ao sen primeiro anno, qne nin 
•hr í ga t m i » , « a a a n g a f ã * , é o i U x i — « a U # to*, t t l » M l *> . 

guir acoroyôa o mal. porque a assisten-
ci i roprt ^enla a de^jiesa, quando a pro- I 
phvlaxia a r^pr-.-Síão rei»ic«cntam a 
economia. 

L*ni apparelho ceit*.i al dc as ás t. 
cia nunca poderá armar de clcm-.n-
l ;s píirticulares de lucia contra cada 
c-,peclalidade mórbida. Sâo justamente 
.is ligas e as associações particular» -, 
bafejadas pe!o f.èvor official, «jiic em to-
das as pirtes d « mundo civi l izado, tem 
emprcfiendido a lucta contra .< ttdjcrcu-
lo*e, o alcoolismo e a syphilis. JC as 
principaes arma» dessa lucta devem ser 
ctnpregadas ao servido de prophylaxia 
e repre-sâ) , 

' >ra, justamente no nosso paiz, uiu-
guem cogita al^ ht^jc d i reprr.-.-.ão le-
gal da prostituivão e da svpliil is. Pa-
rece «pie o-, legisladores aiiula nâo tem , 
detido a sit.i atteueão s <bre tã«j grave 
pioblema, que <5 essencial j>a.'a a conser- i 
vação de nossa rai;a. 

A s\philia campea impunenitmtc e u 
n.jss < i>ai/, auniqtiilaudo en r^ia- ainda 

nossa moi idade no al- | 

o facto do A ter-sc descuidado do trata-
mento n s primeiros tempos ,n io deven-
do ser levada eiu conta a gravidade dc 
qualquer lesão essencial f decorrente da-
fjue'la negligencia. 

O dr. Cláudio de Sousa t« i minou a 
Mia. memória fazendo um appeflo vibran-
te c patriótico cm pról da integridade da 
i j ça . As suas ultimas palavra fo ram 
: .!)crtas por uma longa sa.va de j>al-

mas. 

IN.-sta em discussão pediu a ]»alavra o 
•U . Tf eojifuU T*rn*. da Academia de Me-
dicina do K i o , c disse que tendo sabido 
que ia ser apresentada uma memória 
obre a repressão b ^ a l dasrphUis , sup-

poz que como nos Congressos Médicos 
ai.tei .ores, c.Ia tende i ie a regulamentar 
a i»ro^tituição e como é anti-regulamcn-
tari.-ta, correra pres>ut*oso para c inba-
el-a. T e v e porém o prazer de ver que 

pela primeira vez o problema da repres-
são legal da syphili* ú encarado brilhan-
te <• criteriosamente, procurando resol-
vel-'- «eiu a coacção da libenlad indívi-
«uai, mas dentro cio proprio espirito da novas, atacando , 

v«.rtcer da vida c compiomei tudo seria- , « i , trauquiila e efficazmeu*.e. I>c tudo 
mei te o Mufo Ú ao—o po .. E tabele i • • f e m dito c escripto so'»rc o 
cor medidas legaes de repre >ão contra a ! a^ tnnpto, é a primeira vez que se en 
svpliilis é, pois, uma obra d< hvgiene s- '^ra o questão por um ponto de vist* 
ciai, uma obra de s ineamento, de »le |-upe.ior c levai . Fel ic i ta pois o dr. Clau-

. E nosso intento a w - tand • de S pelo seu brilhante traba-
a l igeira syntli ^ do* trabalhos da Li/f j i h o c " ec^ra -sc inteiramente de ac-
fanHslarlt Proph/njia Mv. nl r Sanilt ; córdo. 
i ia foi a de c:>«tmar a aitenyâ'.> dts ' j « j dr. A lber to Se»»bra felicita caloro.-a-
Congresso, para o problema da csp> sa . mente o dr. Ciaudio de Soti.sa, pelo seu 
bilidade civil do s-, philitico. tem brilhante trabalho, que já era dc espt-
em elaboração o nosso novo Código Ci- í rar do seu fecundo talento. Kstá dc pie-
vil e o niutncnto 6 opportuno para que J no accòrdo com elíe e acha qne nada ha 
num Congresso Medico seja discutido um f de revolucionário no projecto Cláudio do 
esboço de 1 -gi/sla^ão Sobre tão g rave pro- | .Sousa» poí;> a responsabilidade pelo dam* 
blema. i no causado é mais que patente no caso 

Nenhuma arma de propliylaxia c on t ra í do syplnlitico. 
a s> philis pôde comparai-se com o e*.ta | q rh/«*>» Parnnlo9 pede a palavra 
belecimento definit ivo da re^pon«abilida-
de civi l do «yphil it ico. Até hoje o indi-
v.duo atacado desoe terrível mal va< 
transmittindo-o, sem escn p ilos f sem 
me>mo atteutar na hedionde/ d > ^eu acto, 
porque sai>e que a lei nâo pune o seu 
crime. No momento, porém, em que S'-
stabclecer a responsabilidade civil e 

mesmo criminal desse acto e o syphili- { 
tiro f o r obrigado a indemniza., *rs F ' r b « n o dr. Cláudio sua briihanto 
p-rdas e damnos e A punic io p»nal . eTTe » n : m , r ; a f p a r a a qnal . no seu entender, 
por certo terá maior escrnpulo em ir n à o hsrer ia nin*.nem mais competente 

para ft l icitar calorosamente o dr. Cláu-
dio c!e S »u«a, não »«"- pelo bel!o traba-
lho que apresentou «obre a repressão le» 
gal da syphil i c mio também pelos re-
miltados fecundo^ que teve a sua 
Uè um seu artigo, de collaboração com 
o dr. A lbe r to Reabra, pubhca'Jo em 
1905. 

O /Ir. V>H*An H* Miranda felicita 

Inocalar o terrível vírus n » pobre cor 
po que se lhe entrega por miséria on 
"vr amor. 

d«> que tão tenar dircctor da cai 
anti-sjrphilitica em 3 . Paulo. Acha 
o seu collejça encara a questão por 

Parece at4 extranho qne o Co<ligo c r - ' prisma inteiramente novo e é auetor 4m 
gite de tsntos outros pequenos u m nmi j moio de lucta muito e f g o j % 
e tenha passado por alto sobre este. Congratulo-se com o oeu distiocto eeHe» 

ycan tos ca>os registramos diarinmon ga e acha qne nunca n questão foi W 0 
te em nosso dispensario de pobre» me-
ninas, que seduzidas na sua ingenuida 

amor a que cegamente se entregarnm r 

a tremenda infecção f 
Hasta pensar um momento na grav i -

dade da syphil is, cuja causa além é o » 
cinco primeiros annos de tratamento in* 
tensivo, ex i ge tratamentos espaça/o* 
durante quasi todo o resto da vida e tta 
gravidade das suas manifestações ter-
ciarias e ainda nas probabilidade* para 
vphiliticas da paralysln, do t a M É k d o 

cancro l ingual, para bem se elassmear 
a hedionden criminosa do miserável que 
infeccionado por esse terrível virus, vae 
seduzir uma pobre mulher e inocular-lhe 
conscientemente o tremendo mal. a 
este indivíduo c a este crime a lei não 
pune, emquanto que a mesma lei abre o 
cárcere ao desgraçado que furta um pe-
daço de pão para a sua fome ! 

A mulher publica syphilitica não tem 
entre nós o menor embaraço em propa-
gar o .seu mal , principalmente j.ela mo-
cidade inexperiente, que apenas ao des-
abrochar, já é contaminada para toda a 
existência. Apresenta uma estatística e 
calcula que em S. Paulo ha uma média 
mensal de duas mil e tantas inocula-
ções, o que díí um total de q-iasi trinta 
mil4novos syphiüt c s em ca a auno. Cal-
cula que de 1< O syphiliticos apenas >0*ojo 

tratam se convenientemente e declara 
que 70 oj" estão sujeitos d invalidação 
futura e vão ainda cont m nar as espo-
sa-, e legar a syphili» aos filhos e netos. 
Mostra o seu pasmo que rlca it-- e um 
problema social de tã«. a'ta tian nden-
cia, uma legislação especial o - t. nha 
ainda sido creada. Mostra uma estatís-
tica do eminente syphihgrapho Four-
nler, sobre 354 doentes d<; syphiiis cere-
bral, que 6 nina das mais li -quentes 
manifestações do terciarismo nas syphi-
lis mal tratadas c cujo re . ltado é o se-
guinte : 70 morreram, 20lJ sobreviveram 
com lesões irremediáveis e apenas 7'.i 
curaram--e. Tota l sobre 100 casos : 22 
favoraveis, 7<-s desfavoráveis e deutfb es-
tes 19 morta es. 

O PAI/ VV.Rljr., I» )IS, h.M .MAIOR C M g . 
XOK HSi'A^O DK T i .MPO, KM C » I ) \ CHM 
J.ilOS ATACADOS nr. SVl'HIÍJs TICKwIAWIA, 
. 8 "!,,, o (jiK w i - , í ' k í í s i ;n ta i m a d k í í a o -
CADA I AT\J,. 

Acha que deante de tão fati li :a j»er-
.-pectiva não é de extranhar que o 
gres»o Medico estude o problema e cha-
me para elle a attenção dos nos-os le-
gisladorcs, propondo medidas de i j»rcs-
>ão. 

E o governo quando auxilia taes Con-
gressos, é porque deseja que dcllcs re-
sultem indicações praticas, «pie o guiem 
cotno critererio seguro para as lc^isla-
• ' es especiacs. 

isabil idade 
mina a ou-
Códigos e 
2 diü que 
trem, seja 
ncionaí,se-
.es íinnru-
i, impl ica 
uctor. Cita 
3roje.;to do 
ica e faz 
'.msabilida-
vem por-

tauto propor inuovaçao aiguma — vein 
.r.ilialhar sobre um principio já existen-

-.yjvtfzh v ^ s n í n o 
, -mlanto. um meio de se espec alizar o 
I c-jso do damno causado pelo s) 'philitico, 
| sem ir de encontr » á?. praxes estab .leci-
! das. Na parte da liquidação das obriga-
ç 'éa , o novo Codigo Civi l especializa o 

' modo dc liquidação, em cer.os casos, 
! c ano o homicídio, os ferimentos leves e 

li*L *"• r i graves, etc.» pulsando assim que o pro-
i prio legislador acha necessário em ma-

téria tão delicada adaptar 

3 
; v i 

^^ tf o 
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metros, insignificante percurso para 
um imsíicit»; depois, ú abundante e 
irritantomento empoeiradu; e, jior 
ti 111 e l eguuto não é quem qtior, o 

•iin quem pôde. 
As mesmas considerações cubem a 

respeito ilas batalhas de flores. 
<> prefeito Passos deu, com muita 

felicidade, a li<;ão da batalha do f io 
ív-, fez delia» quatro exercícios, apro-
vciUnd'.i-og, até, para obras do cari. 
dado; dalii não se conclua, porém, 
que estamos obrigados u tal brin-
quedo, aimualmente. 

J i , se fce concluir assim, o resultado 
dará 0111 mais eípectaculos como o de 
d aninho ultimo, no 1'arque da Praça 
da licpublica. 

O* tambores do noticiário rufaram 
vsilenlemciito para espalhar por todas 
as camada» a certo/,a de que aquillo 
foi uma grande festa ; e rufaram de 
tal geito quo terão persuadido a mui-
tos, mesmo aos quo nelia tomaram 
parte desconfiando que se divertiam. 

<Jue foi a batalha '! MeUeram u m a 
porção du gente e uma porção de 
carros dentro do 1'arque, puzeram 
usaa geiitu toda a andar o a levantar 
poeira, muita poeira; aqui levanta-
ram uns estrados cercados de earra-
foi e pniininho, tom bandas do mu-
sica que não tocavam ; ali, uma» bar-
racas du panninlios 8 sarrafos com 
cervejas e stt^ihrielfs pelos olhos da 
cara ; na aléa central umas «rchiban-
eadas de especularão. 

\'iute pes-oas, talvez, incluindo col 
lectividadea como o Corpo de Hora 
loiros o os Democráticos Carnavales-

cos, exhibiram vehiculos adornado» 
de Mores. I.á, de quando em quando, 
du dois carros quo se cruzavam p a r 
tiam uns raininhos c umas risadi-
ulias. O pre-idento cliegou, viu essa 
jonte e esses carros transportando fa 
milias e cocote», viu quatro barquii 
nhos lindamente enfeitado», respirou 
a poeira, ouviu o hymno, lam!.»i*CjU 
uns docas que a ln-pe3toria do Mat» 
uv- escondera lã, num canto d.a sua 
secretaria, gracejou com um menino 
vestido de saloio, que lim diário, até, 
nchoii, lio dia seguinte, que c-tava 
' : i iWtadj do feno; c, ás ü horas, <-ahi-
vaia pelos quatro portões du rarqtlo, 
levando poeira nuj roupas, nos u!le 
nos ouvidos, na- narinas, na garganta, 
nos pulmõOH, o cxmo. prefidoate, a 
oximi. comitiva, o; oxmos. íiijurfmtes, 
e os não menos exiiso". c ípectiulorc 
da grande b a t a l h a . . . t-d - desilludi 
dos, francamente, todos de.-illudido;?. 
Quo estopada ! 

Uma batalha da duro- .-'• pôde ser 

c^pontanea entro po-soas inteüi; r-.i-
(,.1 e aocialmente habilitadas para a 
, „ , í i o v c r e m e nclla nu empenharei».. 
] ' , 'numero de pn.graian.» para grau 
nos lusins popuiareí, «ao ,.]L. , 
mais divertimento d : circo ondo nem 
iií nbasta-lo? comparocí iu, l icui o s iv 

mediados se animam. 

S ' i i r e i i a <l;i R o s a . 

P.,reccr.; irritante ao. • ;".:• n i . j tem 
uo coração dccii i i jo amor pela tcrr.i 
paulúta esta iusisiciicia co;u que st 
l.ti.i cn: S . Paulo n i reconquista d.! 
s u a iu f luencU n a pol í t ica d a U u i â o . 

A'ijíiira-sc-!!ics que lia ;i;h jacta:;-
cia, mais própria a excitar o zelo c a 
despertara m.í vontade 1 '.;•;'.*:•, que 
muito-, têm contra o orgulho p.u:!ista. 

O que chamamos cm S . P.u.lo 
paulista é a mauifesta-
scntiuicuto plantado na 
h u m a n a • c a c-cdi-cssÍo 

i ^ A Z I O S I í i l N A 

t 'a tfiupánlila Dramática Ita« 
Jimia, do Mmilin Jimiye. 

um povo só. Desapparcccria o esti-
mulo quí leva os listados da 1 ctlc-
raçáo lii.jsilcira a conquista do pro-
gresso c do cn^raiulccimctito nacio-
nal, se tqJos clícs estacionassem no 
seu caminho, procurando cada um 
cedei a primasia. 

O que garante ao Brasil o logar 
cmiucíite,: que lhe rosei a o Juttiro 
no conceito das nações, é exacta-
mcttte esta emulação dos lotados 
federados parji- c^ccdcivm uus aos 
outros ;nfnquc/. i , na iustrucção dos 
seus lilhoí, nas s c i c n c i a n a s artes 
c na ci.i|izacSot S ó aos coracões 

íuu'.'. iuu' ' ; . dos 
l ini todos 

mundo c i a concorrência, 
modernos dão o jiou.c de 
vida. E ' o esforço d e cada ittn para 
nictii.tr, prosperar c se erguer no 
meio dos seus couc.irrcotes, hsr,e 
sentimento é roprov.uio e a-.j crimi-
noso, quando s.ie dos l imitei traça-
dos pela nature/a c pela lei, que im-
põem a c,\;!a uni o dever c I c ou-
torgam o direito de e crcitar a sua 
nctivid.ule dcn'ro t!"s l imites d.i pro 

mcsquiulws sòa mal a noticia de 
se estar notando o grande I -.t ido 
de Minas| organizando congr.:s'.os 
numicipae), creando exposições r e -
gionaes, íiandando estudar a instruc-
çílo p ;blicA nos cenrros mais adean-
tados. Alcgra-no-, a nós outros bra-
sileiros, r úiiciaçào da lactura do 
c.ics em Perna;n!.nico, ; n Hahia e de 
obra-, importantes na capital du 
Par i . 

\ a . p;»lt^>tras, detitró c fora do 
pai/, apomnaios com orgulho a pr i -
mazia do cavalleiro rio-gratideuse, 
como a ordem aciu.il das su.is t i -
n:ine:'s, a paz do. seus campo.-, c o 
tlesenvolvimçiito das su.ts indus-
trias. 

T n d c s quantos nm.itn a patria 
tém louvores na bocca e cntiai-.ias-
nio 110 coração pelo cngrandccimeii-
o das regiões brasileiras. Mas seria 

ue ar a iiaturâ/a ! umaua, dcsconlie-
cer que não lia rada que mais m e -
Imdre do que a a!;n.';.i superioridade. 
1 'odas as cxoibitancias individuacs 

e c o l k . t i v a s u.-.scem d o s e germeii 
de ey.oismo c dc amor proprio que 
v i . e no íiuidy dc todos cs c o . a -
çóc . . 

A'. ! - ! c r r . . - . í ítbnae'-. coma as . 
" - »i ;i,r- .< t . « n «' todos os 

meios cngcutlrjiüoi para a Victoria 
das naç cs, das d a - c dos indiví-
duos, não u m r.utr.i or igem. 

Mão é por ódio ds outras nações 
que cp.!' um* se arma e se prepara 
para conquistar ou conservai grande 
situação no mundo; não 6 p o r odiò 
ao ccpitnl " £ ha as greves, i is 
como o meio ..dc que se servem os 
operrrios para obter vantagens e re-
galia-; para a sua classe ; não é l i -
.i.un.eiite por antipaihia aos outros 
homens, que alguns e fazem anar-
clii -tis, mas porque c:; c • .mi ali 
; t . n e; i de mudar a constituição 
ia sociedade jiçtual em beneficio de 

•i» .̂ Seria estulto odiar-se as na-
ções, as cv.sses proletárias e os i n -
divíduos que ceusomeni a s. . i acti-
vidade c o» >c»is esiorços n.» lueta 
pelo. í .ul i ioramtutos njateriacs c 
moraes. 

O que s i ccnsuiM é a adopçito de 
meios repr> .a'dos, é a i;iva-âo da 
Csphera . ' i u i r , c o abuso da pró-
pria situação para prejudicar inteu 
cionalmeute ot outros. Ora , S . Pai; 
lo no ei. caminhar para o progres-
so nã"i t e n g i n i f c s t i d o a eiva des-
ses maus e reprovados sentimeatos. 
Ao co:i'.r.i: ,»,"quando er.un p.t ili-.:as 
o , pre .ideutes' da Republica, n i n -
guém notou que '-aliissem daqui l e -
vas d? i !'i."s de S. Paulo p. , t irem 
di pular collocdçõcs e empregos na 
capital tia nrç io e muito menos nos 
outros i .'..,J >. 

E m conseqüência, porém, dessa lei 
imiata iu» i:i!i'do do coração h u m a -
no, é natural " ' 
trt>s br; 

pria neção, sem t .ieiider a csphera 
da acção alheia. 

l.^se principio é o q . . e domina i'âo 
só a sociedade l iumaaa, n u * toda a 
a crca. to . Não é sen-to pela ac.ão 
das L i s de attracç.to c repulalo 
que se ntatuem a harmonia do n o n o 
s\ •tem.i planetario. 1 . o niMin» 
principio que anima o l iuaicm na 
socicdadc cm biec.i J.t 1. >rtnna, da 
scicncia, das artes c cie t da a pet-
!eição dc que é capaz. Ainda não 
occorreu a ninguém ccu-.urar o estu-
dante que procura, com applicação c 
bom comportamento, conquistar o 
primeiro logar 81 classe. 

T o d o s té;u louvores para o m e -
dico, o advogado, o commcrciante, 
o f.i/eudciro c o industrial que biis-
c.i elevar- e ao primeiro piano na 
sua pro!Íss.1o, u m vez o.ie o faça 
dentro d.i lei, ge;<crr>>an:cntc, lião 
recusando o seu concurs.» c o m -
tntuiha .. qttanao cila tem tMCCM' 
d .ide; os concidadãos o applaiidcm 
na sua elevação c o apontam como 
e x e m p l o a imitar c l ição a seguir. 

X a o é outra a lei que regula a 
cristcncia d " s povos, c « : u o é a mes-
ma nas federações, habitadas por 

)U • ave l q u e o . i . ; -
busquem taitibem 

para a sua terra a primazia. 
Além dis--o é sabido que 110 15ra-

• i! todos querem c-.icaminhar-:,c para 
S. Paulo ; os políticos dos outros 
Lstados ambicionam ter inllticncia 
aqui para obterem collocaçâo para 

: :> , amigos e clientes. 
. r e m o s dc f i r m a a l g u m a 

excluir o , tiaturaes dc qualquer parte 
t io m i .' 1, q ' : e d e - e j a v i r Concor-
rer para o IK so progrc-.so; seria 
erro imperdoável fa<v.' <c distineção 
v.itrc paulistas natos c paulistas de 
a.lop ãc, sobretudo t .uindo-se ile 
homens competentes ; mas é essen-
cial que o pensamento director seja 
genuinamente paulista, para não 
perturbar a própria harmonia da I e 
dcr.içiio. 

N o a iual regimen o posto de 
chefe da Na. .Io c de eleição dos lis-
tados; S . Paulo é natural concor-
rente a c-s.i honra ; 11a 1 sendo pau-
lista o presidente do l.stado, é mui-
to prova cl a transacçâo em prejuí-
zo dos paulistas. Para isso actu.irão 
110 coração do presidente, não pau-
lista, dois sentimentos do coração 
h u m a n o ; a própria elevação c a 
elevação da letra do seu berço. 

f . 

NA CAPITAL 
(> mandato legislativo municipal 

est.í prestes a lindar-se. 
Nestes quatro annos inodilicarám-

se largos c parques, niudaram-sc 
egrejas, cdif icarain-se soberbos pre-
ii:os I'I nu Ia du /•.'iiro/ifi, construiu-se 
uni sumptuoso theatro, tratou-se da 
construcção de novos vi.iductos para 
o que foram orçados 5.(100 coutos, 
fizeram-se desapropriações úteis on 
imiteis, mas que garantiram as linan-
ças de fclix.es proprietários, c, mais 
que tudo isso, amontoou-se o arciii-
vo da camara dc foliias e folhas dc 
papei, contendo iinlirai/iin de melho-
ramentos para os bairros desta ca-
pital. 

C o m o essas indicações se referem 
aos bairros pobres, ficarão 110 arcli i-
vo , servirão pata mostrar apenas a 
boa vontade de seu-, auctoics. 

li, sejamos francos, cilas têm a sua 
vantagem. Ainda que não executa-
das, servem para esperançar o povo 
que, na sua crcdulidadc, vae coucor-
rendo para edificações de novos pré-
dios, na expectativa dos ÍMIÍCUIIUS 
melhoramentos. 

T e m o s um exemplo fris.mtc 110 
bairro do H0111 Kct iro . 

I.' 11111 dos mais populosos e h a -
bitados desta capital. 

A ' cxcepção dc tres ruas por onde 
passam os bondes e a do Tenente 
Peima, onde se acha o Dcshifectorio, 
todas ;is mais são desprovidas dos 
mais necessários melhoramentos. 

Mas, devido iis continuas promes-
sas e indicações pedindo melhora-
mentos, as ruas desse bairro, actuaes 
depósitos de lama e poeira, estão 
possuindo grande numero de pré-
dios a Cslylo moderno. 

li esse progresso, levado pelo es-
forço dos particulares, c somente de-
vido ás imUcuríics. .. 

Quando, no fim do mandato, se 
interpellar o agente do executivo, 
sobre o que ficou feito dc verdadei-
ramente uti), aos municipes, cllc 
responderá : 

i ic.1r.1m as /«<//( « . " . r?. 

Artigo 1 para cpzinlia. — 1.. 1 . l i l M U A C I I 
k C.—!' ! , Mia í:. Bento. 

S e s s ã o l i i l i l i i a i i n 
(O facto sc jiassa muna daí sa'.at do 

fíittetc. 
Keina o silencio c|ii« amortallia a 1101-

l o icnelii*. ...:t e o i i vp -sc o badalar funereo 
das 1 - lior.Ti da 11..ile iio*eaiiipanar!o dc 
unia torre que fura u escuridão dos ares 
ts.iiio a lamina dc um pmiliat. 

Kiliomliain trovouda- Ii.i»üiti<jna.*-, eni-
í.nitnto 
:>nit;«, 
ccin 11a .'ata 
dns dc Dcoilort 
Joryc Tibiri^á, 
raes da antiga Koina. O» Cciarc» come. 
p m a conferem ia*. 

—l>i;oiioRO. Ir.i.a -.aq' 'i n.,^ reunimos 
liara rccifrar . < 1 , 1 j . teto do • t.Si-
ri f. ih7 ,0. ' ' que cni \ ,1. 
íit,.- \ !j'inias do dcMto inçenito u.t ; o-
pria i ri i . í.-tí t-a . 

A ..liiiiiyã , o j<o leri a tllv- ' '.. n. vin-
L;..iis.i c íodo.i os hcutinicnto, mais ou 
ni*.ít .s d- ,rad.'iutes, que p..viiam os cn-
í . r i v i v c t i u -, não nos deixaram 
d, ifrur i. cniitma do , na l . itl, cnU 
^ t j u c ...cria a morte d * Kdipo 11a lc* 
uendaria estrada da Grecta, ae Uie 
...rmulado peto iiK.nstro da 1'abula. 

t ,111o decifrar o tara't<r, a não ser 
c.-mtaiiipj cada, 1 11 a sii. l utito-t»iofc'ra-
p!li 1 ;ioti!i. l '!.. . 

E ' o que vou f.i-.-r ! 
tiuvi-iii; : — Ti;.. 0 11a cln'tira esta ' 

'•«jsiti.à: nu dia cm que a colloquei sebre I 
a lar,la ile geucra!, jurei defender o 
tiir..no c a pnlri i, e esse meu juramen-
to 1? 1:111 eilicio <iuc ainda ron- rvo <• 
epie me <s uipitni;e talvez mais do que a 
^riu d,ia san^uiiifilcnta de .Tc tis f hristo. 

IJ1,laudo H. 1'cdro II, já cucanecido e 
i:l,ii:ebnid , rouio cliefe wipremo desta 
nação t[tie tanto atuou, não npreiculnva 
mais que a lisura t.stoica dc um vctiio 
pensador escandinavo <• sentiu <jr.c tinia 
sar.ia palpita.,áo <le rebeldia abalara o-, 
alicerces do tiirono, 'oli, que horror I...' 
mi, *i áulico ptiriiano o o soldado que 
cite tantas \c.c > t obriu de iiui^ uias c 
'.simulou de honras, eu deixei-o abando-
nado e fui bivacar nas fileiras da períi-
dia e da traição t 

(1 üns.no ratiiu como um templo atte-
ro-o, mas cij',.« contrafortes «--.lavam 
minados dc pndrid, e-> tubterrane-s. 

A niouarchia estava construída cai 
alicerces f!.- lama! 

l i , mal I>. I'edro de Alcantara de=np-
paiv-.-ia 11a Ata do bcrilAflto uo Attauti-
os, ,á meu nome era vieloriado por e-- • 
111. mo povo, que viveu c prosperou de-
baixo de uni tiirono qite era o painel da 
bonança, por e s c inc&mo pov . que, hei-
j ild j a Irniea inipevi.it, vinha tio de-
pressa glorili. ar o meu despotismo, di-
\ ini;:ar a ci/ania ( tecer luminosa apo-
lii-' c> á minha farda de general per-
jtiro c ingrato ! 

Mais tarde cahi, r coraiuiffo tombou 
a inlutsli.ia'!j 'te um militar para ceder 
.. o ao rsrt- jo triumpliat da ainbi-

'» mesmo povo levantou a Ftoriano 
I \:i>;ot •, meu .-..leressor auP.icioso, outros 
aP.itcs de virtorias itiiuta mais ruiilo^n 
e, 1 nirpiaiito c^.c afobava cm inar <le 
s.n^t'.,; as campinas d,.. Sul, arrattando 
«., l.íl-.iro nacional sobre o:s cadáveres de 
Saldanha e Sierro-Aütli, eu 111 i ria solitá-
rio na erinid.t h-. mbotica da obscuridade 1 

. . . N ã o decifre» o enigma. . . 
— 1 r,',|.iiNfi. Hucceasor r.tnb:rio«o, >, 

ra 1 Se cin meu nome se fizeram atioci-
dades, se fiotive martvre* que provaram 
,'S fruct.-s >s.tigninolen»os ,ia revolução, 
eu estou certo ile que subi a.-, escadas rio 
Capitólio ron a t< i, vivi ri.ni o cara ler 
»• «lesei com a honestidade virginal da 
cohe r, uri . 

Tanilien. fui pcrjitro. quando faltai á 
fui. Iciade jurada ao d-,-tiirono real... 
1'onco me importa... 

A opinião publica ninguém -abe se *• 
tenij !o de Vesta n a g . jvernaçâo sociai ou 
prostíbulo da Tnisjtiia. 

K basta ' . . . 
— 1 Ki 1.1 . n ; . E ' verdade, Deodoro I 

' l rnrnci r C unia convenção, c um fo-
go futuo 110 a,.-i'i d-, um |«fO fpte não 
temi principies. ' 1 peiwtio anri-verde .' 
uma a»iuero»a utortaiha, quando falta 

a educação que crca o caracter c o brio 
que cis a a liberdade. 

A ' proporção que chegava o d ia do 
meu aci.cs o á. ruliiiinanri.iscscurpaduH 
do poder, a ptluléa viciiiriava-iiii- c as. 
:-eineltiavii"se íioh gregos coinaudo a Ne-
ro com duas mil griual.la- dc ouro, 

Keceiii na fronte uma uiiss.la d,- ad-
jecttvos que ,t»'' então m' viveram na 
Ivra dos aeclos. K a liirrn ,.'iill'i cabia-
me ao» pés, como liando, d" 111 jii;Ç'• 
quando (:>.l - divisam ao loilgc a ac.la 
lurta-eiir dos mandarins. 

Salvei a ici, fui prudente ate nas ae-
'.'"•es, cougracei irmàsis fraticidas, iiiijiii/'. 
a ordem e, thirante o meu governo, o 
estandarte nacional tremulou aos ventos 
da paz e da concordia. 

Desci as escadas eburneas do palnein 
entre as acclumuçècs luroicas da niulli-
dão e mcit nome eiicgou a receber uma 
aureola de ta 1 íuui .aç.l.j ipiasi sacramen-
tai ! 

I»«ssci mais glorir,3o do ijue subi ! J'or 
muito pouco o Senado nãu vntoil verba 
para 1 anuo tlc festividades, rumo fez 
Koma á chegada Irinnqiiial de Xero ! 

Fui comluziilii nas arcas da immorla-
lidade e o meu nome past-ou a ser tão 
grande c,,ino o iiatrimouto social de mua 
religião ! 

Perdendo a noção de iniin tnc-ino, che-
guei a perguntar á mini.a cnsei» ncia 
onde que 1-lava a linlia mv-teri.-sa 
que uie. separava da divindade !... 

o mc.l sol era mais iMdinso do que 
nunca !... 

l 'ni dia (oh, infâmia...), quando eu 
chamei a pestos a mesma poputaça jiara 
me auxiliar num grito lancinante de an-
gustias inenarráveis, vi-me s«'i, no exí-
lio : 

1'assei a ser mu novo Mario percor-
rendo vi tl. -troços de Carlhago ! 

Karos ítcompanhar.im com ternura 
esle desfilar soleiinc que stguia o fune-
ral ilu loi-ti nome ! 

Aprendi muito e não achei scqu"r a 
primeira chave do aiioininavci enigma 
do (dl Itch wittl •'• • • 

—johc.i: 1 MiiBiçÁ, l íu sou o ísdipo ! . . 
Comecei decifrando t u d o ! . . . < • r irti'./*»' 
não existe : s', a ambisão explica e cons-
titua o appaceltio > «mpliead.i da c 1 na-
ção publica, .lá dis-e Xapoleâo llotia-
parte que chamava os cavai! com ces-
tas de inilh.i v a humanidade com sa-
quiteis de otiro, <» cnni-'!n' vive no» le-
xicous apenas como vocábulo; c invoca-
do, n ino simplc- L-ii],iieiiii mo, para 
cobrir de laiitcjoulas a viilaiiia iutonfes-
savel. 

I..1 di-.-e para o povo;— 7Vi-ís ),.,, .« 
üiti >> 'Io 1, .'• Iv "H rr.v ininau il: >'[/',.' ' 
1% i -o bastou para ípie o nu sino povo 
—baixo, despreaivel, 110 derratlciro <le-
grau da cobardia, arrastando se como 
um cstcllio—vies-e dc.de logo be i jara 
limbria da íuiniia túnica e vender a 
coiist iencia a troco ile nina iilusão ! 

liem »e diz «pie, quando» u miséria 
entra pela poria da rua, .. vergonha 
sae pela janelia a fóra ! j 

A sciencia dc governar c simples i a 
penúria cròa escravo c . . . e . . . Xapo-
leão <pic diga o resto. 

(Ptua gargalhada conriilaa e horri-
velmente -iniilra irrompeu d.-s fauets 
dos quatro personagens. I'ni trovão ar-
rebentou 11a cupola do pataeio c Os im-
mortaes foram guigalliaudo pelas tre-
vas. O mar, furio.so c eiicapcliado, cus-
pia vagalbões de indignação, atirando 
.-.obre e contiucute os rc.tos do eu eter-
no banquete.) 

I l o i m i a l i l » «te- M á 
Xota do nuctor : 
l'.»ta Jania-ia foi inspjr.ida 11a Confe-

rência dos Jliviuo», du dr. X'ei'i\-:ra Vi-
atina. 

1 T A I . I A A L M I R A N T E 

Ua Companhia Dramática I i * « 
liana, do Monlin llotiyt. 

"ELE( í i l . M 

j a r ; 

S e r v i ç o c s i i c c i a l 

o " C o m m p r c i o t l e S ã o 1 ' i i n l o " 

I N T E B I O B 

D o i s i n ( c n i l c i i j c s 

S.VXTOri, ; i — Coutlnúa u Camara 
Municipal com dois intendente,, -em que 
nenlium despache o expediente. 

O sr, coi\.ncl Ciuclnato Costa, verea-
d,r eleito pela maioria da Catuara, en» 
vioti hoje o seguinte telegramma ao sr, 
dr. Custava de tloil .y, secretaria do 
Interior 1 

«Klcito pela maioria absoluta, cm '.03-
-ão tle 18, intendente municipal, pois 
compareceram dez vereadores c obtive 
seis votos, r..i pelo presidenl-- interino 
nomeado outro intendente, dr. .1. ' M j : i -
teiro, em desaesordo coui o que resolveu 
a assembiéa, 

Estou pois coagido c impedido de 
funecionar U-. T-cuicute, peto que pcyo 
providencias a v . exa.—Saudações,, 

I > o K l » 

SAXT11S, 21—Deve chegar a c,ta 
Cidade, na segunda-feira, vindo do K io 
de Jau -iro, o dr. João Oaic.to Carva-
lha!, deputado federal, v . , a lor da 110»-
sa municipalidade e membro tio directo-
r.o jiolitieo local. 

S, *. vem com o liai de normalizar a 
situação municipal. 

O dr. João < arvalh.il seguirá depo'-, 
para e->a capital alim de tomar parte 
na Convenção. 

P n r e c e r d u « I r . K u y 
1 t i l l I,<,•*;• 

R IO , Z\— Será pnMkado amauh» o 

pai-ecer do dr . Kuv Ilarboia, a Jiropj, 
sito do (ingiucuto do período govera^ 
mental do listado do Rio. 

I',sse parecer é fnvoravel í teruiúiii. 
ção do mandato cm .51 de dezembro 
corrente anuo. 

I ' i i i l o r n i i - |»:ii-<li, 
KIi.l, 21— I ) dr, Vhefe de policia aq, 

< te.rizou que os auxiliares da rejtarli. 1 

e o- liscaes dc vehiculos façam 11..j 
uniforme pardo, durante o veião, 

n i . ' , i c k ' ( a . s |».»» . i a |»ul ie i . , 
1\'(i i, ..I — A policia recebeu hoje 1̂ 0-

bicycletus pnra o serviço das ruas. 
'J'I;IIISI«.*i-€.-iii-<SI>. ,1c t i i m n i i - i , 

H a r i u s 
K IO , 21 — 1'oraui transferidos os c m . 

missarios Alberto Moreira da Silva d., 2*1 
para o 4 districto c '1'Iiomaz Tliini 4 
deste para aquelle. 

< ' o c h c i r o M <Il* c a r i o u 
KIi 1. 21 Kstivcram iK.jc 110 gahiu. t j 

do ilr. chefe dc policia os cochcir..-
carros, acompanhados do seu advoeu!® 
dr. Ivrn. sto tíarcez, para iiroi. t̂ 
contra .1 nova tabeliã de preço* de I 
ros, 

<» dr. eh -fe de policia r- (-,.•',•• o • -1. 
tilniciilc e declart.ti que a tabella s : j 
publicada amanhã 110 ..Diário nu'.. 

I>l»»|lCIISsSI 
K l » » , 21 Consta q c pedirá di 

do n,s' ,! nle do l'",stado-Maior i!o I' 
cito o 2.' ter,ente João Dama euo .' I n-. 
q.,10- 1 lias, alim do poder an -, ..:'m. m; e> 
>e, conforme li seja, 

! N i i i n c a ç i i o s e m c l l c i l i i 
KIO, 2| Foi declarada m cffci 

HMi:.s:eã • do sr. Al ircdo Alvares i> 
te ile Azevedo para fiscal do inij». .-• uo-
cnitniimo em Amazonas, 

< ^ m l i - r c i i c f a r c - e r t :mI;I 
KIO 21— (1 M-. 1'av id C ,,mpi-ta, 

nistro da 1'eKcuda, coiifereneioil I,-
11 servadíimcute, com o sr. Ilsnu. -
1'ousiea, mini.-aro da (iuerra. 

i V d i t l o •!«.* p r i i v i i l c n e i a H 
K IU , 21--<» ministro da Ka/.eiida j 

diu ao governo de S. 1'aulo pi»,\ idca.j 
cias 110 .-. ntido de se evitar que a Coat 
panliia Sorocabana continue a t. ! i 
rar em iarga e-c.tla a pedreira rxis' 1», 
te 11a fabrica dc ferro b . João no Ipi»] 
iiema, 

A l i e r t u r i i « l o c r e d i t o 
K l ' » , 21—Foi reilicUido ao 'J'i: 

dc C uitas o decreto que abre <• 
to de <00:0'» ' í papel, supple: 
verba de lis aliz.ição c varias d 
. ,111 impostos de consumo e truu ; • 1 
no cxer .scio de 1907, 

I M ü v i i n c n l u d c \ ; i p i , i e s 
K IO , 21 Ktitraram h-.je 

ciubarcaçscs ; 
Dc Nova-York, d^Saquelc nacional ; 

itifC de Victoria, o nacit uai M<< • 
de Ilucuos-Aires, o franc-v. Iam/,a Ir| 
itolt, c o inglez !•) V n ! dc Vai; -r. 
o in:;le : tir/'(iin : de .Ma* che-Ur, o i 
glez 'IHlian ; dc Cardl f i , o allcmáo Sit 
ec„'(!•</ ; de 1'orto Alegre, o 11 
Ha'!<i>bt • dc l iiiine, o atssii ia .. , 

Kaliiraill I 

Pura Manaus, o paqu.-te /' ,1 . 
vara Antuérpia, o inglez y,, 

) - - —'••« o .-.iiciiião /; •'*•- 4 ' " " j L ^ 
j , •: pool, 0 lugiez li riu na", para Ani-4Ç. 1.1, J 
,0 argentino 7- o ; para I' 
triaro Mtlfom nt J pa'U Ilntu -Ai. 
inglcz f.is',>/i. 

C o n l e r e n c i a 
Í ! IO , 21—r» sr. Tavares dc I. 1 . 

trodo Interior, confcrcnciou htçe 
mente com o dr. A f fonso Pcnu , ; 
dente da Kepubllca. 

l u l l e i i m e i i í i> 
K I O , Cl—I'a1leceil cm I. i- ' » o 

Jo-é t.oaics da Silva, chefe e : 
Viuva (ir,111c» Si ivaíc J-'ílli>. 
f a s s a i l o r e s tflc n u l a s ' . i l - a f 

RH>, 21—iVram prcios c si 
dore.> «te notas f . t .as I ,r '• > 1 
Pernandcs c Jo - ' Peruandes. 

D c i i n r t i i d o s i-c-C : i i i i1i : : i b»s 
K K » , 21—A p.,'ic'a marítima 1 

hontem, a bordo do vapor Jí«// 
regresso ile Ductios Aires, » s ' '1 
Manuel (lareia, lies; ailhol, Ant. 
tenro da Azevedo, porluguez, I' 
Kuiz, oriental, tod' » deportados | 
verno do K io Craudc do Sul, 

O i ^ n i n c n l u <1 » A l u i , s l i . i | 
K I O , 21- Kntr.itào eiu di-cu. 

('amara segunda feira pr< xima a., 
das aw orçamei.to tia Marinha. 

l ' r e i l l M | » a r a j< r c j n u i l v õ o 1 1 

p n l i c i n 

T;lO, 21 — O uhriro runr.-
d t c-nstriicção do prédio, e si, 
Kepartição Central de f o l i e s, ' 

ministro da Justiça o !'.-.;• I.,, 
incuto 11:1 iinp,,rlaucia tle 3.')üo c i i t . 
incluindo a in.-tallação cleel.se 1. 

Amanhã será enviada ao C o n v 
mensagem pedindo o nc. s a.: 
dito. ' 

A u t ó p s i a 
K I O , 11 Foi feita hoje a a 

cada,cr do crioulo I»-miiigos : : 
to, encontrado na fazenda H.jlsüij, 

i / i i i K i « r i < i « i c v. '» i<"s 

K I O , 2 1 - A agencia postal de M 
çia, eslado de Ss-rgij»e, 1 '.i a'i.''.5ri 
a e niUi: e pai • r va'cs. 

• ̂ í i i i v a t i i i i l r . i i i d i •> ! l i e ia ' \ 
A l n i i i i l i a 

Kl ' ' » , 21—Atina l.iuia d » K 
xou-se hoje ao 1.' d-.Iegado ar .ia» 
a '."i 11 ta Ordian foi sedn 'd' I 
..tlieial de Marinha, casad" c '1 
', -,-..lia seguir para o Norte. 

O dr. i : d. lesado mandou a 1 ' 
ar, delegado d t i r ! circnin c r i ; , -
cuja zona se deu a <«c • rreacia. 
K i n i n ç ã » iU- t r l c u ' -

KI<>, 21 — O tetegraphUta' , 0 J j 
tu: m M ar ..ei , de s n • J 
ferido p ,r.t M - r "; o d- X ' ^ 
J f de A/et lo. para S. I.'* 2 1 . 
res a desta e-taç'i Fructu/so 3 1 

para < oreinir.i. . -
P i i g u i n e n t ' » « l c • ' ' I , , s í " \ ' , | 

M l » , 21—n ministro da 
David ( ampi^ta, cjjnniiuiicou 
tnra qn « • Uwtoaro i U C '0 L 

N i S CÂMARAS 

O CAFE 
UURCACO B » S\NÍOS, KM '-'1 

(hwamítt-ic u.ui.wtda» » vcutai 'I-j oimoii 
fí-hit 
Itaie, «|,»C » t n . o t; i ,1 I, 
Mercai» <" 
iiuiradici t-o; .s - r i ; t-.ir.- d -1* 1*. do mo*, 

»•>» ••«» d a l i 1-. d< íulli", ; sioeli 
I.1IM.»8J, luedls, Ü7 s j j . 

— I m chcV. d i ilofim 'i |-.i«çn,loi 
tCntradu- ' i i e . . . 7li.ll, > w n , •••.•!«» f . 

it» mm, » Ü i .r- le 1,'K'lallui, 8 
tluclí, 1 01 • -•'•', t. idas. 4«.5iK,; lja.e, Sf. ti.l. 

CAHP fHl,l'tM'"i-Porntn «.nldcadat bontem, 
fflii tle»>ll'.- , »• ' I I 'í-i-.l-l ,. 1 011 fc.VS-UÍ, fce:: I ,. 
a*.U*IM4°*uUtUi á.lOii .nu butuealMiuit-, 1 " ' 
em ( k a i « Uiaro; ,1'J no Ür.i2 e nit-, nu Pury 
•• b.raute. 

fAIWâ fc".'iiA - AI.: — 1'lilél'Cai, 4f,0 ríll. 
' íuu tl&Uti i ,,a ti euliiauça Ug a íruncjs ror 

•p.-i-ll (ilttli o ' .M i 
kiiMe 1'iiiú, Wí, 

( ' • i U | » i i u l i l n l l r ( , l s l a i l < i r a 
( l c H n u i t M 

Am ttütx* flf rJ- «teimo, rcslitu.tii» hanteia 
ti., 1 j:.,at .1.. ;,s Ojó .s(s as, ii t;d'Cl i 

baso tu, t>|." a. f,.'stiOu 
t^ttaefies da* letlinnicnlo -. 
K-ICUlbt» -t.flly a -li,::..!; i, II- 1>Im. IfSSÍ A tf 875 

N„.-laluo, á't ;ó 11 um. i • .. lílóii" 
í f i .5 . 

í\s base do !;.r" n. 7, ffirca». 
» uik|wt lc leeluimoiiio i 
twaaiaki» ?t3:-> « » •• ! « «»•• o >. ' f ' " " a 

•%»««; Nt' • • I.: • 8?.' iV »l »«• V.'. '' ", 
l : ' . « n «K-> 

MMKPAK* I » títo 111! lAST.tRO - SlatraU,, 
i ; s|$ Wictilí l.latiticuüu?, 1- "-M. 

Wccink. í.,-
Vii|'i»is" t ;..,-.lo»: 

Kflttt s e i l"0m. ; 
11-, riul (»' t\ i' • II li». 

M c r c H t l o » pxU'un^tili'0'i 
Kcehainccdn ílu ili* J.I: 

llavrai—inal'. <d 
•Seteinbi. u u Mitrco, 41 l:«. 
Vendai; 111.00. 

Iliiiiihiiret' —1:1 - 1 
«.aoiubiv. a: V Miti','1. 83. 
\ OUllKS . -tl ; - ' 

Kt-i» Voik — r. •• as i parcial. 
CoUçGC -'.a' :.', 5,'.'5 M:e . I, í.'.'•. 
\ ctirlu. 4,<íC>. 
J»,tlI>oilitii " s i lu. 6 li — 
AllCI'1Ul'A Ih, tlilt 'J1: 

Marrai «Im " I » 
s.̂ siaUrts tt li c Murço. 41 t|2. 
Autcloi: 
n. lomuu-, -I' t r « M ir;i, 41 1.» 

.l.tuilHtr»!'.. ' 1 i.l". . 
t:-jl««tne. i;4 e Marçj CS l;t. 
A «tC,Io, 
sel«mi»to. kl » I o M»r?i. » i I. 

<ctv Vorli i.' , h. .nt ,1c ã p..'•:'.i. 
Ao laMci n:í: 

l'.u,e AtttiU -:..t... 
llaiulntri,'.-. —i a "1 i. 

S a n t o s 
'vnifrtcfoiy-c.i Sanlo9,1 ora c.»»eguhit«i tiTOt 

ili> l:ol,m de I ',• S oili: 
•l'U.t,» *. i; ,,- 4. 4-Jiv*. 8. I0J): 0. 3?$}.'! 

b a|4M», t. .41 i.i », 2í',ü-'. 
lléka uii'i.rú-1 eu coinmlssarto. 443.)-

ídnra{"e iobre cs-
:•.•.'. íellcitauilo n 

A éra- f/fii.i llniotl' vem tambeni 
ti.rtcr a » »ti.»» felicitações pelo üclIo tra-
balho do dr. t laudio de Sousa, ao qual 
liypotheca o »cu voto c fax. conaldera-
;.".es KOt.re a lueta anti-alcoolica c auti-
« . iihUitica c.a America d -t\ rie. 
' O dr. f- .íii..,-d , UvlcUo ma;iifc»ta-sc 

também anti regulamentaristu c dix <p»e 
com praxsc vê ipieo dr. Cláudio dc Seu-
v i cncaron a tjuestüo dc repressão Ire ai, 
ila fcyphiti-., por um lado original e u..vo. 
11-ti de pleno accórdo com o sen emi-
nente cohega. a <|item felicita pelo bri 
Ihautianio t!a uiciuoria c votará com 
elie. 

O (Ir 1 7o Come' > on-ratula-se 
com o dr. Cütn io dc S • usa < com o 
t oiiftrefc.so p .-hi apresentação c'c'trabalho 
tão original e t.,v nlil. Aclui por.':n ipie 
Ua sua adops.t. po ' m decorrer iniqüi-
dade» que 4 pveci • prever. I 'ma mu. 
lher desgraçada, de Ictiia coudiçâ >, iu . 
íec.ioiui, por excniplo, u deis r.,i ires 
'udivítltios e não podendo jiagar a in-
deinaixação é arr. -tada a um presidio, 
a um cárcere. Ora, isto não estaria de 
ai"ÍMrdo c .ui - - principio» humauitarios. 
i t f t i l l , ' . ! 1 1 ! ; " , , l . 

, t tção ap':i'.s ,a/. aiptelle repá' j 
-itvo. 

S5o troei.'.' s apartes cnm 03 drs. Pa 
ranliot, t-.-iibru, jiueiio de Miranda o 
Katicllo, «,us defendem o projecto. 

ii i!r. i' . .si' MathuJo passando a 
6 ;»r.'.,ldcacla :>•• dr, llrasui' tio Amaral, 

ii-ctite a meinoi'.:'., dizeiitio »p.ie vala 
, .-iu ellíi, i ias nelia prudente ponderar 

• c ti po t i o l . m primeiro l .gt" , o ír.cdi-
c.i se ver i coagido pelo Regre ' > pr. ti 
eioiial, qi:': não lhe permHte reve lara 
moléstia i(o seu doente. . . 

(Trocuiu- • apartes entrr ri orad .r c 
.o- dib. ficabr.i, l 'arauho«, K.ibe.io, Ciau-
di.i, ftliraic.ia c outros . 

Um sou: nt'--, r, ume. % vexes o -.'."-
iliilitico «iã • tem i u n i . , ia do daiuno 
pie vac cs.: cr. 

t>lcivfi<- viv s 
Alonga 

tfs dois P -11' 
tu tor d.i mem : 

<» dr. C ' r.;,, 
il ?ccndo :t ' . .1' ̂  
ra» refere . ... a 
poiuicr [ . •' ; a: '. 
••irtecçâo c : 
re iste, p 
iidade c i . 
coaaTO o i i 
qu? Iiaja c 
: r c dar.it 

t> a iite n 
soa na cm 
nc tu intcn 
no, pol • .s: 
itamuo 
astre 

No cmlauto, aludi que e prove fj-.e 
6 dainno foi involuntário c íu^^n-t , .n-
t í , nem p-.r .,o cllc fica isento do tuua 
reparação civi á rua rlctima, 

Hoje, o c-nceito do dair.no está dc 
tal modo ampliado, no sentido da de-
corrência d '. responsabilidad • civil, qit: 
0 argnmeiv ,1a luconãcioncia do dam-
ii, 6 descabido X a Icgidação aobre os 
accidentcs i l í trabalho, na l-',ur. ; a, o 
dono dc tona ofticina 6 responsável 
civiliuentc até por damnes re ,uUati-
te - apenas da imprudência do próprio 
empregado. Assim, se por ara.-o sc 
der o facto d-., operário imprudentenieti-
te feçr victima de uma explosão, por isr 
í iiígado f r d , infiammavel c-un nina 
chaiuma ou dc ser victima do um ina-
:hinismo, por hc ler approximado d, -
jnasiadanientc dellc, nem por fa to 
n patrão está i-ento da re-po^s ibilidad" 
c da indeniui/ação. 

Ora, dcatite de um conceito tão lar-
go, parece que o ca.'o da rc-pon-
-saliit Jade civil do dclieto ir., .- -lento d. 
contaminação s/philitlca, não tc-m »s i-
to a ht-r th i utido. Onanto ao segredo 
profisaiona1, tl>je:çâo do dr, \terncii 
IVfachad:'. i-t • nada tem q ' e e--r com o 
1 ,v>. O dr. Wcrueck tia' . t ia« lama '/.., 
atacada de f-yphilis, que Ia f. i tri.us-
•nittida polo vr. A. , meu cliente A dam '. 
'/.., ella uie-nta, intenta tinia acção t ou-
tra A . C» j <••'. naturalmente nomeará pe-
tiloa pat:» ciaminarem a A., ai' ' , i do 
ijte* 7.. mn-oentará outras provas tle cnl-
patMtida le de A . , sem qt-e nem eu, nem 
u dr. Wcrr .Kl . Machado, ter.h uo nada 
qt»e yêr com o aflanmpto. Onde, itoii, 
entra a quebra do asgredo profissio-
nal 7 

i j w n l , ao dr. I.eopc.ltlo f ,oa .es , trm a 
d,?cr que -,, s, confundia responsabili-
dade |>enal com responsabilidade civil. 
f / |M responsabilidade penal que a ic.nl 
ta t Iran-./ -rmada em prisão, qna io o 
tt. Mi» a p.'"le pagar. O, a, o orador bó 
Irai** da i e-pou<al>iiidade civil 

A * dr Jtueno de Miranda agrad c o? 
f i U C M t»uvores que ícz mo seu traba-

- ii -n começa a'-ra« 
a os c illegas a , hsonjei-

, ao eett trabalho. Vac res-
. . >. i lm primeiro logar, a 
t niscicncia dc d. nino u,. • 
ara que haja i\ sponsabi-

a a siiupl.- - uerflig. nc a, 
nulencia. Kão í nscc.-ario 
iencia ou iulcujão tle fa-

usta qcc c<itn;,"i i-iia pes-
d - um caminho lião leve 

nem eon ciefleia do dam-
- • .idr. con-cicc.cia do 

cr.'. .. teria evitado o d. -• 

lho. Apenas fan notar que a responsabi-
lidade civil do syphiiitico não é eivarão 
sua e le unia sentença do tribunal civil 
do I lavre, estabelecendo esta responda 
bilidade. A uai' a originalidade que h: 
na sua memória é o modo de liquidação 
da obriga/áo. 

Xova salva de palmas acolheu ;is ul-
timas palavras tio dr. Cláudio de Sousa. 

J'osto a votos, o projecto foi uuaui-
iiicmoute approvado. 

Depois tle tão bem ace.-ito pela secção 
tio Syphiligraphia, o projecto pas-ou ao 
futigre-so iileuo, na sessão tle* sas,bailo. 

Mo Cougre.-so pleno lia o defeito do 
auetor não poder ler iiovamcnle a-, ra-
zões que lundauicutatu us iiias idéas c 
Csiuo e-.l.'ís eram apenas conhecidas da 
secção de Si//,/it7f</riip/'in, dava-se o caso 
da maioria do Congresso pleno ter tle 
votar o projccto sem ter lido a memó-
ria que o'acompanhava, o que dificul-
tava tobre tnotlo a decisão sobre o asstim-
l»to ile tão alta rclevaneiu. o dr. Al fre-
do de llrito, illustre presidente do t on-
gresso, ao anuimciar a votação, chamou 
;t attençâo da casa para a gravidade do 
assumplo t' jtara a responsabilidade que 
decorria par., o Congresso da acceita-
ção do pis.jseio. O dr. Victor (lodiuho 
tomou a palavra c manifestou-se contra-
rio ao projecto, por aeit.tr (pie cite ia de 
encontro .vi principio d-, seeivdo prolis-
sional. ( i dr. Dorca achava ino.equivol 
n projecto p .r ser diliicil a pr. va da 
culpabilidade im, nciotial. ' » dr. ivhiardo 
Kahello defendeu o projecto, dizendo que 
nunca se j.etteria legislar, .e todas as 
vezes que st tivesse de iniciar novas 
medidas, lo- tu consideradas como um 
esbarro as (liiiiculdudes do sua execu-
ção. O sr. Cláudio de Sousa responden-
do, reeditou a sua argumentação sobre 
a qms-tão d " segredo prolissioual, pro-
vando que não era o caso tle peiisar-se 
c ii tal, qf. imlo o exame seria feito por 
peritos, t ira 'os dentre t » medicos-legis-
tas da policia eu nomead atl-hoc pelo 
juiz. Ao dr. Dorca respondeu que não 
havia nece*-it aile de intenção culposa : 
bastava a simples imprudência e negli-
gencia. 

Festo a votos o projecto, foi rejeita-
do. Ficou, porím, a temente ifc um . 
nora idéa, que indubitavelmente, teu. 
um lado altamente pratico lia lueta con-
tra a syphyis. 

C» d'a carregado e chuvoso de hontem 
não convidava um bom chri.stão a sa-
hir tle casa, a expor-se rios ri.-cos tV. 
apanhar umaihronchilc pelo simples pra 
zer de passear a sua f igura o a sua ele-
gância petas nias movimentadas da ne»-
s i inquieta c uciidciiiicct metrópole. 

CvpHcado está, portanto, o silencio, o 
pavoroso silencio que reinou no arco-
pago legislativo da praça João Meu.lv ,, 
á hora regimental do mclo-flia. 

Amanhã será destrinçàda a mesma or-
dem do d.a se os lycurgos comparece-
rem e não chorcr . -

í c a r o . 

1 ) i ; l i , a iSamaio 

f . i f'oii.p.,nlth T iainatica Ita« 
liaiin, do Montoi líüiiy:. 

Jlb, V" 'Tc selniihio >fr 1907 

R i o do .Tnnciro cnmínba, mas Tia 
espirite* ' .firegos que dcsí jani fnzcl-o 
cr.minhaf mal- cleprc- =a Jo »jtic lho 
é i<o-.-ivcl: .t» o ícsuliatlo, sc não C 
Cnzcl o dar cora tis ventas no cimo, 
veré, no mitiirao, cspvl-o ao ridí-
culo. 

I .ongc, b e m longn ovtá R i o tio J a -

neiro tio .-.er i;:iin 1 'aris; é natural-
nientr: niais l-.cllo tio f|tie 1'nrif; tem 
mesmo, no tjuo dependo do homens, 
algumas cais.r- melliore." do i|tie oulras 
quo tom a capital da França, in - pi-
rndameiito chamada c.ipital do mun-
do; ia.13 loucufa c pretender trans-
plantar prua delinito do» tropico?, 
nesto continente, habito'-», go.stos e ct>s-
t u i i . - d e outras latiíudtv, dc outro* 
Iicmispherio. 

Cada i ovo tem nt.t maneira de di 
vurUr-sc. tem suas prediicc«,v»ea, lera 
seu? dinc de reg i.|o e do festiva 
lomiiiunlnio. () clima, n» estações, n 
treriiç-Ho, a v ila agri^ola, e a poe-in, 
IJ o i-sisaul- u'i, dc' arara cer».-tnor,i^ie« 
(jue o tempo modificou e as civilt-
zn e= vã» | oriodicnmentn re] atindo. 
Cada maneira, porém, tem seu cirrit> 
lo, fóra do f jua! outras são as formas 
de cntreconunnnicar alegria, "ati.-fu-
tüo, l.sm eítar, felicidade, l i loucu-
ra i "-etender trasladar o espirito de-
lira povo para o B< io de oulrr» p ivo. 

Ora, a<;ni, ha f juem esteja no |>ro-
1'Osito convicto de FIT>T !"i o COSIHH'* 
da pri-ssc-ica elegante;-, cm automó-
veis e cr.rr r?, pela avenida epie con-
torna a enstada de Itotafogo. 

rrinaeiratrieDtp, a Avsn ida Beira-
Mar, cm U i U f o g i , mede apc-i ai I W 
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io, «1c»ti i l» 
licia, eu 
respectivo « - ' v * * 
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. - tr ic i . 
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C a m m f r r t » ) r 9 a t t l c 

O r R i i m « I o i 4 i u i u « r c l o e « I o m 
l i l I c r u M W » « t o | t o v o 

Fundado cm J7.de janeiro de JfKl.1 

fiidjctor-theM. CELSO GARCIU 
H'|IA<I;ÂO n oFFinvAf A RTTA DI-

R E I T A N." 20-A 

f t i x n d o c o r r e i o , F - T e i c p h o i i c . 

l i i K r o s dk ASMtilsATÜllAH 
Na cidade: 

A m i o . . , a ã 9 0 0 0 | S e m e s t r e , 1 5 3 0 0 0 
Para o I n te r i o r : 

4 - n n o . . . 3 0 Ç 0 0 0 | H o m i i s t r e . l C £ 0 0 0 
-l';wa o Kxtrange i ro ; 

A u n o . . . 0 0 * 0 0 1 ) | ge i i i o i i t r » . 3 6 3 0 0 0 

jlleu.VtcH até !• AnnnncioR e outras 
íioruK da noite. 

N i l o c i rcu la ia i .oj fuuclaa-iaira* 

pagar a quantia ilc 184:OOUÍOOO .pelos 
alugueis do t rap ic l i c -Maná. 

X r i l > i i i i : i l ( l e C o i U : » M 
K'IO, 21—Kemettcu-se no T r i b u n a l de 

Contas o decreto ijtie abre o credito de 
176:123x640 ouro e 493:720*305 jxipel 
para pagamentos aos exercíc ios findo*. 

o mesmo Tr ibuna l ju lgou a tonrtda 
«le contas do e x a j f e n t o do Ca jue i ro no 
lvstudo do S. Panlo . 

r i í i i i y i i H 

K I O , 21—Foram declaradas Idôneas 
e Mtfliciente as fianças prestada- pelo 
collcctor Xe U-ral de S. José dos C.nnpo-i, 
Kavuuindo Caetano Jlarbosa e a do es-
cr ivão d.i c.rllecloria federal de Hotnca-
tií, Amér i c o Menrlcs t lonça lves . 

C a i x a d e ( ' 0 i i v e i i i H 0 

M I O , 21—A caixa recolheu hoje llis. 
31.-, dollars r{l no valor de ' : I , 
Koram retiradas llis. 1.1*2 r.o va lor de 
ls .4"o »nou. 

O balancete semanal da caix.i f o i de 
Ibs. (i.lCO.31".-17-11 no va lor de 

!íH.5oõ:4íir>*.M4; havendo um rleacrecimo 
de 7S:8?.>?J17. 

\ Í H Í ( S I 

M IO , 21 O s'r. pre- identr da K.|>ti-
Ijiiea, aeomjianl.í ido do uiiuistro da Viu-
çao, dos srs. A t n v o Neis, ICdmundo Vei-
j ja, cor. nel Me-wte. ,lo Moraes t- o ca-
p i tão Monteiro, visitou hoje as c.lVcinas 
d o Kn^enl ile Dentro. 

D c c I h A o d o N u p v e i n i i ' l ' i i -

l u i i m l 

K I O . 21 Km wssíV. (I- h.>je o Supre-
m o Tribunal decidiu r|nc os cha j^os co-
nhecidos mi [ii.i. .1 pelo nome de fr isai-
iJot não tem pr iv i l eg io . 

Votou eontra o ininislr., Amaro Ca-
valcanti. 

l ^ í i i ü s í i j » f u i <•<• c o n i m a i i d o 

K I O , 21 <t centra a lmirante G a v i ã o 
Pere i ra P into pas - u o com mando tia 
Kscnl.i de Marinheiros ao sei-iindo com-
uiatiriante. 

C u n t t r e t t s o V ^ c N l c r u t 
MIO, 21. I-.\ rj't N o expediente, o 

Br. Coelho I. :-I ioa requer'.-» um voto do 
louvor ao barão do Nlo I lratieo e ao 
conscl l ir iro dr. Kny Ttarbosa, pela atti-
tude as-itmida pelo V-rasil na Conferên-
c ia de l i a va . Koram adiada- as vota-
ç õ e s por falta d' numero, 

CAMARA—Não Innive numero nesta ca-
m iio Congres o. 

A Con-.mi:, ão le f n a u y a s reuniu-sc 
para vár ios ; i r m . 

M e r c a d o d e t a l i - «• c < t m l > i o 
K I O , 21 O mercado esteve animado. 

O s prre .s maiitiv.T.un-se a r ,'uO o ame-
ricano e ã.*-70U o europeu. 

Kntraram : 
Pe la Estrada de 1'erro 4.73o nuccas 
Cabotagem 1 '22 » 

P l a n t i o d e n l t a f u 

R I O , 2 1 — E ' prováve l que o gove rno 
aprove i te os terranor. da V i l l a Mi l i tar 
para o plantio de a l f a f a r f o r r agem para 
os animaes do Kxcrc i lo 

O major Ki leto 1' ire», director da In-
tendencia dlstr lctal , visitará cm breve 
os terrenos da fazenda Clniimal af im de 
ver i f icar us condições do ter reno para o 
al ludido plant io . 

R e r o n n a « I o e n s i n o 
K I O , 21— Segunda- fe i ra entrará cm 

debate na Cam&ra o projecto sobre a re-

forma do ensino. 

' r i i e n t r n . M u u i o l j i í i l 

K IO , 2 1 — f ) pre fe i to auctorizou a aber-

tura do credito de SOihOOoSOCO por con-

ta do credito de 2.800 :000:-0Ü0 votado 

pelo Conselho Muni. ipal para a continua-

ção da . obras do Thea t ro Munic ipa l . 

i r i i n c c I o n a l l H i i i n j m l > l i c o 

R I O , 21—O projecto do sr . Mede i ros 

de Albuquerque! - , ácerca <lo funcciona-

lisino publico, consiKna o auginento de 

(>.508 coutos, 

P o l í t i c a j > . i i i l i ! s t : i 

K I O , 21—Koram trocados longos tele-
fíraiuinas entre o d r . Rodr i gues Al/e 
um deputado amiRO deste, a propósito 
da política paulista. 

U m p i T K » d e : » n 4 « > n » < t v c i « 

R I O , 21—Esteve ho je cm conferência 
coin o dr . c l i e f e de policia o engenhe i ro 
inglez ^'.'iliia.n I l oward , que participou 
a sua partida para l ,ondres, onde vao 
organizar l ima empresa de automóveis 
para fazer o serviço no R io de Janeiro 
ao preço de : ' por hora. 

P r e ç o » « l e c a r r o s 
R I O , 21— O intendente Krti ' to Car -

rez pretende justi f icar perante o Conse-
lho Munic ipal um projecto a l im de re-
gularizar a tabella de pre.;os do» car-
ros. 

Pe la barra 
Media 

líinbarqtte- : 
Kstados i nidos 
Ktiropa 
Kxisteucia 
Vemlas 

U ' . 17'; 
17.7.-3 

3.70' ) 
15.713 

409.428 

8.000 
Havre , 1 -í alta. H a m b u r g o , 1 4 
Cíimbi-. m-ilterado. 

alta. 

r i * 

A > m i K i i n t i i i ' i i « l e d e c r e t a » 

K IO , 2t — o presidente da Republ ica 
tissignou vários decn tos de promoções 
c noiueaç."es na Kxcrc i lo c A r m a d a . 

V i i t f t - M t » i t i e e i i d l i » 

K l o , 21 — lista noite, v io l ento incen-
11o destruiu o edi l lc io dw Companhia 
T y p o g r a p h i a l írasi le ira, na rua dos Ju 
val idos. 

C» prejuízo foi total, o e- tabelce lmcn• 
to ach.iv.i s ' seguro cm var ias compa-
nhia naciotia' ^ e extrangeiras, na im-
|)ortaneia do 1.220 contos. A • onipanhia 
l inha realizado o capital de 1.5J0 con-
tos . 

Durante a extineção do incêndio o 
transito esteve interrompido. 

Kst lveram presente.^ varias aucfcrida 
Jes policiae^. 

L ' a i i , l i < l i > l t i r a C a m p o s S u I I v h 

R I O , 21 — Realizou-se ú* S horas da 

"oite, no l .vcen de Ar tes e OfUtioa, com 
mie osa assislen» ia. o Krmnlc comíc io 

popular a fa.vor da eaudid^tura rio dr 
Campos Salles á pre« idencia ilessç Ks-

Koi assignado 1 < mani f es to que será 
d ir ig ido ao povo paulista. 

A l i r r t n r a « l e c i t ' d i l o < t 

K l o , 21—Foram assignados os decre-

tos abrindo no Ministér io da Ouer a o i 

Créditos de 28 ':00<>í<»M, *upplenie«t.tr A 
vet l» 14, artigo la >U lei 1.M7 de 30 de 
«1'zeinbro de l » e o extraordinário dr 
2:22o-(ioo papel para diver o» «erviço-, 

< h a m a d o a o K l o 

R I O , 21—Ci.nata qne n< ri chamado ao 
° » ' • Auré l io Fram-iaco T . , r r . - . 

»dmirt,4,trador dos C o r a i o s d . Recr ie , j 

E X T E R I O R 

i t r . ' o l l l f l a l 

I.IHHOA, 21 -l o-am convidudn» \a-
ri rs repartições oflieiaes pari ;tt-i tirem 
no arsenal ao desembarque do príncipe 
real, que se realizará no dia 28 do c r-
rc nte, 

1 n c e n d i o 

I . I K B o A , 21 Incendioe- - um chalet 
na linha de Ca-ears, eu-lo encontrado 
prdxiiuo recipiente contenrlo explosivo, o 
propriel.u io foi detido pelas auclorida. 
dcs. 

J o t i n t l s u s p e i i M o 

U I S l t o A , 21—Os proprietar; s "Io jor-
nal l> J\ii:t cuja pablieaçio foi suspensa 
por 90 dia^, fizeram Csiorços perante as 
attetoridades, afim de qae ficasse sem ef-
feito a suspensão. 

i» governo,porém, juautewi-sc lirine em 
sua deliberação. 

O « I r - . A s s i f , I I r a - . i l 

M o a T K V I D K O , 21- Passou cm tran-

I u t c r p c I I a v ^ o n i i t i l m í r o 
H A K I S , 21—O senador Fort ier , inter-

peliou hoje da tribuna, o ministro 
da Agr icul tura, re lat ivamente A appl ica-
ção ria lei rpie providencia sobre a fe-
bre aphtosa. 

C a u H U « l e i i i c e i x l l o 

I ' A K I S , 21 Communicam de Tou -
lon rpte os peritos encarregados de 
averiguar as causas do incêndio rpte fez 
explodir o deposito geral de munições, 
attribucm-n-o ao c igarro de um opera-

« í i < r - v « 

P A R I S , 21 Sabe .. . que cm R u m o » 
Operários rlc fabrie.-' se declararam cm 
gréve. A população está alarmaria, te-
mendo distúrbios, cm vista da altitude 
hostil dos grév is tas . 

C ó r l c « I o a j > | » i H a t - s i r » 

P A R I S , 21— Fo i rat i f icado peta córte 
de appcl lação o indulto a Solei l land, 
coudemuado á pena ul t ima, o qual se-
guir.t deportado para a I l i ia do Diabo. 

Ohristo, por haver defendido u m a 
cn t i sn « a n t a , f o i c o n d e m n a d o a «er p r é 
K«do v i v o n u i n n c ruz ; n^iB, o p o v o , 
p e l a nossa H u b w i M í i o , p u l a nos^a i n u r -
c i i i , bOiiiOB c o n d ü i r i n a d o s a p i o s e n c i u r 
t o d o s os d o s a s t r e i d o g o v e r n o d o i-r. 
d r . . l o rgo ' l ' ib i r i< ;A, 

N ã o buh ta o peso q u e nos e s m a g a ; 
t o m o s do K o f í i o r t na ib u m a i m p o t i -
ç f io . 

<> sr. T i l j i r j e á e x i p o i j u e a m a 
succensí to s e j a d a d a no sou u m i g o 
A l b u q u e r q u e f . i n a , u r n d o s p ro -
m o t o r o s d o oe loü re C o n v c n i o da T a i t ' 
buVé, o m a i s t e r r í v e l a b u t r e , c u j a s 
Bar ras a d u n c a s e a f i adas »u p r e p a r a m 
p a r a d e s t r u i r a u l t i m a f i b r a d a * nos-
sas espe ranças . 

0 a b v s m o e t U prestes a e i i g u l i r -
n o s ; a p o l í t i c a d o a c t u a l p r e s i d e n t e 
d o E s t a d o a ine.ú ;a a o s ; p r e c i s a m o s 
r e a g i r . 

1 i n u l t i m o es fo rço , u m u l t i m o i m -
p u l s o , u m a u l t i i . i t r oacçáo e f a ç a m o s 
v a l e r os nos -o . . d i r e i t o s . Q u e r e m o s 
u m h o m e m q u e Baja nos:;o a m i g o e 
q u o n o s possa s a l v a r d a f a t a l i d a d e 
q u e nos a m e a ç o . V e n h a , p o i s , u m 
g r a n d e e s p i r i t o , m n c i d a d ã o p a t r i o t a , 
u m i r m ã o nosso d o c o r a ç ã o o d o 
n . « c i m e n t o t a ! c o m o o sr . d r . C a m -

f ) f.T. d r . J o r g e T i b i r i ç i l t e ve u m 1 B a l l ( j 8 . c h t i o d o «o rv iços A p á t r i a , 
r a s g o d o e g o í s m o b a l o f o , q u a n d o fez i N u n c a , p o r é m , u n d e c o n h e c i d o , c u j o s 
s e n t i r aos seua c o r r e l i g i o n á r i o s a s u a ! n ' " i t o 3 v i v o m " « s o m b r a o n a s u a 
v o n t a d e , i m p o n d o c o m o f u t u r o p i e - 1 P ™ 1 » ' » ine f í i ca-^ ia . 
s i d e n t o d o E s t a d o d a S. P a u l o o - H a U i l i i e m o s . po is p e l a q n w l a d a 

, , , . . . , • p r e s u m p ç f i o d o sr. r i r . J o r g e ' l i b i r i ç i i . 
s r . d r . A l b u q u e r q u e l . m s , a c t u a l se- ' . * 

, 1 ' r i m e i r o , o mte ros»8 d•> povo, a c r c t n n o d a l a z e n d a . I , 1 ' 
x . . i i , • 1 n o t - a g r a n d e z a , o n o - n o n e m es ta r , N a o p r o c u r o u o p r e s i d e n t a - i n - , . , , , 

, . . . . . . , a n o - i p r o s p e r i d a d e o dei,oi.- t oda-da i ra r a o p i n i ã o p u b l i c a , s o n d a r o ; ' . . , , i as o u t r a s v a i d a d c s . 
n n i i n o d c «eus a m i g o s , a r o g o l u ç n o 
, . , ,, 1 l a ç a m o s u m p a c t o p a r a d e s t r u í r a d o p o v o q u e d e v e ger a a l m a d e . ' . . , , , 

' i m p o s i ç ã o d o t r . p r e s i d e n t e d o E s -

I.OUÇfls. vidros, ete. —1„ G U f M U A C I I 
A <'.—'Jl, rua H. tiento. 

t u d o n o m a i o r p l o m e n t o d o seu pres-
tado . 

t i g i o , m n s s i m p l e s m e n t e , c o m o u m . . . , , , 
, i !• i ^ a o l a u l o n a o q u e r g o v e r n o ab'íO-ü e i i h o r f e u d a l , «be ta r o r d e n s , d i c t a r , h 

, . . . . ,. l u t o . « i u c r , s i n i p . e a m e n t e , u m c h e i e le is q u e suo v e r d a d e i r a s a n o m a l i a s e 1 • 
., . . . i . . i • «1'ie s a i b a c o m i " e h e n d e r as sunn ne ru io m u i t o p r o i n d i c a m o d e s e n v o l v i - , , 
, . , . , i c s s p l a d e a , os e m e c o m i > r o m i s s m, a n i e n t o d o s nossos ii!terc<.se.,>, d a nos- 1 * 

. . , . , • u . i u r - i u u e z a e a s u a s o b e r a n i a , 
sa m o r a l , d o s nossos c o s t u m e s d e 
p o v o i n d e p e n d e n t e . N a o q u i z c o m o C. C2. 
u m a m i g o , g a r a n t i r a l i b e r d a d e r lc - • — - " — - n z r r - — 
o p i n i õ e s , n e m r e s p e i t a r i s o b e r a t o a _ A v t j j o « J>nra ratinha. — I>. CK .U / .T -
dos p a u l i s t a s ; s implc.-m^•ntc, c o m o 
u m re i p b s o l u t o , u m d i ç t a d o r q u o 
t e m nas m ã o s a v i d a , o d ' M Í n u d e 
seus s o l d a d o s e d e seu povo, d e s e j a 
f i r m a r a s u a a u t o r i d a d e , o seu | o- | 
d e r i n a b o l a v e l o ri s u a p r e p o t ê n c i a . 

E A C H í j O'.—01, rua S C.o»to 

( ' o n t a - n o s a h i s t o r i a q u e os i m p e -
r a d o r e s a n t i g o s t i n h a m p a r a os sods 
vaesa l los u m p o d e r i n q u a l i l i e a v c l e 
q u o u m ges to seu e r a o s u ! ' l i e : o n t n 
p a r a se a b a t e r e m t o d o s ov g i g a n t e s , 
t o d o s os n o b r e s . 

A v o n t a d e d o p o v o v i v i a nas euns 
m ã o s c o m o u m b r i n q u e d o , u m a mes -
q u i n h a r i a , u n i a i n » L n i ( i c a n e i a , u m a 

s i to pa ra o K i ) dc J a n e i r o o d r . Ass ia ! des.-.is co isas p e q u e n i n a s , m a l e a v e i s 
•! q u e s e g u e m a t o d a s ns i m p o -
s ições c o m u m a h u m i l d a d e pass i -

n n.vro l i r aá l , que fo i a lvo tle giaud1 

de saudações. 

( í u i f l i e n i o P e n c r o 

M O K T E V I D K O , 21—O feste jado his-
toriador ital iano ( j i ig l ie lu io 1'crrero dc 
da t ou que um mez passado na Argen -
tina, não apagou a - recordaç " s rtas ho-
ras passaria» no Rio de Janeiro, onde 
encontrou excel lcute sociedade a par de 
in otnparav I bcl lcza da natureza. 

O i n ç ã o « I o 1 ' i i p r i 

R O M A , 21—Duuinte todo o dia de 

l ioi i tem. o P a p • passou tamlo em rua 

capella pr ivada . 

M e i n h r r m « I o t o t l s r l l m 

P F . K I M , 21 — 1 1 regente nomeou o » 

membros rio conselho, sem que ainda 

fosso elaborada a Const i tuição. 

< i r a l i l i ' a ç ã o « » 
r l e u u n c i n t l o i V N 

M A I J K I I ) , 21 — <• governo mandou 
distribuir sO.OUO pi.sos aos rlenunci.ido* 
res do bandido 1'enaie -, cujos compa-
nheiros foram mortos. 

I * n r n C u n u l l h u i e n 

M A 1 ) K U ) , 21—Zarparam hoje cm rli-
recçüri a Casa Blanca, segundo ordens 
de urgência, dois toiycdeiros da marinha 
f ranccza . 

V i r : u i « l « - O r i e n t e «K - l ^ r a n ç a 

P A Kl S . 21—Ke.iHz iratn-.se as eleições 

no i r snde Or iente de I " rança, sendo 

eleito presiitenti* o r le ( f . tado Lu/erre. 

I n u u g i n u y à o « l u n l " i i l l i r r l a s . 

P A R I S , 21 — T e v e lo>;ar hoje a inau-
guração ria-, Tulher ias , com o concurso 
rlc grande numero de famíl ias, a lgumas 
rio mundo aristocrático. 

N c g o c l a ç r i e s e n t a l m l n d n s 

P A K I S , 21—O sr. Clcinenceatt decli 
r ,u rpie, como fracassassem as negocia-
ções entaboladu > rui Casa B lanca , f"1 ,ie-
nessario e-tre i tar c re forçar cada vez 
mais as operações bellieas de Marrocos. 

A I m I o I A z i z 

P A K I S , 21—Te l eg rammas de T a n g e r 
c. ntmunieam rpte o sultão Abdc l Aziz 

cl.e^ou a Si 1-Kossitr. 

I f c n c i i o n a r l o H 

K o M A , 21—<>s partidos clericaes re-

aec i .n i r ios aftrei ntaui-se para tomar p.-r 

te nas próximas luetns cteitvraea. 

O r í v e « l e i i a d c l r o t s 

K O M A , 21 — Te legraphani de Ferrara 
que, tendo a municipaiidHrte f i xado o 
preço máximo rio pão, os proprietários 
rle padarias fecharam os forno--. 

O » e»t.ibel«"-imcntos neutros fabrica-
ram o necessário para prover proviso-
r iamente a população. 

• ^ u e i s n « l o n I n r d e l i i m « l *r 
l ' r h p l 

R o m a , 21 - O s herdeiros de Cri-pi 
qte ixam-se «le qne roubaram do seu - o f r e 
l<K!ii.ttentos preciosos relativos á (furrra 

ria A f r i a. O co f r e foi e n o ü t r a d o aban-
i! in ido e completamente va- .o . 

R c t i r o u - s c d-, m r c J a c . i o o br. 
A r l i n d o L c a l , q u e s e m p r e p r e s t o u 
h u n s s e r v i ç o s , pe la sua ; i i t c ! l ; « e i i c ' . i 
c d c d i c . i ç i o ao t : . . b a l h o . D u r a n t e n 
t e m p o q u e es teve ao i i l a d o , 
s o u b e c r e a r ami /ades , q u e nè , d c — 
a p p a r e c c r a o c o , i o mm a i as t . n i e n -
t o . 

r í e s t i m r n n t A O C C ) l í \ ' 0 
— I lo je , mocotó ú habiann, Ir.• i , • • a ca-
çador.! com poli', pois» . Va es p n .'j) 
ri.fcii.Cc», CV".l')ii., — iiua Anehie:,., 4, i n 
tiga lio 1'alacio. IVicphone, 1.S27, 

Alves, que anda cm villeglatura pela 

Europa. 

P o r a c i o s d e h n n t c n i f o r a m n o -
m e a d o s : d . A d e l a i d e d c S a l l c s C u n h a , 
p a r a o c a r g o d c s u b s t i t u t a e f f e c t i v a 
d o g r u p o e s c o l a r d e J a b o t i c a b a l ; 
A n t o u i o T h e o d o r o I . a u g , para i d ê n -
t i c o l u g a r n o d o P a r y , l i e a c a p i t a l . 

O sr. prefeito municipal aucto i i -
z o u a despesa dc j i i j y S j o o , com o 
sei . iço dc alargameuto dos passeios 
da rua de S . Joaquim, c u t r c as ruas 
Galvito 1 ' u e u o e L i b e r d a d e . 

( J professor aposentado sr. José 
Custodio de Oliveira solicitou da 
Camara dos Deputados o pagamento 
dos vencimentos correspondentes ao 
tempo em que esteve aafstado da 
escola .que re ia, por ter sido s u s -
penso o f.;:iceionamciito da mesma. 

I 

1 oram concedidos oito dias dc fé-
ria, ao sr. l o igc do Nascimento Ro-
cha, i .° escriptuiario lançador do 
T h c s o u r o Municipal. 

\ 'ae ser subiucttido á i n p í a à o me-
dica, no dia 30 do corrente, o pro 
less'.: Luiz 1 ranc. :o de '1 'olcdo. 

«r 

R e a t a m i i n t e f J K . V X A l l A . 
— Hoje, frios sorlirluh; amaubã, o c a s á 
pjrttiirue- i- 10 os os < i e s n ; • •p cial. 
—serviço & Ia e.ule a jne.os mo ,i • os. 
I!- u da ';ni'p.!:'la, 13. 

i" 

O j u r y d a lEsposiçjto d a E s c o l a 

Nacional dc Bcllas-Àrte , á qi:.i' 
concorreram alguns artistas dc S í o 
Pa : : 'o , ' : como di.tineta» d i le t -
t.intcs,'prc e leu aiiie-'nontem ao jul-
p a m e n t o do- t raba lhos ap resen tados 

. d i ve rsa . . v -rins da r c !er : i ! : i l ; r -

pos i ção , s e a d o cou t e r i dos o s s egu in -

tes p r ê m i o s aos 

l istas : 

c-.po itores pauüs 

de 

esculptura - D . Nieolín» 
sis, metLilha de prata, de se-

- nula ciasse. 

1 !.i p intura— Medalha de prata 
Kri-erto Mendes ; menções honro;.is 

csundo «rati ; d. 

va, com uma submissão extraordina-
rin.íillia da sua pro; ria natureza, nas-
cida do uma influencia rpie só o es-
pirito «lo homem pôde comprolnmuDr 
o dominar. 

• A s s i m es tá o p r e s i d e n t e d o E í t a d o ; 
n ã o i n d a g o u d a s c o n v e n i ê n c i a s d a 
s u a successão , u n i c a m e n t e p r e t e n d o 
fazer v a l e r o s o u e g o i a m o , i m p o n d o 
; i o p i n i ã o p u b l i c a a a u a v o n t a d e , 
r p i e c o n s i s t o c m e n t r e g a r as r> deao 
d o g o v e r n o o e S. P a u l o a u n i h o -
m e m q u o n ã o p e r t e n c e t. nossa t e r r a , 
a u m h o m e m q u e n ã o i nosso c o n -
t e r r â n e o — a o s r . d r . A l b u q u e r q u e L i n s , 
Eccrctario d a F a z e n d a . 

A i n d a b o n t e m , u m m e u a m i g o , 
d i s t i n e t o c o l l a b o r a d o r d o •' 'onimi n ir, o 
q u e co e n c o b r o : :ob i n i c i a l K . , 
v e r p o r m e i o d o t : m c.rti i/0 b r i l h a t i -
t : s s i m o as i n c o n v e n i e n c i a t c-no po-
d o t r a z e r a i n d i f f e r o n ç a d e . « c o í b a 
r i o f u t u r o p r e s i d e n t e o o d e s p r e s t i g i o 
q u e n o s a c a r r e t a a e n t r e g a dos i l e s l i -
n o s d o nosso E s t a d o a u m h o m e m 
r p i e n ã o n o s p e r t e n c e de c o r a ç ã o , n e m 
d e n a s c i m e n t o . 

A t r a v e s s a m o s , a c t u a l m o n t e , u m pe-
r í o d o m e l i n d r o s i « ' i m o ; t u d o se n o s 
l i N i e u l t a ; n ã o t e m o s u m a g a r a n t i a 

p e l a q u a l n o s p o s s a m o s d e f e n d e r d a 
i n i q ü i d a d e do c e r t o s c l i c f e s d a po l í -
t i c a a c t u a l e q u e a t i r a m t o d o s os seus 
l aços p o d e r o s o s e resistentes p a r a n o s 
e s m a g a r , p a r a n o s a v i l t a r , r e d u z i r -
n o » a p o b r e c o n d i ç ã o d o p o v o s u b -
j u g a d o e v a s s a l l o . 

O s r . d r . J o r g o T i b i r i ç á , o m a s u a 
v a i d a d e , r e d u z i u - n o s í\ m i s é r i a . 

<>í e m p r e g o s o f l i e i a e s se d i f í i c u l -
t a n i ; as v e r b a s p a r a os m e l h o r a m e n -
tos se escasse iam; o p r o f e s s u r a d o p u . 
b i i c r i g o m e s o b o peso d e u m a t a l a l i 
f l a d e r p i e e s m a g a o q u e r c l t i z os seus 
v e n c i m e n t o s a u m a b a g a t e l a rp ie m a l 
«lá p a r a o s u s t e n t o r ins s u a s f a m í l i a s , 
d o s freus filhos; o c a f é e i ic ; os nossos 
p r o d u e t o s o a n o - s u i n d u s t r i a se aba -
t e m . a pos to p a r e c e v i r c o m a: t .unn 
g r a n d e s azas n e g r a s a b r a n g e r t o d a s 
as nossas o l t i m n s e s p e r a n ç a s d o sal-
v a ç ã o o r le co rns f cm . 

(àdiimris num abatimento, numa 
apathin rpinsi completa. 

a.rira, para maior mal, dá o nosso 
governo mais um passo desastrado ; 
vende a ísorocabiina, tanta fazer um , , , , , . 

. . . . • ( ) Lungreisr; \ledico, etn sua 
s r : i n n n e m p r é s t i m o n o e x t r a n p e i r o , 
- a 1 I «essSo plena, vot.ni i inanimemcutc rt luz nos a miséria, a esmola, com «1 1 

uma moção de appt.iu os a v. e^a. 
pel 1 fr.imtbrni.i .'io Ivm :eiiic.t d'> R i o 
de Ja:iein>. > 

O Diarii !'(ijuãur publicou I1011-
tem, em tclcgramina do Rio, a no-
ticia dc que 110 Senado Pcdcr.il sc 
assegurava que os srs. drs. Atiunso 
Pcmia e David Campista deram, 
nestes ultime dias, muita força ii 
candidatura do sr. dr. Campos Sal» 
les á presidência do nosso Lstado, 
neutralizando os elementos que lhe 
são contrario, c influindo solue a 
attitude dc um ex-ministro. 

Assevera, também nSo ser extra-
nha a esse concurso dos srs. 1 'cnna 
c David Campista a intervenção dc 
poderosos elementos financeiros da 
praça dc Loil.ires. 

Diz mais o telcgramm.t d > l 'opn. 
lar acredita.- e que a agitação que 
rctualmciite Cui.vulsiona o Lstado, 
do Rio re Icctir- e-á de modo favo-
rável 11a eleição do sr. Campos 
Sallcs. 

•í" 

1 'oram concedidas as seguintes li-
cenças : de í j -dias, a Jov' .Maria 
Pereira Sodic , professar da 1. c cola 
de T a m b a h ú ; dc 1 mez, cm proro-
gaç jo , a d. Balhina Pereira Netto, 
da escola nii.xta do Corrcgo I utuío, 
em Tamlulr. ' ; . 

I.ottças, vi.lio?, etc. — f.. «.IlCMliACii 
A C'.—!l!, rua s. Bento. 

Ü d r . \ i c t o r ( i o d i n l i o , s e c r e t a r i o 
da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o C o n -
g r e s s o M e d i c o , u l t i m a m e n t e r e u n i d o 
n e s t a c a p i t a l , r e c e b e u d o d r . O s w a l -
d o ( i r u z , a c t u a l m c n t e e m B e r l i m , o 
s c g i i í t i t c t e l e a r a n i m a , c m r c s p o , t a a 
u m o u t r o q u e l l i c l o i d i r i g i d o p e l o 
C o n g r e s s o M e d i c o : 

- C o m i n o v i d o , p e ç o a g r a d e c e r a o 
( i o n g r e s s o a s u p r e m a d i s t i n c ç j o . » 

O t e l c g r a m m a q u e o ( . o n g r e s s o 
M e d i c o l h e e n v i o u é o s e g u i n t e : 

ema L ; e ; r e 
da Silva, d. Mcrcedcs Lisboa S e n g 
c d. Latira Lreirc MeircHcs. 

Todas est ;s senhoras premiadas 
«ü,, alumtias do di-'.inc;o prole or 
sr. O-car P c r c h a da Silva. 

Ir 

Realizou-se, ante-hontcni, Por-
to Alegre, a trasladação dos restos 

mortaes • d o general Bento G o n ç a l -
ves, Pm dos mais salientes vultos 
da : erra dc i S ; j , para o m.:.;»n-
léo que .1 m. nicipalidadc mando'1 
construir 110 cemitério puMico. 

A esse acto, que sc revestiu dc 
grande solemiidade prestou as devi-
das continências o 1 3 . ' batalhão de 
infantaria. 

O sr. Domingos Gonçalves foi 
dispensado do cargo de scrvciitc do 
grupo escolar de S. João da Bóa 

ta, sendo contr.ictado para o sub-
stituir o sr. Pedro dos Santos. 

A. ( l a s o (• AH( Í .V—Ailvoirado 
— I.si r i p t o r i o , niu do Q u a r t e l , 5. 

Os rs. Jú l io Antnnes de Abreu 
ôv (iotnp.. agentes das loterias da 
Capital i cderal, ainda tem em sua 
casa os i j o contos, sorte grande 
da loteria a extrahir-sc cm 28 do 
corrente. 

Q u e m os quizer apanhar não sc 
descuide, po:s;ae a procura de b i -
lhetes é grande c a sorte é esqui-
va . . . 

Y è r o amiuncio na respectiva scc-
çào. 

* 
Contereuciou hortem com o dr. 

Gustavo de ( Jodov, secretario inte-
rino da Agricultura, o dr. Muet Ba 
ccllar, direclor d.i cnmin: sã,i dc 
prolongamentos da listrada Soroca-
bana. 

l oi assumpto dessa confcrcnda a 
construcção d o s ' dois no-, os raniaes 
dessa via férrea. 

O sr. dr. Car los deCatnpos , pre-
sidente da Camara dos Deputados, 
partiu homem pelo o uocturno pa-
ra o R io de Janeiro. 

Compareceram ao embarque do 
illustre poli tico 11a estação do N o r -
te : 

Conde Asdrtibal do Nascimento, 
dr. Rodolpho Miranda, dr. Carlos 
Garcia, dr. Azevedo Marques, dr. 
Moreira da Silva, dr. Sv lv io dc Cam-
pos, ;oroncl Bento Bicudo, dr. Luiz 
Miranda, dr. José Roberto, dr. Y ic lor 
Ay iosa , dr. l icitas Valle, dr. Mario 
Tavares , dr. Bento Y ida l , dr. M. 
M. Costa Cruz, dr. Gustavo Paes 
dc Barros, cap. Continuo, coronel 
Ângelo dc Araújo, dr. Álvaro dc C a r -
valho, coronel Brasi l io Ramos , te- ' 
ticntc coronel Pelopidas Ramos , Yita-
liano Rotelini, Joaquim Morse, dr. 
Alipio Borba, Américo dc Campos, 
coronel Ülcgar io Amaral , Yirgi l io 
Kcisj capitão 1'. Siqueira Garcia, J . 
Blandy Toledo, coronel . Jov iano 
Azevedo, dr. Pedro Toledo , dr. A u -
reliano de Gusmão, dr. João Pire'-
Germano, dr. Moreira da Si lva , dr' 
Paula Dias Arruda, tenente Artlnir 
(X L . Raiifjcl, general Lrancisco Gly-
cerio, coronel Augusto i ilgueíras, 
cel. Ani iai io Bicudo, sr . José l i o l l u i ' 
der, coronel Pedro Paula Bitten-
court, dr. 1 . 1 . ses Paraniios, sr. 
Aristidcs Mercês, marquez dc Ca-
valcanti, coronel Beuedicto Si 1. 1, 
coronel Oscar do Nascimento, aca-
dêmico f i t o Brasil, dr. Autonio 
Passos , dr. Vi l laboim, dr. Tai icrcdo 
iio Amaral , dr. Rangel de F ro tas , 
barão de Duprat, coronel L rbano de 
Azevedo, acadêmico A . M a c h a d o , dr. 
Ribeiro 1 . dc Sousa, co;oncl lltp-
polvto de Medeiros, dr. f i t o P a -
checo, dr. Castor Cobra e muitos 
outios cujos nomes nos escaparam. 

O dr. Carlos de C a m p o s deve re-
gres ,ar na p iox ima terça-teirã, pelo 
uocturno. 

-V 

p U X I R DK CASCARA SAGRADA 
n ' . 'OM1MC0 DK Mi ! s M . i t , „,,* 
ilir.ot.. 1110 í' s do fig<: -io. 

O sr. Sadashutch Uchida, minis-
tro iio [apão, c. .'liercnc.íia houtem 
com d dr, Gustavo dc C o d o y , sc-
cretario interino da a 'ricultura. 

A coiiterenci.i ver..ou cxclu- a -
meute sobre a immigração japoneza 
que o governo jiauliMa pretende in-
troduzir. 

\'.te ser requisitado o p.f imeuto 
de dezesetc contos e quinbentos mil 
réis pelo serviço de uuffçt e hui Ir-
l<: fornecido no reservatório da .Mou-
ca por occ.isiâo da lesta inaugural 
do Cabuç' i , e 1 de cerca dc seis con-
tos pela ornamentação dc IIr-res, f o -
lhagens, arbustos, etc., do mc-. no 
locaí. 

Foram deferidos o s ' requerimen 
b.v n.-as diríp<dos 

a e q o l quantia de i :998$8So com 
ç i o de vários objccto9. 

* 
Poi designado a sr. A l f redo U t 

teri, lente substituto da Kscola P & 
lytechnica, para reger a 2". c 

f 
d e deiras do f . anuo do curso d e en 

genheiros agronomos, durante o ira 
pedimento do dr. Ubcrto P u t m a a i 
que Joi licenciado. 

A p o r c o r r e r as localidades da linlu 
Motívana segue segunda-feira, a ser 
v i ç o r lc t a t o l h a , o nosso d i s t i n c t < 
a m i g o s r . L a u r i n d o Ribeiro. Recom 
m e n d a m o l - o ' aos nossos a s s i g n a n t e » 

— S u g u e l a m b a m , 11a próxima t e r 
çit-1'eira, a v i s i t a r as localidades d a 
l i n h a d o N o r t e , o sr. Aibeuto Guerra , 
p a r a q u e m p e d i m o s o auxilio d < 
nossos a m i g o s o a s s i g n n n t e d . 

* 

" A Satlde da Mulher., f in fa l í ve l 
suapen v".c. c nicnblrnar^.-c-. dcl l iceis. - 1 

n 

F o i a n t e - h o u t e m a b e r t a a única 
p r o p o s t a a p r e s e n t a d a p a r a cdificaçâ 
d e u m t h e a t r o na c i d a d e d c Arara*l 
q u a r a , d e a c c ó r d o c o m o e d i t a l pu*j 
b l i c a d o p e l a m u n i c i p a l i d a d e local . 

A p r o p o s t a é d o s r . F ranc i sco l 
S a l v o , c cst . í a c o m p a n h a d a de u m | 
f l O i j u i s d o e n g e n h e i r o C a r l o s S a u r l 
v a g e , d e v e n d o ser s u b m e t t i d a á de»| 
c i s ã o d a C a m a r a . M u n i c i p a l na pri»| 
m e i r a sessão. 

IJ . i ( . ; ara M u n i c i p a l d e P.spiritol 
S a n t o d a B ô a \ ' i - . t a s o l i c i t o u o s r . I 
s c c r e t a i i - j d o I n t e r i o r a cstat ist icaj 
r e l a t i v a .1 3. esco la d a q u e l L i c ! f | 
d a d e . 

Para a Pi .cola dc Comnicrc io <• Al-
vares Penteado! acabam dc chegar I 
ua Inglaterra 921 volumes 1 m m > | 

t.-ri.il de cobre e ferro. 
Depois de alguns dias dc i tijrru-

jição dos trabalhos, por f lta das 
peças a' -ia recebidas, vae ' recome-
çar a coiistrucção desse importante 
estabeleci: ,ent > de ensino,""'co.. ' o 
maior esforço, para que .1 .. iiiau-
gnr.iç.ío possa ler logar 110 s e g u i . o 
semestre i!e 1908. 

•I, 

ao sr. 
prole". 

,'iirriso hi pócrita e a indiffrrc:. . ;a qn 
-t.*o!pre caracteriza os maus p jver ' 
nos. 

!'.ir#nf, não pára aqui a f i r i e da* 
calnuidade*. 

• ^ tr»> rde!i-;"4j foi tratismíttiifo 
para C/ei:el>ia ao ,r. dr. Rodrigues 1 a U i i i . ^ prowf.U) e cura certa. 

O s negociantes de fazendas de 
Itapetininga vào dirigir uma repre-
sentação á (üamara Municipal, a f im 
dc que decrete uma lei tornando 
obrigatório o fechamento das casas 
dc negocio dc fazendas aos d o m i n -
gos. 

Pediu demissão do cargo de m e -
dico ila commis -Io anti-trachomatosa 
do J a h ú o dr. ' J ' í to dc S i . 

t «ne .% H . i i i l c «líi >I«|I|1».T qo« 

tos de licenças dir 
crctario do Interior pe 
r e s : 

A m a r o Alves dc Almeida, de 
d i a s ; d. Branca dc Campos Leite, 
de 1 ; d ia s ; dd. Pi i i lomcna de To-
ledo, Philomcna Lopes da Si lva, L l -
vira dc Moura Santo- c Isaura Y i -
cira da Silva, de 60 d ias ; dd. Bra-
sília Alves Gomes , Paulina Ba.Nosa 
Loureiro, Maria Augusta dos S..11-
tos, Dcolinda Mart i ' . . M mo c A u -
tonio de Almeida Oi ivc iv i , dc 90 
dias. 

— P e d i u demissão do cargo dc 
professora do grupo c colar dc S 
Manuel, d. Cecília Ferraz. 

— Para substituta effectiva dcss c 

estabelecimento foi proposta d. A l -
zira No. , icira dc Assis. 

O sr. ministro da Ju>liça foi con-
sultado pelo director do Instituto 
Bcnjatnin Constam .. vista do limi-
tado numero de repetidores do cur-
so dc musica daquellc estabelecimen-
to, a quem caberá substituir o pro-
fessor de instrumentos dc repercus-
são que está licenciado. 

O sr. ministro em re po-ta de -
clarou que, não sc achando impedidos 
os repetidores do curso dc musica, a 
um dcllcs, nos termos do art. K8 do 
regulamento cm vigor, cabe substi-
tuir aquelle professor. 

P o l r i l h o í * d í a q n ü S o rle K » l - * n a r — 
rremia lo nus expoaiçOea .le s. Paulo e 
9. I.uiz. 

Poi transmittido ao Instituto P.i -
teur o rclatorio apresentado ao sr. 
secretario do Interior pelo dr. Ro-
berto I lottinger, lente da Pscola Po-
istcchnica, sobre a sua v iagem ao 
Rio da Prata, onde, cm commissão 
do trovcriio, estudou a molcstia do 
gado denominada tristeza. 

O 'director .11 l -s"oT,l Po lv tcchn i -
ca t . "i -ado a despender a 

* 
l provável que e:n oreve sC|a 

promovido a ministro p len ipotet i 
ar o o dr. \nnibal Maurttia, actual 

encarregado dc negocios da Lcgaçáò 
Per . . :; i em nosso paiz, o u J e ser.i 
conservado naquelle 'caracter. 

O sr. deputado Aflonso ( ,osta 
aprc-.e;i:.:r.i ao projecto de re forma 
do Lnsino, na Camara I ederal, as 
duas emendas seguintes : 

(>s us. I e I I da letra d do a r t i g o . 
r . «ubst i tuam-se por estes : 

!. ( ) curso fundamental cora* 
preiiender.i, além do conhecimento 
da língua materna e do estudo pra-
tieo dc duas línguas estrangeiras, á 
c-co!!ia do alumiio franccza, i t ig lc-
.: i, allcmã ou italiana latim, "calcu-
lo arithmctico c algebrico, g e o m e -
tria plana, geographia geral, g e o -
graphia c historia do Brasil, noções 
dc -ciências naturaes c phvsico-chi-
micas, educação physica e d c s e - -
nlio. 

l ! . O c a n o complcii ieniar C O I Ü 

prch nderá : latim, histor a univef» 
•al , especialmente a da America , al-
gecua ate equações do 2 . grau, geo-
metria 110 espaço, até csphera i n -
clu-ive, t r i "onometr ia , piissi.::i, chi-
tnica, historia natural c plniusopliia, 
distribuídas estas matérias em u c s 
atnios. 

K m um curso parallelo, não c\ ig i -
do para a matricula nas escolas s u -
periores, será ministra Io r> ' e n s i n o 
do grego. literatura brasileira, por-
ttv eza c a ii • línguas c ' rangei raf 
c-.tuJadas autctionnciitc, n->; '«•> de 
escripturação mercantil , de hygiene^ 
dc economia poiilica c de direito 
pátrio. 

O art. 2 . substitua-se por este : 
P a r a a c . c c i : " í o desta lei i _ . i o 

o ! ovc ino auetorizado a os 
créditos ncccss.it: >s as ori :u-:r.t. pro-
vide .c a , expedir regulamentos, re-
formar o Codigo dc F.nsino c lixar 
os vencimentos do pessoal c r . ado , 
só entrando etn vigor, nesta parte, 

os novos regulamentos dep .is de ap« 
provados pe! > C o n g r e g o .ts tabella» 

estabelecidas. 

«Uoro I loracica» c irA t j d n a i m t l e » -
t i ; * da pe l fe . 

+ 
Confcrcnciou ante-hontem con: • 

sr. ministro da Justiça o sr. dr. Cân-
dido Mariano, prefeito do Alto Pu -
rús, no territorio do Acre. 

A c o n f c r c n c i a versou sob - . n c -
l h o r . t m c i i t o , que devem < * r i t o » 
na villa dc S e n t a Madurcira, p i -
tai daquell.t regiSo. 

O sr. tlr. (bandido Ma. 
trou « o s r . m m t s t r o a p ' a n t -
plcta daqucila / :çüo con cn 

« 



m 
D w n f 

í s 

l o s lotes devidamente demarcados 
r para os respectivos a tormoseamei i -
| tos e requisitou do sr. ministro u m 
j otticinl do Exercito para ficar á sua 
| d ispos iç lo 110 Alto Purtls. 

Parece que o off icial que vae ser 
| designado o o primeiro tenente S a -
j |niiel Barreira, do quarto regimento 
; de artilharia. 

«Eoro Boracica» cura ozague. 

i 
Respondendo a uma consulta do 

delegado fiscal na Bahia , o sr. mi-
nistro da Fazenda declarou que as 
concessões de terrenos de marinhas, 
que nâo estiverem occupados, bem 
c o m o dos desapropriados e aterrados, 
a cujo usutrueto somente tem direito 
durante o prazo do seu contracto, a 
C o m p a n h i a Cessionaria dos Melho-
ramentos do Porto daquellc l istado, 
f icam sujeitas ás formalidades r e g u -
lameutaies . 

X o expediente da sessito de nnte-
l iontem da Csmara 1-ederal fo i 
Apresentado o seguinte projecto de 
l e i : 

O O Congresso Nacional decreta : 
Art . i." P icam creadas 110 Insti-

tuto Nacional dc Musica, as cade i -
ras de historia da musica, de de-
c lamarão c mais uma dc piano, 

•constituindo as duas primeiras a 
secsüo literaiia do ensino. 

A i t . 2 / Pica egualmcntc crcado 
mais um logar de acompanliador. 

Art . A taxa dc matricula para 
cada um dos cursos de historia da 
musica e de d e c l a m a d o , sciá de 
20NCOO. 

Art . 4." A s novas cadeiras a que 
se refere o artigo 1.", serão provi-
das 11a primeira nomeaçito, sob pro-
posta do dircctor do Instituto, per-
cebendo os professores e o a c o m -
panhador os vencimentos, da tabclla 
actual. 

Art . 5." Pica o presidente da R e 
publica auetorizado a abrir o credito 

• necessário para a execução da pre-
sente lei. 

Art . 6.° Revogam-se as disposições 
c m contrario. 

.Vsignar.ini esse projecto os srs. 
Mel o Mattos, Figueiredo Pocha, Y a -
lois cie Castro, Luiz Domingues , 
Ser/edel lo Corrca, T h o m a x Accyo ly , 
Jo . lo I.opcs, Graccho Cardoso, J o ã o 
Corde i ro , I leredia de S.i, l isníeral-
d i n o Bandeira, Medeirose Albuquer-
que», Castro Pinto, Alcitido Guana-
bara i r g in i o Marques . 

A S í h ' i « K - «l.-i M i i l l i c - r . E ' In -
faliivul una moléstias iUa senhoras, 

* 

O illiistre historiador italiano G11-
g l i chno i errero passou aiite-hontem 
acs srs ba i ío do- R io Branco, m i -
n i s u o das Relações Mxteriores, M a -
chado <'c Assis, presidente da A c a -
dcm:a f ra s i l c i ra de Letras, o seguin-
te telcgranima : 

t j e pars au;ouid'luii impatient v o i r 
lc merveii leux Brésil.» 

Fcrrcro deve chegar ao Rio de 
J ane i ro 110 dia 2 j , de manhã. X o 
c.ics Pharoux haverá grande numero 
dc lanchas para as pessoas que o 
forem receber ;i bordo. 

c.abio professor hospedar-sc-á 110 
Hotel Alexandra. 

A sua primeira conferencia deve 
reai.sar-se 110 d;a 2f> do corrente. 

O r ; m < ! < Il<|iii<l.-iv-"><> <l.i A l f i i i u -
t n r l . i d o P o v o — E s t a acreditada c po 
pular alfaiataria que acaba dc mudar-sc 
l i a rua de S. Bento u. 24, para a n-.es-
hia rua n. 95, está fazendo nina grande 
liquidação no seu enorme stok de fazen-
das, ventlendo-aj por pregos rcriuzidi.ssi-
1110». 

Cascmlras, a metro por menos da cus-
to c ternos sob medida dc caxemira dc 
2Si a 7Sf. 

SUCCFSSOS DE M£RR8CSS 
I T I t i i i i o n t e l r g r i i n i i i i u H 

O » rie'cpados das trilms do interior 
tlüésC apresentaram hontem cm Casa 
ftlanea, como tinham prometia o ao ge-
neral Drttrie. 

P e r este motivo o armistício concedi-
do aos rebeldes foi prolt tigado ale li -je 
dc maahã. 

— Ab ultimas noticia.-, dizem que o sul-
t í o Abd-el-Azis avança ci.m suas tropas 
lentamente par.i a região de Kabat, atiin 
de fiar combate aos rebeldes não p .deli-
do, no cmt.mto, chegar ali antes da pró-
xima quarta-feira. 

— O Stnnrtiiiil. de Londres, publicou 
Um telrgr mima de Tanger , noticiando 
que o sultão demittiu o grão vizir. 

Assegura e-.-e despacho que igua l de-
liberação foi tomada por Abd-el-Azis , 
erm rcla;-*>o a Mohantmed Galiljas, mi-
nistro fia Guerra. 

— "uf itm im dc Mazagan ao Thnli/ Te-
lr'irit,h que a tribu Dulcata resolveu 
m a r l : a r contra U s a Blanca, c^ni o tini 
de atucar os chri. tãos. 

DÍ3TSÍSTCS DA CÍFITÍL 
S . i i i t a I C p l i i ( f e n i : i 

Ha cri'a de dois me/es, o.s nu rado-
TCs d.'. n.a T i nente Penna, dir igiram 
uni a v a ixo as ignado á Prefe i tura, pro-
testando contra o levantamento de um 
tuuro i!a extremidade dessa ma. em ter-
reno": que at í então eram logradouro 
publico. 

Os »r•••n dores dessa via publica fa-
r iam a tm .e-« ia dessas terrenos para 
f a l a r e m ramiuhn ma s próximo paru as 
• f l i c r s i I.ttlçrerword e Someahi.r.i, on-
dc em m.: nri.i ^âo i*mp.-cga.;o«. 

Po r nttlr.ro, vem se esse» mt raderes 
Impe l ido* dessa Commmilcaçrto, obr iga-
d o - • - • *r. a e*;nin!iarr-:i givnrie rv ten-
•ão, [ar , , chegarem a> [ on to « l e sen t ra -
fcafho. 

E ' pfar. *e o prejuízo que l l i ís cansa 
•*s.i pr» h-t ição. part;.-]a não se sabe de 

rtgados a alm'irar em stiaa ca-
sa*. PARA o qne dispt"eni de dem :nuto 
tetnpo, serão f u r j id- s a abandonar seus 
« n p r e p » , a contirniarem vict:mado- e 
fwr-e jy id « eom tanta prepotência. 

P : r : p ' n « ao sr. vice-prefeito em exer-
cício tftn ap7*Uo, pedindo-lhe pro » iden-
é u para • extranho cas«. 

I II M.HL,'. 

ecos dos m s m 
6 a i i t o a 

Em 21: 
At tendendo a continuas reclamações 

que lhe eram feitas sobre indivíduos que 
tomam banho de mar, sem estar devida-
mente vestidos, o sr. dr. delegado des 
tacou para as praias do Boqueirão e Jo-
sé Menino duas praças, afim dc reprimir 
os abusos. 

As praças destacadas, nâo interpretan-
do bem as ordens recebidas, prohibiram 
de tomar banho a todas as pessoas que 
o faziam depois de 6 horas da manhã. 

Os soldados, por excederem as ordens 
recebidas, foram presos c recolhidos ao 
quartel para serem punidos. 

—Falleceu hontem, ás 9 horas da ma-
nhã, o sr. Gabriel de Camargo, guarda 
da A l fandega desta cidade. 

O seu enterramento effecUiar-se-á ho-
je, as 8 horas da manhã, na necropole 
do Paquetá, sahindo o ataúde da casa n 
251 da rua Amador Bueno. 

—O Diário O/Jicial, da União, publi-
cou hontem, com algumas modificações, 
o regulamento interno c a tarifa para o 
serviço dc emissão de conhecimentos de 
deposito e warrants. pela Companhia Do 
cas de Santos. 

— O Laboratorio Nacional de Analyses 
coudcmnou as seguintes bebidas : 

Uma remessa de 25 volumes de cham-
pague, vinda do i lavre , pelo vapor fran-
cês* «Caravcllas» marca M losaugo CC e 
consignada a Coelho Martins & C. 

— Setenta volumes dc vinho vindo dc 
Valencia pelo vapor írancez Xivernais» 
marca A l v consignados a Antonio lyou-
renço: 

—Doze volumes de vinho, vindos do 
Porto, pelo vapor inglez « l »uí fon - marca 
CPC losango e consignados a Costa Pa-
checo & C. 

—Ouatro volumes de vinlio, vindo de 
Fo-deaux, pelo vapor francez «Atlanti-
que , marca SS consignados ao dr. Soa-
res. 

—Tr in ta e sete volumes do mesmo li-
quido, vindos c!o Porto, pelo vapor al!e-
mâo «Belgrano» marca J F G , consigna-
dos a Mendes Silva Sc C. 

l l i a ^ a i i v a 
Km 19: 
Regressaram da capital os srs. coro» 

uel AiToiiso Ferreira, capitão AUiro Car-
neiro, Uoiuero Cintra, o j-luirmaccntico 
Cândido Fontoura c o dr. José Hermc-
negildo Guimarães, 

— I )e regresso de Bello Horizonte se-
guiu hontem para Santa Rita da Kx-
trema o deputado mineiro sr. coronel Si-
mcão Stvlita Cardoso. 

— Esteve nesta cidade e regressou 
hontem para a mesma villa o sr. Beae-
dicto Cardoso Pinto. 

-— Devem seguir hoje para Santa Ri-
ta da Üxtrema o dr. Simeão Stvlita Jú-
nior e familia. 

— <) sr. major Bcnedicto Rodrigues 
Moreira dirigiu á Camara Municipal, na 
segunda-feira, um ofiicio resignando os 
canros de vereador e intendeute munici-
pal. 

I ^ I Í I I I C I I 
Km W ' 
Km companhia de sua extna. família 

regressou de Santa Rita de Casssia o sr. 
dr. Joaquim Mariano de Amorirn Car-
rào, industrial e capitalista residente 
nesta cidade. 

— Kstíi entre tiós a cxma. sra.d. Fran-
i.-ca Bernarditia de Menezes, residente 
tu S. Sebastião do Paraíso c sogra do 
r. A l f r edo Lopes Pinto. 
— De regresso dc Santa Rita de Cás-

sia acha-se nesta o sr. Domiciano Duar-
te, abastado agricultor. 

— fazenda da exrna. srn. d. Anna 
Marcondes realiza-se li« je o casamento 
:1a genti l senhorita Rodolphina Marcon-
des com o estiniP.do ino«;o sr. J tuíbiot íe 
Cer<|i;oira. 

P i i u c i c n b a 

(Km líO) : 
(> sr. dr. Gustavo de Ciodo.v, secreta-

rio do Interior, tle accôrdo com as dis-
posiç«"«es legaes em vigor, deferiu o re-
pterimeuto de d. I^Üza tJorrca Borges, 
pedindo para 11 te ser contado, como 
empo dc pratica, o período decorrido 

entre 15 dc fevereiro a 12 de s* t mbro 
d o t e atino, em que substituiu uma pro-
fessora. da escola complementar desta ci-
dade. 

- Fo i concedida !icen»;a de três me-
zes. a contar de 13 do corrente, ao r-r. 
Juvenal de Azevedo Penteado, profes-
sor da escola complementar de-la ci-
dade. 

R i b e i r ã o P r e t o 

(Km '.'O) : 
Parece confirniar-se a nomeação de D. 

Betiedicto de Sousa, para bispo da fu-
tura diocese de Ribeirão Preto. 

—Vindo da capital, chegou hontem a 
esta cidade, o sr. capitão João Noguei-
ra de Camargo, agente do correio. 

—i- Prometteni revestlr-se de grande 
imponência as festas que a colou ta ita-
liana realizará hoje para comtneinorar o 
X X de setembro. 

A m p a r o 
Km 20 : 
Hontem, durante o dia, na occasião 

em que os trabalhadores do s rviço de 
Calçamento procediam a uma escavação 
na rua 13 de Maio, bem em frente á 
casa Orlando, aconteceu bater um delles 
e .m a picareta sobre o coltector do enca-
namento do exgotto, furando-o. 

— Acha-se nesta cidade, vindo de Ita-
pira, o sr. Ezechias B. de Oliveira. 

8 . C a i I o m « I o l » i n l i ; i l 
Km .0 : 
O di*. Octavlano da Costa Vieira, 

digno juiz d*1 direito i!a comarca, oiíiciou 
íí directoria do Grupo lOsperantista de 
S. CarU s, agradecendo a escolha de s. 
exc. para presidente honorário da asso-
ciação v pedindo para .-er inscripto como 
sócio ef fect ivo. 

S . exc. põe á disp- siçfio do Grupo os 
serviços que p»»s-a prestar-lhe e felic itai» 
pela util propaganda (pie se propõe rea-
izar. 

— Pastando já completamente restabele-
cirlo «"> sr. Mario í í iniz do ferimento que 
receb?ra, o sr. Victor Bello requercu 
exame de sanidade no mesmo. 

<> exame foi marcado para hoje, tendo 
yido nomeados peritos cs sr-. drs. Doo-
lindo Galvão e Antônio Xav ier ( io-
mes. 

l I r o ( ( i . < i 
Km /!> : 
Ha muitos dias qtie se neíia !>astante 

nferina a senhorita Maria dc» Carmo 
Cerqr.eira, professora publica nesta ci-
dade. 

Chegou hontem a e»ta cidade, vindo 
ile Ivetiçóes, o nele exerce o cargo de de-
lega(!o de policia, o sr. Kdmundo Maia. 

—Acompanhado dc sua exma. sra. 
íjuc se achava em S . Paulo, chegou do-
mingo ultimo o coronel Sebastião Soa-
res, digno intendente municipal. 

— Do Rio do Janeiro, para onde havia 
seguido a passeio» regeessotf ante hontem 
o sr. major Francisco Jos<* de ' oliveira 
Castro, pharrnacetrtico nesta. 

— Rcgressoa de Piracicaba com tia 
exma. familia, o sr. João Rodrigues de 
Otiadros. 

I l a t a t a c ü 
Km 19: 
r.'ma testemunha qne depoz hontem no 

processo organizado pe!a policia, relati-
vo ao assassinato pratirarlo no domingo 
á tarde, na pessoa de José Domingos, 
deu os seguintes signaes característicos 
do as«assino : 

Aitura regular, braaco, reato peqacno, 

(miúdo) olhos pretos c vivos, pouca bar-
ba, nariz alilado e boa dentadura ; tra-
java calça de patino azul, j á bastante 
usada e suja, descalço, cliapco de pauno 
preto c molle, trazia um sacco de pati-
no de estopa c uma espingarda de 2 
cannos. 

— E m resposta a um tclegramma do 
delegado dc policia desta cidade, ao da 
Franca, este respondeu o seguinte : 

«Não pude descobrir criminoso nem 
seu nome, sobre seu tclegramma de lio-
je, continuamos deligeucias. 

Resultado avisarei—Saudações». 

C a m p i i i a M 

(Do iOrrispondente, em HO)i 
Em sessão da Camara Municipal,hon-

tem realizada, tratou-se do empréstimo 
de 4.000 coutos de réis que a munici-
palidade vae contraliir para consolidar 
as suas dividas e empregar o restante 
em melhoramentos da cidade. 

Votaram contra o empréstimo os edis 
srs. José Guathemosim Nogueira e José 
de França Camargo, fez declaração de 
voto por escripto, tios seguintes termos : 

«DBCLAKAÇXO ]>JC VOTO 
A minha divergencia no parecer da 

commissão de finanças, da qual f a ço 
parte, sobre o empréstimo em questão, 
funda-se no seguinte: os juros de 4 
sobre ÍOOSOOO, e sendo o t j p o de 85, os 
juros elevam-se a 94,120 por cada 1:0005 
aunual e de pronipto representa no pas-
sivo da Camara quasi 2 5 a mais. 
Desejo estar enganado e peço aos meus 
collegas de commissão e de vereança 
que me ^esculpem meu modo de pensar, 
que obedece a minha consciência. 

Sala da Camara, 20—IX—07.-— Joêè 
de França.» 

O parecer favorável da commissão de 
finanças, auc'orizando dito emprestimo 
foi approvado cm 1.' e 2" discussão, tett-
do a com mi são dc redacção apresenta-
do a lei redigida nos seguintes termos: 

L E I 

Art . 1? Fica o poder executivo aueto-
rizado a contractar com quem maiores 
vantagens offetccer um emprestimo até 
a quantia de 4 mil conto «4.000:0005000), 
em papel moeda ou seu equivalente em 
ouro ao typo não inferior a 80 0j0 c 
amortização conveniente, juros não ex-
cedentes dc H op> ao anuo pelo praso 
máximo de 50 anuo». 

Art. 2.° O emprestimo deverá ser rea-
lizado de preferencia em moeda nacio-
nal ou em ouro a cambio fixo e somente 
tio caso de não ser encontrado em taes 
condições será a combio movei. 

Art'. 3? O empréstimo poderá ser con-
trahido por escriptura publica e# por 
meio de títulos ao portador, de um ou 
mais valores, ficando para is-»o auetori-
zado o intendente municipal a fazer a 
necessária emissão. 

Art. 4." Para garantia dos serviços 
dos juros e amortização a Camara con-
signará especialmente a totalidade do 
produeto da arrecadação dos impostos 
denominados industrias e profissões, am-
bulantes e vehiculos, ou outros que fo-
rem acertados, caso aquelles não se jam 
julgados surticientcs. 

Art. 5.° Os juros serão pagos semes-
tralmente nos tnezes de Abri l e outubro 
e a amortização será feira tu sle ultimo 
mez, dentro da segunda quin :cna, por 
sorteio ou por compra no mercado quan-
do a cotação estiver abaixo do par. 

Art. 6.° O produeto liquido do em-
presto será applleado no resgate dos tí-
tulos da divida aetiva consolidada, ven-
cida e a vencer, por compra destes ulti-
mo ao preço da cotação do dia, quando 
fór julgado convcnicnte, no pagamento 
da divida Jluctuautc e o excedente em 
melhoramentos da cidade, conforme f o r 
deliberado pos crior; c;.tc pela Cama a. 

Art. 7' . Einquanto não f ó r amortiza-
da, pelo inems .a metade da iiuportancia 
total do emprestimo a Catuara Munici-
pal não podeiá conlraliir, salvo para 
acquisiçã'j de bctiS immoveis, que au-
gmctiteiu a garantia do credor, outro em-
préstimo novo, ou fazer emissão de tí-
tulos de dividas de qualquer natureza, 
reaervando-te todavia o direito do res-
gate, por anteciparão, cio em ̂ 'estimo to-
do ou parto dclle, 

Ar t . H . Fica auc-orizada a abertura 
dos r e cusados créditos extraordinários 
pura a execução da presente lei, 

Ar t . 9". O contracto que f ò r realizado 
pelo p jdcr executivo municipal depende-
rá para seu inteiro vigor da approvoção 
da Cairara. 

Art . 10. Rcvogam-s.' as disposições em 
contrario. 

Na próxima segunda-feira haverá ses-
são extraordinaria da Camara. 

—Cerre na cidade que varies munici-
pes vão recorrer para o Senado Estadual 
contra a decisão da Camara auetorizando 
o emprestimo por j idga l -o ruinoso e pre-
judicial aos interesses <'o município. 

— No Comutercio dc Campinas sahiu pu-
blicada hoj • a convocação d-.s eleitores 
svmpathicos á candidatura do prestante 
ciiad-lo Orozimbo Maia, pa a o cargo 
de pr-feito municipal, 

A previa se realisará no dia 29 do 
corrente, no edifício da escola comple-
mentar, designado pe!o directorio i»oliti-
co desta cidade. 

E ' fóra de duvida a victorid daquella 
candidatura, que conta com a maioria 
do eleitorado. 

— N o edifício do Clrcolo T tal ia ti i l n i-
ti iniciaram-se hontem as solennes fes-
tas con.merr.orativas do X X dc Setem-
bra tendo se realizado a sessão, em que 
falaram vários oradores, presente gran-
de numero de famílias, associações, v i -
oe con>ul ital ;ano, cavalheiros e repre-
sentantes da imprensa. 

— Seguiu h .je para a estação da Boa 
Vista, o dr. Francisco de Araújo Mas-
carenhas, intendente muni ipal, que 
instaiiou a escola mixta creada ultima-
mente pela Camara, dando posse á pro-
fess ra nomeada, sra. d. Pauüna Vi-
gnoli . ^ 

Já estão matriculados muitos aluninos, 
A população daquelle bairro está sa-

tisfeita por mais esse progresso. 
— Sc o tempo permittir, realizar-se-á 

amanhã, no jardim da fabrica de c-. rve-
ja VoUir» dos «rs. A . Krug & Vurg ler , 
uma festa original, para a qual foram 
convidadas as associações iocacs e a im-
prensa 

Também tomará parte a banda ítalo-
Brasil tira. 

Agradecemos o convite que nos diri-
giram. 
H a n l a I t i t a <lo P a s s a Q u a t r o 

(l>o cor respondi nte, nn 'fh: 
A|m'>s longos sottrimentos, fallecett do-

mingo ultimo, á noite, a exma. sra. d. 
Euiza de S<>usa Valle. esj osa do sr. 
Antonio Martins do Vaile, estimado agri-
cultor neste município. 

O seu enteri'0 effectuou-se segunda-
feira, á tartle. 

Na egre ja matriz, será rezada no pro-
ximo sabbado, uma mis.^a pelo suffragio 
da alma da distineta senhora. 

Os nossos sentidos ptsatiics. 
— Hoje . a data da emancipa, âo da Itá-

lia, a colônia promoverá tuna alvorada, 
ctc. 

—Com a cxma. sra. d. Olvmpia < aro-
lina dc- Sant Anna, contrac f« u o sen c.i-
samento o ->r. Francisco Lon/.ada Jiiníor, 
conceituado cavalheiro. 

—Estiveram mtre nós os srs. drs. Cos-
ta Carvalho e Rafael Sampaio, conhe-
cidos advogados. 

— N o intuito dc assistir ás festivida-
des qne se realizam t m Porto Ferreira, 
para lá partirá a rapaziada em trem es-
pecial, domingo proximo. 

O comboio, qne partirá daqui ás 5 ho-
ras da tarde, regressando na manhã 
seguinte, conduzirá trinta pessoas. 

—Falleceu anle-hontem o sr. Bruulluo 
Cunha. 

A* família enlutada, os nossos senti-
me ntos. 

Á m 

Livros, Folhetos e Revistas 
Simplesmente admirável o numero do 

Malho hontem distribuído. 
A cnpa, colorida, é uma aliegoria ao 

5? nnniversario da endiubrada revista. 
A » outras contôm uni sem numero de 

gravuras, charget t pbotojfi-aplilaa. tudo 
itluiniuado de um texto leve, espirituoao 
e linamente ireuico. 

Um numero clieio, emfiii i . 
—A llcviita Aftdica ile S. Taulo, jor 

nal pratico de med ic i i » , cirurgia e liy-
giene. 

P a i a a rccoiuntendar e impor basta 
dizer-se que são seus direct&res o » dr». 
Victor Godinlio e Aríliur Mendonça. 

13* o seguinte o seu sunimario: 
Depuração biológica das aguas dc ex-

gotto de Mavrink, pelo dr. Tlieodoro 
I lavma—Hygiene prophylaxla da» mo-
léstias da cornea (granulose, traclioma) 
— A proposito da assistência medica do-
miciliaria no Rio de Janeiro, pelo dr. 
Jayme Silvado—Propagação da peste 
pelos gênero» alimentícios, pelo dr. A . 
Paci f ico Pereira — Memoranda — Movi-
mento do Hospital da Soiita Casa dc 
Misericórdia de S. Paulo uo mez de 
agosto de 1' 07—Boletim do Hospital de 
Isolamento de S. Paulo no mez de 
agosto de 1907. 

Vida social 
ANNlVIiKSAKlOS 
Fazem annos : 
A menina Diuorali, filha do sr, Ale-

xaudre Magno de Andrade. 
— I). Isabel Jaymot, esposa do s r . P . 

Jayuiot. 
— i » . olaria f-uiza do Amaral, esposa 

ilo dr. Tancrcdo do Amaral. 
— D. Carmen Nogueira, Allia do sr. 

José Pereira Nogueira. 
— 1). Jua'iuina Piora Pcrci ia Uicudo, 

espota do professor José Roberto dos 
Santos Cardoso. 

— A menina Clotildc, filha do enge-
nheiro Washington de Aguiar, 

— A senhorita I ) . Kmil ia Nallialia 
Kiihliuann, directora do Coilcgio bão 
Paulo. 

- • O 1." tenente ria exercito Antonio 
dc Lacerda Guimarães,' distiucto otlicial 
de cavallaria. 

- - O sr. Jo ié Burros, coimnerciantc 
nesta praça. 

— ( ) sr. Henrique J. Cabello, profes-
sor das escolas do Circulo S. José. 

— O sr. Josí Pereira Bicudo Filho, 
tíirector rio grupo escolar da L iber-
dade. 

— O sr. Antônio José de Danos. 
— O menino Roborto, li.lio du sr. A . 

Moreira. 

H03PKDl'.s T. VIAJANTIiS 
Regressaram para o R io de Janeiro os 

srs. dr. l>oiurt|iiC dc Barras, vice-dirc-
ctor rio Instiiutu de Al^islencia & Infân-
cia, daquella capital, e rir. Nascimento 
Gurgrl , que tomaram parfe no 
Congresso Bnv.ileiro de Medicina e Ci-
ruigia t-in S. Paulo. 

— Seguiu para Tnttihy o sr. coronel 
Cornelio Vieira de Camargo, deputado 
csturittal. 

— IJe passagem para lili uieu.iu, este-
f-e tKrsla cap.tul o r cvmj . Irei UuciJ 

nio Korte, ministro provincial dos Ira-, 
des menores, 

— Kstão na r.-if ilai : 
Os srs. Gnilhrrmc Yoi'4,' e Augusto 

Rullo, negociantes em Iguap' . 
— «Js »r». Arlstides de Mello e José 

Bento rie Mel lo Carvalho, estudantes ric 
medicina, rio Rio. 

— u sr. Ave l ino Novaes Teixeira, 
al.a>tado agricultor residente em Ita-
tiba. 

v-. • w* 

Gadastrojpolicial 
K s p o r l a ' h ã o — H a di.ts clicgou dc 

Nova-York um geitHeniSn que da pe-
los nomes de A. Higat e M. 1'. 
Corwiiel . liste senhor, possuidor de 
dois nomes, foi ú casa de conheci-
do cirurgiilo dentista americano, e. 
depois de ser introduzido na sala de 
visitas, dec la to j que o motivo que 
ali o levava era stmplesmctite dar 
noticias da iamilia. da senhora do 
cirurgião. 

O nosso heróe, que é um mahm-
dr ío de marca, discriminou minu-
ciosamente os només das pessoas da 
iamilia da seuhor.t^io dentista. 

C o m o era de esperar, as boas no-
vas trazidas pelo illustrc desconhe-
cido agradaram ao dentista, pelo que, 
o sr. Higat ou eor\vnel foi tratado 
com o mais allecttt-jso carinho. 

N o dia seguinte ao dessa primei-
ra visita, o sr. linjat ou Corwncl 
encontrou-se na cidade coin o cirur-
gião e disse-lhe que ia mandar uns 
doce» para a senhora, observaudo-lhe 
o dentista que naquella occasião sua 
senhora n J o estava em casa. 

Incontinenti, Higat despediu sc e 
dirigiu-se a casa dm cirurgião. Ahi 
chegado bateu, al-ríndo-lhe a porta 
uma empregada. B igat perguntou 
pela esposa do dentista, tendo a con-
firma^So do que lhe havia dito o 
este. 

A criada, reconhecendo nelle o 
amigo do seu patrão, convidou-o a 
entrar, afim de esperar a senhora, o 
que foi acceito. 

Uigat, foi introduzido na sala de 
visita, onde f u o u apparcntcmuite a 
sós, pois a criada o espiava, acompa-
nhando todos os seus movimentos 
Corwncl , assim que se viu só, abriu 
uma pequena rr.aliuha que levava c 
enclteu-a dos objectos que encontrou, 
retirando-se logo, precipitadamente. 

Assim que o dentista chegou, a 
criada relatou o lacto, sendo o caso 
commuuicado ao posto policial d 
Sul da Só. 

<1 capitão IJenedicto dc T o l e d o , 
2." subdelegado, foi encarregado dc 
capturar i> malaudro, o que te/, com 
presteza, encontrando ainda os obc 
icctos furtados em poder do gatuno. 

Hi.,at disse qtie .issim procedeu 
por tstar muito bcbeilo. O esperta-
lhão, que se aclia preso, scr.i depor-
tado. 

M o r d i d o p o r u m ( ü o . — C h e g o u 
hontem a esta capital o menor 1 e -
licio Ferrari , aue tia vizinha .cidade 
do K i o das 1 'cdras, íoi atacado por 
um c3o hvdrophobo, no dia 5 do 
corrente, recebendo ferimentos u o 
braço esquerdo e perna direita. 

O menor veiu acompanhado dc 
um oflicio da auetoridade local 
foi hontem mesmo internado 110 
Instituto Pasteur. 

N o v o desun i r » - !— Apnn l iH i l o p o r 
11111 t r e m — F e r i m e n t o g r a v e — I M 
l l g e u c i n s — H o n t e m , pouco depois 
das 6 horas da manha, passava 110 
kilometro 93, linha da Ingleza, e n -
tre Pi ri tuba e Taipas , o carroceiro 
Antonio Pctrucci, dirigindo-se para 
esta ultima localidade. 

Nessa occasião approximava-se, em 
vertiginosa carreira, o trem que par-
te da Luz ás 6 horas da manhã : o 
ruido da locomotiva n l o preve-
niu Pctrucci, que continou a c a m i -
nhar juneto aos trilhos. 

Quando o trem estava a pequena 
distancia do imprudente, o carrocci-
rp tentou afastar-se, nus jd era tar-
de : o limpa-trilhos da machina ha-
via-o apanhado, atirando-o a grande 
distancia. 
• Algumas pessoas que viajavam 110 
trem deram o alarme, fazendo-o pa-
rar. 

Immediatamcntc pelo pessoal fo-
ram prestados soccorros ao infeliz 
Petruccci, que já havia perdido a 
fala. 

A's 7 c 30, a superintcudencia da 
S . Paulo Ra i lway conimunicou o 
facto ao terceiro delegado, pedindo 
11111 carro para transportar o ferido, 
que chegou ;t e s t a c o da luz pelo 
trem das 1 0 horas. 

Da estação, Pctrucci foi conduzido 
para a Central c dalii para .1 Santa 
Casa, onde se acha cm estado grr.-
vissimo. 

O . carroceiro, além dc outros fer i -
mentos, apresenta contusões e esco-
riações 110 rosto c na cabeça, e fra-
cttirado o braço esquerdo c um gran-
de ferimento 11a espinha dorsal, além 
de uma coutusSo. 

Pctrucci é italiano, casado c mo-
rava á rua das Palmeiras. 

P a r u o I n s t i t u t o — S e r i o inter-
nados no Instituto Disciplinar da ca-
pital, os menores José Benedito Ma-
chado, Antonio l-ortcs e Antonio de 
Oliveira, processados cm audiência 
de hontem, do sr. 2." delegado, dr. 
Theopli i lo Nobrcga. 

P r o c e s s a d o s — E m audiência do 
2. ' delegado, dr. Theopli i lo Nobrcga, 
realisada hontem, foram processados 
como incursos 110 artigo 399 do Co-
digo Penal os vagabundos Leopoldo 
Alves de Sousa, Nomiuato dos San-
tos, João Alves da Silva e f lo r indo 
Crave i ro ; e como incurso 110 artigo 
|oo, o reincidente I rancisco Alves 

de Sousa. 

Liszt , sobre motivos da opera D. Jotlo, 
de Mozart, em <jue os excclsos esccu-
tantos levantaram o auditorio num frê-
mito de cnthusiusmo. 

N E C R D L O C I A 

I lonlcm, nesta capital, ás ú da 
tarde, o sr. P ierre llourgade, decano 
da colonia francesa o que lia muitos an-
nos viv ia entre nrts, 

O enterro realizo r-se í hoie, ás 4 ho-
ras da tarde, sahindo o leretro da rua 
do Carmo n, 9. 

Pallecerain mais í 
Km Jacarehy, a menina Annita, tilha 

do sr. Amando l íuval Kodrigues. 
— K m Ubatubn, o sr. João dc Olivei-

ra Cabral, vereador da Camara daqttella 
localidade. 

—Na l ' ra ca, d. Maria Justina Car-
:1o«io, esposa do «r . coronel João l*eli-
ciano Cardoso. 

- l im Itapetiuinga, d. Carlota Ucbia-
11a Pereira Chaves. 

— N o Rio : o sr. Carlos (ienellcio Cor-
rêa i o sr. Manuel Velloso de Allnupier-
f|Ue ; o sr. Miguel Ostaiti ; ri. Custodia 
Joaquina Raphael : o sr. José Joaquim 
lt..ceilar c o sr. Manuel João Pcrnan-
cies. 

—Km Campos, d, Maria Carolina 
Mianna. 

— No mutiicipio da Formiga, Minas, 
o sr. Isaias Antônio da Fonseca. 

MISSA : 
Na próxima segunda-feira, 23, ás 3 e 

meia horas da manhã, na egreja da Sé, 
será rezada uma lui-.sa em intenção rio 
finailo sr. Mariano da Costa P into Fer-
raz, prezado pae cios srs. coronel Octa-
viano Marcondes Ferra/, e dr. Kuéas 
Marcondes Ferra i . 

Ribaltas i fiambiatras 
P o l v t l i c a i i i a — A Companhia 

1'ratik Browti, que presentemente traba 
lha neste theatro, continua a ter boas 
enchente» c a receber muitos applausoi. 

Pudera não. Com tuna troupe que con-
ta tres clephatites sábios ( mais sábios 
que muito doutor que por ahi anda) e 
com uma artista como Rosita de La Pla-
ta, não ha platéa, ainda a mais cir-
cumbpecta, qtie resista e se não desman-
che em dpplausos. 

Hoje, dois espectaculos, em maliuéc e 
á noite. 

! M s i i i l i v i S ^ o i i j ^ e — A Companhia 
Dramatica Italiana continua a obter fran-
co succcsso no theatrinho do largo do 
I*a>sandii. 

O Ha;,Io da* Sabinas, comedia cm 4 
actos de Moser et Sichontalin, teve ura 
excellente desempenho, sendo os seus 
interpretes muito applaudidos. 

B í i n f A r m a — A empresa Kiclie-
burjío deu li ntein tinia esjilendida ftinc-
ção cinematograpliica neste theatro, com 
muHa concorrência. 

Para hoje está ;innunciada nova func-
ç ío , com exhibição de novas vistas. 

«!«• M o í t a e A i t l m r 
I N r n | ) O l c u a - K m mate ri. i <lo arte pôde 
dizer-se que a no*»a capital tem ultima-
mente tirado a barriga de misérias, ou-
vindo e acclamando arti ta.» de alto re-
nome e consa^rayao mundial. 

o concerto de ante-hontem dos pia-
ui-tas Vianna «ia Moita c Artliur Na-
I>oleão /oi mais uma victoria, uma con-
sagração dos dois já victoritsos e con 
sagrado^ arti-tas. 

A começar do programma, tudo con 
corria para o extraordinário successo 
alcançado. 

Foi iniciado o concerto p» lo Vrdnlio 
e > Barh.Sui»erfIuo dixerque Vian-
na fia Motia executou essa bcllisaima com-
posição com aqite.l i teehnica iinj.eccavol 
e profunda emoção artistica que tanto o 
distinguem e a que já nos habkttott, 

A seguir a Somafa, cm si menor, de 
Chopin, e as variações de Saint Saens 
sobre um therna de Bcethovenr a que os 
dois pianistas imprimiram um coloria* 
novo, inédito, d " perfeiçáo extrema. 

A segunda parte foi também inagis-
tralmen'e exectitada* 

Deu f.m ao concerto a fantasia de 

F O O T U A K t , 

Realiza-se hoje, ás H horas e meia da 
manhã, no campo da Ploresta, um iimlclt 
de desatio entre a Associação Atl i le l ica 
São Paulo e o leam Uiubcrto. 

Deve seguir brevenieinte para Ampa-
ro um leam de Joot-ball desta capital, 
que vae áquella cidade disputar uni 
malrh com a Associacão At l i le l ica Am-
parense, daquella cidade. 

B A S E - B A L L , 

TIIK S. rAUI,0 HASK-llAI.r, CI.UB 
verme 

Tillt I.IGI1T ANO rüWIÍK 

Será jogado hoje, ás 2 1|2 lioras da 
tarde, um interessante >r.a'ch de hate-
bali (o -•') entre os clubs acima mencio-
nados. 

Eis a composição ilos teaws : 

TU S. Pauto U. 
li. Clul, 

T u cite r 
Tibir içá 
Jancy 
Jacobson 
Brown 
Pretl iymau 
Clinrch 
Boyes 

Catcher 
Pitcher 
1" Base 
2o Base 
3" Base 
Shortstop 
Centre-lield 
Right-l ield 

The Lir/lit and 
Power 

Furbay 
A lvarenga 
Waluisley 
Norniaudton 
Eck 
Kankiu 
RobbotuU 
El l is 
Raul Baiimgardncr i-eít-íiielri 

Reservas : Decker, Cliarulcy e Renato. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
d e c r e t a r i a d o I n t o r i o r 

Requerimentos ilespachados: 
I ) c José Maria P . Sodré, professor da 

1! escola de Tambuluí, solicitando 15 
dias de licença—«Situn; 

<*.e d. Balhina Pere i ra Nctto, profes-
sor da escola mixta tle Córrego Fundo, 
fazendo o mesmo pedido por um mez 
em p ro rogação—Sim .; 

de I.uiz P . dc Xoledro—nSubinctta-se 
a nova iuspecçãu medica de 3u do cor-
rente»; 

de I.uiz Calcine, pedindo naturaliza-
ção—«S im 

dc Atti l io Prulani, fazendo idêntico 
p e d i d o — « P r o v e residência no Jlrasil 
mais de dois aunos.; 

de I.uiz tiagllalti, fazendo egstal pe-
dido—» P i o v e niaiorid.uk''>; 

dc Elina Ali F-icssaui, fazendo egttal 
pedido—» Retpieira de accôrdo com a l e i , 
faça traduzir o pa^.-aportc, prove bom 
comportamento e residência, sellc totlos 
os documentos»; 

dc José i Irdcnhez, C^-sar Pampaua e 
Miguel Pt.ssio, pedindo a remessa de 
sras cartas do naturalisação á Camara 
Municipal tle Min -iros, afim tlellas se-
rem entregues—Kemettani-se 

Requesitou-sc da Camara Municipal ' 
de E-pirito Sai.to tia Ilóa Vista estniia-
tica relativ.i á 3! emenda daquella ci-
dade. 

dos Campos—«Ao sr, cominandante ge-
ral para providenciar» , 

Por acto de 21 do corrente foi cxo. 
nerado o carcecclro da cadéa dc Bana-
nal, Joaquim Gonçalves Bastos, e ao-
ineado para substituil-o o cidadão Ma-
riano Rosa dc Prcitas Ramos—Coniniu-
nicou-se á Paccnda e ao delegado. 

Por portaria desta data fo i concedida 
ao bacharel Manu. l V ie i ra de Campos, 
delegado de pulilla de São Manuel do 
Pirajú uiua licença dc 15 dias para tra-
tar dc sua saúde. 

H e c i c t i i r l u d a A u r i c u l l u n i 
Renietteu-se ao Director do Instituto 

Pasteur o relatório apresentado pelo dr . 
secretario do Interior que o dr. Rober-
to Hottingcr lente Kootlicliinica e Vete-
rinária da Escola PolythcHnica, sobre 
a viagem que o alludido profissional tez 
ao Kitado do Prata, para ein commissão 
do governo, estudar aquelles estados c a 
moléstia do gado geralmente conhecida 
pelo nome de « tristeza » . 

Ofliciou se ao Director da Repartição 
de Águas e Exgottos para que com a 
possivel presteza, sejam feitos os neces-
sários concertos no aríete que fornece 
agua para a cisterna no novo pomar do 
I lorto Botânico, visto haver falta da 
agua nos respectivos de|K>sitos para a 
reffa dos milhares de enxertos recente-
mente leitos, 

Communicou-se aos srs. Dino Uite iu 
& Pamplona quo esta Secretaria se en-
carrega da encomuicnria do jumento de 
Poltou a qlie se refere o seu requeri-
mento tle S deste mez, sendo, porém, 
necessários que os mesmos senhoies 
augmentem o respectivo deposito cuja 
importância lotai de 3.500 francos, de. 
p.jsitadus no i licsouro tio Estado, medi-
ante requisição h-sta secreta) ia, para a 
garantia da concorrência. 

A o director do Posto /.ootechnico Cen-
tral que o dr. secretario ria Agricultura 
deliberou mandar áquellc estabelecimen-
to o dr. Ko! i « r 'o Hottinpcr, lente de 7.oo-
technii-a e Veterlnaria ria Escola Po l v -
tcchnlca para combinar com o alludido 
fuuccionario c com o arrendatário do 
Posto sobre a desinfecção dos rcsplTti-
vos estabutos, e outras providencias. 

Remetteu-se a Augusto Pomrn, para 
ser publicada no < Criador Paulista., co-
pia dc uma parte do r-latorio apresen-
tado ao sr. ^-cretario do Interior pelo 
lento de JÇootecHnica e Veterinaria, so-
bre a .1 tristeza.! rio gado bovino nos Es-
tado» do Prata. 

Por decreto de -0 do corrente foram 
nomeados : 

l>. Adelaide Sal los Cunha para o car-
:ío rie substituta e l íec l iva do grupo es-
colar tle .Taboticabal; 

Antonio Tlieodoro Eaenz, para idênti-
co Jognr no Pary, capital. 

C-numuicou-se á Pazen-la ípte foi de-
signado o dr. Al f redo tlstcr lente subs-
tituto tia Escola Polyteciiniea para re-
ger as segundas cadeiras tios 3." c 4*° 
anuos tio curso de engenheiros agrono-
nomos, durante o impedimento tio sr. 
líuberto Pithemans que se acha cin 
so de licenca, 

A ' mesma que foi dispensado o serven-
te do grupo escolar do S. João da H. a 
Visla, sr. Domingos Gonçalves, -ei d > 
contractado para substituil-o ti sr. Pedro 
rios Santos que'cntrou em exercício 110 
dia 10 du corrente. 

Transmittiu-se á Camara Municipal 
tle Rio Bonito uma representação rio 
vereador Antonio Vie ira Baião, refe-
reute ao facto de não ter havido a ses-
são convocada para o mesmo prestar 
coutas rie sua gestão como ex-iuteudeu-
tc de Piramboia. 

Enviuram-sc á Camara Municipal de 
Mineiros para entregar aos destinatários 
as cartas dc naturalização de José U11-
dciibez, Cessi Paupana e Miguel l 'es-
sio. 

Declarou-se ao presidente ria Camara 
Municipal dc Santa Kita do Passa Oua-
tro que o decreto n . 1411, de 10 de ou-
tubro tle 1000, resolve o asstimpto da 
consulta referende a eleição para pre-
lieuchiniento de uma vaga tle vereador 
existente naquella corporação. 

Remetteu-se á Camara dos Deputados 
o oilicio ria Camara Municipal de São 
João ria Boa Vista prestando os escla-
recimentos pedidos pela coinniissão dc 
recursos nuinicipacs no paiceer 11. 94. 

Encaminhou-sc ao ministro tia Justiça 
o requerimento rie l.uiz Careinc pedindo 
naturalização. 

S e c r c t a r i i i d u J u s t i ç a 
Por decreto de l'> do corrente foram 

nomeados: 
O sr. Antonio Corrêa Serra para 

o logar de escrivão rie paz do districto 
dc Ilurity, comarca tle Santa Rita d-. 
1'araiso; 

o sr. Antônio R mgel de Pr«'itas para 
o logar rie escrivão dc paz do dis-
tricto ile Guarapiranga, comarca de Ri-
beirão Bonito; 

o sr. Annibal Pereira Incite para 
ex rcer interinamente o logar de ama-
nuense da 2'.' secção desta tlireitoria, du-
rante o impedimento do e f fec t ivo , ba-
charel Mario ile Almeida e Silva, que 
obteve '.'0 dias dc licença. 

Requerimentos d" sparliado*: 
De Marceilino Paterleni, p< ' mio pas-

saporre—.Sim ; 
rie Jaeob JíucM Irirni : 
do preso Domingos dç O l i v e i r a — A o 

dr. 3? delegado, para in formar» ; 
tio sent' nciario líomiciano Pereira Ray-

mundo—»Entregue-se o que í iver depo-
sitado t; 

tle Antonio Ruf ino, soldado do 4 ba-
talhão— Indeferida*; 

de Jos.® Antonio do Nascimento— 
• Sim ao sr. coinmandante geral pura 
at tender»; 

tle A l f r edo Gonç.ilves Ferreira—Egttal 
'Ir-Sfiarho; 

ile Antonio Ai íurnpção ao delegado 
'a respectiva eireBinscripção ,nr.i ia-

fcruiar e devolver» . 

Officios tlespat harios : 
I )o sub-delegado tle policia do Alto da 

Sorra— A o delegado de policia de São 
ilern .rdo jiara informar e devolver.cha-
nisndo a attençáo dos sub-deiegados <lo 
innnicipio para a ultima parte do art. 
c lT das Institniç."es i<»l:ciaes .; 

do delegado de polioia de São José 

Ao «r . presidente e demais membro* 
da Camara Municipal de S llelosopolis, 
declarando não poder ser attendida a 
recliiniaçno i'essa Camara relativa aos 
pagamentos dos dois prlnietr - trimestres 
do corrente mito pela conservação dr. 
estrada tpto daquella cidade vae a ti a-
rarema. 

Ao sr. ' ret.irio da Justiça e Se-
gurança Publica informando que, 110 or-
çamento referente a con ertos na c íc.i 
ri-.- T.oreua c que acompanhou o otli i > 
n o", de 25 de Junho ultimo, foram 
também incluídos os co.i;ertos das » r t -
J e i das prisões. 

ldcm, trausmittindo o orçamento 110 
valor rie ' « ^ 3 6 0 , para os concertos qtie 
sc tornam n • i.h-irios no edilicio que 
1:111 líedeuipção, serve cie cadca. 

Ao dr. primeiro secretario da Catuar* 
dos Deputado1, declarando não parece* 
conveniente a concessão do privilegie 
requerido pelo sr. P.dmiro da Si lva Pra» 
rio, para reconstru.-';ão «ia estrada «.Ver 
gueiru», tpte liga e-t.i capital a Santos. 

< ' : i i i i ; i i . i yi tm i c i p a l 
Keali/ou-sc hontem a sc».ão ordinária 

da Camara Municipal. 
A ' hora regimental, f- ita a cham ida 

compareceram os seguintes vereadores í 
Getulio Monteiro, presidente; Sampaio 

Vianna, l iorta Jutii r, João Amarante, 
Silva TeUcs, Goulart Penteado Raymnu-
<lo Duprat, Cândido Moita, Celso Gar-
cia e Astlruli.il do Nascimento. 

Aberta a sessão foi lida e approvada 
a acta da sessão anterior, passando-.c 
cm icguida ao expediente. 

Koram lidos vários parcecres das coux-
iiii-.ões c o f í ic io » da Prefeitura soí>ro 
mcllioranieiitos tia capital, uma repre-
•entaç.io dos moradores da rua Mar i^ 

José pedindo a execução de melhora-
mentos já indicados pela Camara e a* 
seguintes indicações : 

Dos ;>rs. Goulart Penteado, Raniptiio 
Vianna e Cândido Moita, para que a P re -
feitura Man lc orçar o calçamento a pa* 
ralletepipcdob dc pedra na Avenida In-
tendenoia, desde a rua P r gre-so até a 
rua Clemcutiuo, de accortlo cotn a re-
presentação que foi enviada á Camara 
por moradores daquella via publica. 

Do sr. Raymundo Duprat para que a 
Prefeitura mande proceder aos estudos 
ile prolongamento da rua Villela, até a 
(>' parada, por ser esse prolongamento 
tle grande vantagem para a Villa Car-
riim. 

Dos srs. Goulart Penteado e Cândido 
Motta Sampaio Vianna, para tpie a Pre-
feitura mande orçar o calçamento a pa-
rallelepipedos tia rua Monsenhor Ana-
cleto, coutando rom o alargamento tios 
passeios e devendo esse orçamento ser 
enviado á Camara, para resolver o as-
ttumpto, 

Essa rondemnação prende-se a uma 
repres-nt.ição dos moradores daquella 
rua em que pediam fosse a m^sma cal-
çada a | arallelepipedos já pelo grande f 
movimento dc vclilculos que pos»uc, já 
pelo mau estado cm que se acha essa 
via publica, 

— Dos srs. Goulart Penteatlo e Cân-
dido Motta para que a Prefeitura man-
de 1 rçar os melhoramentos de qtte ne-
cessita a c»trada que vae do bairro tia 
Corna pertencente ao districto de Sant ' -
Anua. 

— Do sr. Sampaio Vianna, para que 
a Prefeitura mande estudar e orçar o 
alinhamento da rua da Liberdade, no 
trecho comprebendido entre os pretlios 
n. 44 do largo tia Eiherdade e o tle n . 
33 ria rua da I.iberdade, atim dc ser o 
dito alinhamento alterado de accòrdo 
t-oiri os melhoramentos naquella ponto 
já iniciados. 

Passando á t.rdcm do dia, foram apro-
\ados os seguintes pr. jecto* : 

Apresentado pelas commiasões reuni-
das de Hvgicne, Justiça, Obras c Finan-
V , em -*u parecer n. 5, auetor izandj 
o I ' rc fe i to u abrir concorrência publlc.i 
pelo praso i iuxinio de í>0 dias a contar 
da data da publicação do respectivo edi-
ta! para o serviço de limpesu publica e 
particular ria ciriatie rie conformidade 
co:n as bases apresentadas. 

A este projecto foram apresentada 1 
tina» entendas — uma do dr. Cândido 
Motta, refereute ao d- stino do l ixo no 
• .. .o rios contrastantes não se obr igaiem 
á incinerarão ou ao tratamento agríco-
la, e a ontra das comrr.iss-^s reunida-, 

j relativamente á ri- n ni inaç ' «s tia-, mas ; 
—apresentado pelas Coaraiuíies da 

1 Justiça e Finanças em sens parecer«t 
I ns. 73 e !K>, approvando o accòrdo cele-
brado pelo Prefeito com Pedro EvaristJ 
Rueuo.afim de lhe s e r paga u m a indem-
nizaçâo pela j» j rda d e 57 ms. 99 d e ter-

p reno era --ens prédios ns. 48 a Sê na 
' Avenida Intendencia, necessário» a ) 
i novo alinhamento da mesma avenida j 

Mi 
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_ i l I ) re»enUdo pela» conimlnaBea de 
,ras, Ju.tlça e f inanças cm acua pa 

s. 64. 72 e B 9 ' • p r r o » * " ' " ' " 
leito 

Obras 
receies ns B9, approvatido 
accôrdo celebrado pelo Pre 

72 e 
com o 

dr Bernardo dc Campo», para pcrmii 
tar lis sobra» do terreno do prédio n 
do largo da Liberdade, pertencente A 
Camara, com a parte do prédio n. 5 do 
mesmo larffo, pertencente ao meamo ar. 
dr. Bernardo dc Campos ; 

_ apresentado pelas Coinmissíiea de 
Obra». Justiça e Finanças, cm seus pa-
recerei. ns. íi3, 71 c 88, approvando o 
accôrdo celebrado pelo Prefeito com o 
proprietário do prédio n. 21 da rua da 
Bila Vista, ailm de llie ser paga uma 
indcnintzaçKo pela perda. <ic 24inq.,7.S 
de terreno no dito prédio, ein virtude 
da rerHficaçío do alinhamento da ine»-
ma ruai 

— apresentado pelas Commissõcs dc 
Obras, Justiça e Finanças, cm seus pa-
recerei n. 62, 70 c 87, auctorlzando o 
Prefe i to a vender a d, Einiiia Adelaide 
da t osta Torres, uma arca de terreno 
na rua Quintino Bocayuva, em frent. 
aos prédios dc ns. 2 í 6-A da mesma 
rua. 

Nada mais liavcndo a tratar, o sr. pre-
vidente suspendeu a sessão. 

P r e f c i t u r u M i n i R - i p u l 
Devidamente informado» devolveram 

se i'i Camara o» papei» relativo» ao pc 
dido e concessão feito pelo ar. Benfr 
Barata Kibeiro para a eonstrucção de 
uni novo mercado eui substituição do da 
rua de 8. Jof.o. 

i onccderam.-e oito dias do ferias, a 
coutar dc 1') do corrente, ao primeiro 
escriptnrario-lançndor do ' Tliesouro Mu-
nicipal, Jorge do Nascimento Kociia, <"e 
aceurde com a letra U do artigo 0 a lei 
u. X4H de 30 de Setembro de 1005. 

Auctorizarara-se as despesa» de. . . 
5:000i000 com a compra, transporte e as-
sentamento dc 4 kilouKtri s de guias e 
d< .5:23"i"00 com o serviço de alarga 
meiito do» passeios da rua de S. Joa-
quim, entre as ruas Calvão Bueno c da 
Liberdade. 

Por acto desta chita foi cassa-la a li-
cença concedida a Vicente Tar»:'.ana pa-
ra vender leite, dc accôrdo com o artigo 
53 do acto n, 53 de 5 de Dezembro de 
1'.'04. 

o » seguinte» paga Determinaram-se 
tnentos : 

De f>8R$l72 a Antonlo Manzloni, pelo 
foi ueelmento do 275, t 2(v9 kilos de pe 
dra bruta para o critador municipal da 
rua .Tofui Theodoro, cm Agosto do cor 
rente anno ; 

de 416^400 ao Tianivvay da Cantareira 
pelo serviço de transporte de pedra para 
o mesmo brilador no ine.»mo mez 

de 14#>íi 00 a d. Benedicta (íuillieriui-
na da Silva, pelo aluguei fie atiimae 
para o serviço de compressão e irriga 
çã " do macaclani dc diversas ruas, em 
Julho findo ; 

•!e ISOJOOO a Felicio Rosa de Paula 
pelo serviço de passagem em halsa en-
tro a Barra Funda c o bairro do i. itnlo, 
cm Agosto do coi-rente atino ; 

de 9< $000 a I.conidio Kovao, pcl 
m^smo serviço no porto Jofio Florencio 
no mesmo me* ; 

de :*!?0i>0, ein restituição, a .fo.-í Ma-
rino, impurt.in< ia cau>-iouada para ga-
rantir a reconstri c,âo tio . '.-'o da rua 
Kuy H..rbosa onde titicou postes. 

Requerimentos despachados : 
I ie d. Joanua Cubo, pedindo licença 

para vender sorvetes, o .la I.ight and 
P . w r » , sobre licença d® carroceiros--
' Si.n, em termo.»; 

de Benedicto da Silva, s tire imposto, 
c H'azHio Cavalheiro, pedindo paga-
mento— • Sim, de accôrdo com o pare-
cer. ; 

• Ia cuipreza do Xloulin Kouge , so-
bre ímp- ato—fO Thcsouro providi ncie 
par» ser recolhida, sem moitas, a im-
portância dos impostos dcvdos p j lo nu-
n.ero de cspcctaculim realizados, lev, ud.i 
em conta o pagamento j i feito de 0 0 " í . 
correspondente ao corrente me», e co-
brando o.» einolumeueos dc alvará 

de Jos# B»-nto Pochcco, pedindo rele-
vaincnto de muita - . Não tiata de 
muita imposta por agente municipal, 
mu- nhn pela Policia do Estado»; 

de moradores das rujs <la Co.is-ilação, 
It. it iayae .ivetlida Mtiuicipal, pedindo n 
não sonc.ssào de licenças paia barraca 
em frente ao ceuiitciio do Araçá—«N.'io 
lia que deferir ; 

de José Kiiiü Atíonso, pedindo pi»ga 
meuto de um titulo—<Sú poderá ser 
aticiidido em virtude dc mandado judi-
cial ; 

de Jos< Mar in i , pedindo re*tituiç£i 
de caução—• Ke-.titu.i-se»; 

de Joaí Nascimento Roc ha, pedindo 
ferias— «S im» ; 

de J. Moreira Dias, sobre imposto— 
' Canccl les» o imposto lançado de guia: 
sem passeio, d « accôrdo com a infor-
maçSe ; 

de J. Martins, A . Mattos Garcia 
Conccta Moradel, pedind > dispensa de 
multa—«Sim, pagando o imposto no 
pras j de cinco d ia» » , 

Aehum-se approvadas ua Directoria de 
Obras as plantas apresentadas pelo-, srs. 
Ângelo Itogelo e Antônio Pepe, 

Ao Dijmsito Municipal furam 
ltiiiK.» 5 cães vatlios. 

dr. Joré Kinicr.ililo dc Oliveira, Rela-
tor, o sr. J. Mnlliclro", X&n vencida a 
preliminar de nflo se conhecer da appel-
I ição, negaram provimento í mesma, 
contra o voto do sr. J. Mnlhelros que 
annullava o processado. Foi designado 

sr. A . Delgado para ci-crcver o accor-
dam, 

N. 5.186. Cuia Tiiamn — Appellantc, 
Datnaso Ribeiro Nogueira; appelladoa, 
Marques Val le fc Comp. Relator, o sr. 
A . Paullno. Negaram provimento. 

f.MBAKGOS 
N . 4.708. Capital — Enibargante, dr. 

Jo i o Bernardo da Silva; embargada. <1. 
Maria Francisca de Moura Kscotiar. He-
lator, o sr. J. Malheiros. Rejeitaram os 
embargos. 

N . 4.031. Ca/tUal—Emliargantcs, com 
Fratelll Martinelli & comp., c Salvador 
Pepe; embargados, o » tn -sinos. Relator, 
o sr.B. Bastos.Kejeitaram ambos os em 
bargos, contra o voto do sr. B. Bastos 
que recebia cm, parte, os do» r<!o» Foi 
designado o sr. A , Delgado para cscrc 
ver o accordam. 

Na primeira sessão desimpedida sc 
rão julgados o « embargos : 

N . 4.8'.0. Capital — Partes, Affonso 
Minuitte e Alexandre & C . Relator, o 
ar. F. França. 

N. 4.581. Capital—Parte», A Fazenda 
do listado e o dr. Virgí l io dc Rezende. 
Relator, o sr. A . Paitlino. 

I P O I - U I M 
O dr. jtilz da 5? vara julgou Impro-

cedente a denuncia apresentada contra 
Anselmo Rayinundo <• Francisco Ansel 
mo, incursos nas penas do art. 303 do 
Codlgo. 

— F.stá designade o dia 25 do corren-
te ao ni. lo dia para ter inicio no carto-
rio do escrivão Toledo Malta o sumiu; 
tio de culpa contra Otraldo Antonio das 
Chagas, acctisado do crime de furto. 

— No dia 7 do próximo mez de Outu-
bro serão levadas á hasta publica, ao 
ao meio dia A portx do editicio do Fn-
rum, uma cas-i situada á avenida Rarãi 
da Limeira, para pagiimento de passi-
vos e legado» no inventario dos bens do 
linado conego Antonio Joaquim dc An 
drade. 

O dr. juiz da 5? vara mandou archi-
vou por falta de p r o v a s o inquérito i n -
taurado contra F r a n c i s c o Faneili c ou-
tros. 

—U dr. juiz da 4Í vara pronunciou 
Bento José dos Santos c Thomazino Ân-
gelo, como incur os nas penas do artigo 
304 do Código Penal. 

—Victor Garilialdi apresentou ao juiz 
d,i 5' vara queixa crime contra Antoni 
A . do Nascimento, incurso nas penas 
do» artigos 270 e 2»0 do Codigo Penal. 

— u dr. Juiz da 2? vara liomolo; 
p-jr sentença o accord-i preventivo re-
querido por Fellx Najar. 

— A companhi i Mo^y I.imeira na exc 
cuçSo de seii*eiu-a qt:1 move contra f 
Cantara Municipal offereeeti artigos de 
liquidação. 

— <» 2.'| pr" i t i ' t i r publico offereceu 
di tinucia João Robles, incurso nas p> 
nas <!o art. 303 do Cod. Penal . 

í> dr. Prbãtio Marcondes julgou im-
procedente a de:i'uicia dada contra Pas-
clioal Pitoche, ilernard . Diamante, An -
tonio Datto, Francisco 1'anelii, Klisiario 
Tucillo, \'icen'e Cirno, P. dro Galante, 
Plínio Banelln, Salvador Bcnndarelll t 
Com v ' >ca:ci:ci Baptii-ta, por ferimen-
tos leves. 

• F"i';iin o stos em liberdade, por te-
rem comprido a pena de 21 din» e 12 
hi ras dc prisão cellu'nr, por vagabun-
d.-.gt-iu, .ti s.- Pinto, Nfriiiu Borba, Danto 
Crescento Paulo Chi.- i e Chiarclll Gio-
vanne. 

— Pelo juiz, ila 5.' vara f-ii julgada 
Improcedente a den-iucia offerecida c lu 
tia Paschoal ' famburio, agente do lei -
l-.es, Incurso iois o. nas do .nt, 333 n 
I I do Codigo Pena:. 

—Pelo mesmo jitiz foi julgada impro 
ccdentc a denuncia dada contra Frau-
c-sco Kaynuindo e K.i;. mondo Anselmo 
' no, no dia 22 d-.- Junho, n.i rua i.opes 
i. haves, aggrcdiram e feriram Francisco 
Hypiiolito. . 

$fl3t- O lllire-l, 'I ltríl, 
$311 o 0 'tollor UtJ'i7. 
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C A M A R A C l V I f . 

Sen' » or lixaria e», :.'/ ,te irtanl.ro de 1007 
Presidente, sr, Caiuito Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz da Araújo. 

PAS.SAC.KNS 
<) »r 1. Arruda pa»S' u ao sr. A . 

D ' gado í.s civ. i- 5000 da Franca, 5150 
dr H.iriry e 40io dacapit.il. 

O »r. A . Delgado ao sr. I. Arrud. 
civil 49'2 da capital e ao sr. A . Paull-
no 4WJ2 de Santo», 4»,40 de Am 
4345 (fa capital. 

<> sr. A. Paullno ao sr. B. Bastos a 
rlvil 4008 (le Campina» e ao sr. F 
1 rança a» eiveis 4875 da Faxina c Í083 
da capital. 

<> sr. B. Ilastos ao » r . J. Malheiros 
a civil  eíl,Z da capitai e ao »r . I . Arru 
da ,IS eivei» 4908 de Santos « 4891 da 
capital. 

O sr. 3. M .lheiros ao »r. I. Arruda as 
eiveis 5164 de Sao José do Rio Pardo 
4*11 de Morena, 4832 d<- Desenhado 
4516 e 4Í.?2 da capital. 

o sr. F. Franca ao »r . B. Basto» a 
•iVil 5195 da capital e ao sr. J. M.i-
Ihríros as eiveis 4^43 de Pir . jú c 4903 

capita). 

nparo e 

J U L G A M E N T O » 
AppBM.Açiírs cr* kis 

N. C„p,in n „ j „ rnnina-
ptnetna—Apix-lUnte, J o ^ Perrcüi ap 
P ^ a o o , o e«pollo do padr* Caetano Te-
T*? t h ,> P " seu representante Jacob Ro-
«•Iph. Relator, o » r . A . Panlino. Ne-
taram provimmtn. 

N. 5 034. santoi- Appellante, Jos< Ri . 
beiro C o « r , i ç à o : appeilado, Jo^é Fernan-

* « « Carvalho. Relator, o »r. B . B a s -
—— «egaram provimento. 
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291131 a 29)40 2o«U0J 

CHNTK.VA3 
224U1 a 22SOO 2OÍU.J0 
84(11 a 8=00 21 S000 

2'ilíil a 2'I200 . . . . . 20*000 
247(11 a 24Hi 0 2i $ooa 
2 ' r j i l l a 2t)l(XI 204000 

FINAR» 
Todos os numero» terminados em 34 

números terminados em 4 
têm 8*. 

Todos cs 
tí in l$. 

Tclejframnia receliido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu A 
Comp., Â rua Direita, 39. 

Farte Conimerdal 

luibiae*, «hriu liop;«!n 
Pirt offeriinclo u-

O C A D B I O 

A labella hanie-n af ííj ti i man- d d irin'e 
''Ia p, li.* e*Mt>. leelm-ntoa banearloa, foram 

aa in-'In.. « ,lo- (h. (j aoterloren lil.» .-, a de lé 
«I» d. -o:, » I on-lie-

O noaao merea-to de 
tavel, i-oia o« l.»n o 
• a»|„.a na l a a d. I» 5 áj 

I-, ne„ desola. I» I.,n o , ai.-t Ura. llan Pank. 
em »Ia'a da frouairléo do me- ads, r> rahtu 
l-a i r l i • ue«.i lar na laia d 15 t.a, 

llr.ier. ado . o - » « v , n- •<» l-oal- «•' »• • 
hO'» f"eh»me„.... 

0 na ivlj»-nio Ia usaocioa teiioa m correr do 
ai» f"l pequeno. 

01 extremo» í ra-n de 15 a IJ *iJ2. 

O» .oh«M»'-va torai i henfein n»rt>-iilT« rafe 
" #»«'« « ia», «•»»> (ymmtmitU 

H<t'n Urnsih.iHn. fírititir. n,#eA« Bfink Ont*«V 
'1 •"< » pelai eawad'; c»n bia lo »reí J d» 18$. 71 

RENDIMENTOS FtSCAF-4 
A Reeebadorta rendeu hol», «0 420'-JI2, aan 

tio em exportai-lo, 60 em Irapoaw. .. 
778 M50; em ealainpllliaa, 17$"00. 

Café deapaeUa l o I 1 «accii « arabaroa ln 
10.SIa laccoa. 

Em Imposto de 8 fra, roadeu 22 i>3'i franeoa. 
Em ,-<nal da'i I* IV »1. ranl j l 7.«4s$Sd8 

deapncbaram-aa 3 saccaj o eait.ar'-,irani-ie,. 
34.1118 .aeesa, 

A Alfândega tanta t hoj» J5H 8001 , e o d o 
em papel, 1B'I '0a.'iãl, ein onro, '"i 575i6'ir ea 
coiianmo. 10 539. i, em eila nt-llliaa, 4 301$300 
Imri alo de l. li^rap i .. TI $1 1 letlj do verba 
41 $7' 0 lleençaa, a f ; Bl,laa. —. 

Eu eanat dal» <lo atiui paaaa t i, ra:i te i . 
114 7334 • 75. 

S A N T O S , 21 - O sr. inspcctor da Ai 
fundega despachou hoje os seguinte» re 
queriincntos : 

10.224, B. Pinheiro: informe í 1* tec 
ção; 10.332, Barberis Monesi A C.l pro 
sig-a o despacho; lo . <38, Ilarheri» M.>ne 
Si .% C.l h r «ecçSo; 10.341, Bittencourt 
4 C.: ideui; 10.350, Barberis Monesi 
c . l idem; 8.022, Carrare»! C.: intime 
se a parte para apresentar a factura 
consular no praa» dc 3 di^.»; 10.33.= , Cai 
raresi A C.: á 1' sec;ão; 10.337, C. I 
Vianna A C. : idem: 10.340, Caila 
Schorcht A C.: i.lem; 10.240, Cariaresi 
A U.: idem; In.255, os mesmo* : idem 
10.3i.8_ Kstrad.i de . Ferro Noro/ste dó 
Brasil: idem; 20.253, Américo Martin» A 
C.: de accôrdo com o parecer auetoriso 
a certificarão; 10.234, Avel ino Silva A 
Comp.: examine o >r. Idaliil -; 10.306, D. 
Fi'.rita dr C.: informe i 1*». c,ão; 10.357, 
os mesmo»; i 1? secção; 10.3«.6, o » mes-
mos: idem; 10.279, I. A . de Caida» F 
Ilio: deferido na presença do sr. f^onar-
do Porto; 10.327, J. 4i. Craiucr; inlor-
me i 2? -erçio: 10.347, J. B . Pimente! 
I iiho: deferido na pre* n,a do »r. Amé-
rico Ferreira; 10.348, ..s mesmo» : a I1 

•ecç-o; 9.U29, I lerm. Stoltz « C.; reco 
nhcç.j a avaria da mercadoria, dcquese 
trata, conce Io o at.atiiuen*o de 3<) [„ no 
respectivo direito, cab ndo a do facto a 
Ccmpanhia de S<-^urw». Dc-se »cienc :a e 
pro»iga o de-pacl.o; 10.1KÍ, I I . K. W a u . 
oer: volte a coaim »são de Tar i fa ; .'.0.317, 

Pupo de Moraes: "" • o = 
. _ »ecção; i'.0,J4S, 

\. R. Wanner: exi^e d.^cumento» qu« 
provem a pc»ie da mercadoria; 1 0 . 2 4 1 , 

uinle A C.: designo o sr. A . Ferreira 
!<ope», para examinarem a mercadoria 

le que se trata, e arbitrarem o va!.,r r!a 
mesma, na ausência da fac.nra conso-
lar. 

S A N T O S , 21—Foram auetorisada» ho-
i» as seguintes rtstimiçOc» d « direito» 
PH*'» a maior i 

1:401*810, a Josi! liou-o • fjO"-.i, 
1:000?, a P . Mataraz/j .4- ( ' . ; •-'i-Uil), u 
Sousa Sar.tos & ( ' . ; 54,3(j i, :i J. Menu 
Marque; 4-ii8í)0, a í l i i . MuitiuclU i . 
Comp. 

M u n ü c B t o d e i u i p o r l a ç & o 
Manifesto do vapor nacional C w t i, 

entrado em 21 do corrente : 
Do Rio de Janeiro: 
T R 2 barricas ferro a Tliomas Rus-

s ' l ; I.etreiro b0 fardos xarque a Silva 
Mouarclia e C,| 8C 30 ditos Idem a Sou-
sa Santo» e 0.| h l i 20 ^itos idem a Luiz 
França doa Santoa; SUS 2 cs. drogas í 
Sociedade Jjspaniiola; Letreiro 6 dita» 
idem a Couicualo V^tta e C.; T M M 
200 sc«. farinha a ,f. Menu Marque; 
l ' S 4 barricas vidro a Pedro do» San-
tos o C. T R S 5 dita» idem a .losí Ri-
beiro dos Santos; A M G 1 dita idem a 
A . M . Guimarães ; SSc-C 72 volumes sa-
bão a Sousa Santos; Letreiro 47 ditas 
idem a Araújo Tavares a C.; MMC 10 
cs. machados a Martin» Moreira e C.; 
P triângulo 456 amarrado» velas a B. 
Lmcsto Guimarães : T B D 2 cs. palhas 
a Josl- Baptista Duarte; L F S 29 volu-
mes sabão a Luiz França dos Santos; 
L M 29 ditos idem a Lourenço Martins 
c C.; O I M 2 qurt. graxa, D I M 142 vo-
lumes vela», sabão o etc. a Alberto 
Cardoso; P B 67 volumes frueta e legu-
mes a B. Patrocino; Letreiro 3 cs. cer-
veja a K . Aimbergc-r; ASC 5 fardos cs-
to|.a a i 'edro dos Santos e G.; II 7 cs. 
Verniz, 1* c. ferragens a J. B. Pimentel 
Filho; P S flexa 1 o. ferragens a Pedro 
dos Santos e C.; JC 135 cs. assticar 
Coelho; J L B 1 c. camisas a J. Bitten-
court; A C G 15 1 ar-!.... aniagem á or-
dem; CG 60 volttm s frurta a C.ul s 
Gouçalve»; Letreiro 4 volumi-s pianta-
vivas a Francisco Xemitz; HA 3 cs. 
drogas J. Martins; 1' hC 5o cs. chumbo 
a Ferreira de H- usa e c .: AM lo cs. 
oieo a A . Mont. negro; i .B 15 ditas 
idem a Leite Ba. .tos •• C.: I .F 5 cs. -»•> 
bão, 1 c. graxa a I,. Fernandes. 

Carga do vapor ..llemão /?«/•/«, espe-
rado cm principi.i dc outubro (Ic Ham-
burgo c c.cala». 

Coiitimiação 
Baruel triangi o 1 c. autypirina, 1 c. 

cacao, 10 barricas salitre, 1 c. sal, 2 c-, 
caixinhas de pap ão, 1 c. gelatina e 
cápsula-, 1 paco papel pergamitiho a 
Baruel e comp.; KJC triângulo 1 c. te-
cidos cie aiatn- i ordem; M P e C — L K 3 
cs. artlg>;s aço a Mello Poelnitz e c mp ; 
LCc-C—S 2 cz. fe-ragens a Lopes Cor-
rêa c comp.; V triângulo 2 cs. artigos 
aço e fechaduras a (.'. P . Vianna e c.; 
P triângulo RKW 1 c. ferragens, 2 cs. 
picaretas, 3 cs. feiragens a Kiechmanii 
e esmp.; dlinas " tr-us do cosinha 
de l.-it.lo, ferrag.il-, e artigos madeira a 
Dias Corrêa e c- p.: 518 triang tio 2 
cs. ferragens, L ir angulo 1 c. gelatina 
1 c. artigos a!g"< "18 triângulo 6 .. 
picaretas, I . triângulo 3 cs. ferragens a 
I.el re 1'llho e cr. ; p.; '/. 1 c. cainis.i-
ericandescentes, " 1 c. cartonagens, M 
40 cs. ácidos, AS- -C 1 c. couro de ver-
niz, Nogueira re - ugulo 1 rs. artigo* 
metal, FCeC 2 ca. idem, JCF 5 cs. ar-
tigos vidro i ordem; Carneira 2 í cs. 
in .nt.- ga a P. Atmtzom.s; MMe( triân-
gulo M H 4 fard - lona i Martins Mo-
reira e comp.) J M - A triângulo M H 4 
ca. papelão, typos o papel a J. Marti 
nho c Alves; USA 3 c. artigos diversos 
V triângulo 2 cs Iiã, P 1 papelaria 
a F. Posadas e \r MeC lo Volumea 
de 4 cs. cada um ira liiua.-i costura, 1 
c. agulhas a M i r n .iielio c comp,; 1 
HcC— F 1 c. Mitigo» tapeçaria», 1 c.ar 
tig- s lã, 1 c. art...os algodão, 1 c. min 
s.is, l i l l l c livro- .1 ordem; < >tto re 
it.,ngtdo lo ca. artigos vidro, l i barri 
cas loiç tf , 1 c porcellauas a Ottc 
sch embach; AT..S 2 cs. peças miichi-
lias, Cornara Municipal de São Manuel 
h c.o carvão cm :api.a, Liectropauli 1 c. 
miudesas, 16 sino electrlca .1 caixas pe 
çaa tampadas, 3 cs. vidros lampe e 
\ Companhia Paulista do IClcctrii-:da''e 
MBeC-EK 3 cs. artigos aço a Morae.-
Burchard e comp.; MI .U- i lKSeC 10 b. 
ricas saes á ordem; Falchi triângulo 20 
cs. doces de coco 10 barricas assucar 
Kalchl Gianini e comp.; AcF 13 volu-
mes com 50 ca. m..chinas costura 1 
peças para as meninas á ordem; um lo-
-angu F O 7 v Uitnts gomuialaca 34 far 
doa papel dc impressão 2 . .. papel 8 1o-
aango FtJ o fardr.s papc-l de impre» n, 
YJ 1 'c . fazenda» algodão P J A 1 c. ar 
tigo» borracha, á ordtm; CMeC 4 c$. 
machinas 1 c. nias-a 4 pacotes papel a 
t . Manderba.il e comp.: F P - W 4 paco-
te» ar-ipos arame 2 cs. artigos machin-i 
10 fardos viuie 1 c. amostras 1 fardo 
tubos de a,o á ordem; 3407 Falchi tri-
ângulo ItF 2 cs. papel do lixa 1 c. colla 
1 c. agulhas de açu a Falchi Gianini c 
comp.; 3420 triângulo K F - T R e T 1 far-
aó tubos de paiha, T R Santos triângu-
lo RF 1 c. artigo» meia lã á ordem S T 
A 1* barricas tinta anilina á Soc-ietá 
ítalo Anieriranu; I I I 34 peças tubo» ;í 
Companhia Docas de Santos; T W 2 cs. 
linha de algodão S W 1 c. ponches alg • 
dão 43 cs, fazendas algodão a Theodoro 
WBle e comp.; FC-C 31 c. louça» W e P 

1 pacote amostras escovas e pincéis Ge 
C 51 cs. loiças í ordem II ttiaugulo 1 
c. ferragens J c. fechaduras a Hugo 
lii-ise c comp.: Baruel triângulo 40 liar 
ria vinho a Baruel e comp.; JM 1 c. 
armonicas á ordem; BI . 1 c. desperta 
dores a Bento L a b; [%P 4 cs. artigos 
diversos photogruphico» ao director d 
ICsCoia P.ilytechnio»; 14011 triângulo S 
SeC 1 couro para botas 1 c. artigos 
celluloide 14ol4 1 c. gastrcs de chap' 
de sol M G triângulo OS 10 Cs. arin:i 
ções cabos e s.i-t*ca dc chap^os de -,ol 
a Otto Stin k; 510 losango A M II 
511 c 512 3 caixas artigos nic-la algo-
dão a AhL i i i iun Meyer e comp.; Bs, 
10 cs. queijos 5 volumes de 5 cais 
cada nm idem a F . S. Hampshire e (_ 
A A P — P c C 1 0 fardos f io de juta, 
A . Alvares Penteado; 6.074 triangu 
C vern.elho n. 6, 80 fardo» idem, 
Companhia Santiata de Tecelagem; SM 
eC-i .SA 159 fardas oleado». á ordem 
F P J - K e l I 1 c. ferragem, 1 fardo te 
dos metal, 3 cs. loiças, 7 cs. uiúchina 

2 c*. panc-llaa feiro, K» I I 48 voluni 
aram.-, a l e.nando Pierro e Irmão;Ket 
triângulo MH 1 c. l ivro», 1 c. sola p, 
ra encadernação, cs. tinta, 1 c. nau 
kin, 1 c. artigo» diver-oa, a R.tschild 
e comp.: BCt»>AeU.MeC 3 fardos art 
gos palha, a Kicckmann c comp.-, 25 I, 
sango 2 ca. armaç."'."» chapéos de chuva 
a l lo f fmann e comp. 

C. CeC 1 dita iitoni, a Cardo-
in mo e comp.; AScC 10 cs. doces, a 
Ferreira Júnior Saraiva; A l t 50 ses, 
còcós, FG 6o - cs. niaiuoiia, L M l õ O f a r -
*•.s algodão, ã ordeui; K l 2 cs. vaque-

*au, a ICgydio e Irmã' s; LDüC 1 dita 
idc-in, ao, Xrmlos Vclasas; FSeC 1 far-
do raspa de couro, a T . Sarubbi e comp.; 
RDeD 10 burii» oleo, ACR 10 dito» idem, 
N M c C 20 ditos idem, L M 50 ditos 
id<.-m, ã ordem; D j M 1341 .̂ ca. assucar, 
a Bento íiousa e comp.; I .G 250 dita» 
idem, a Jos<5 Bento de Sousa; LeC 750 
scs. assucar, a I,. de Gregorio; L e L 
D M 175! scs. assucar, a Bento de Sou-
sa c comp. 

De Rio de Janeiro : 
I ) 2 r0 latas phosphoros, a I. Mlclicl ; 

F.M 25 fardos xarque, á ordem. 

Carga do vayor inglez Roldier Prince, 
CBperado de Nova-York em 23 do cor-
rente : 

i w v r , 33 cs. reziduos de kerozene, a 
T h e Lidgervvood Manit/acturing Co.l^td.; 
P triângulo R K 2 cs. capsUlas e 18 cs. 
cartucho.;, a Rieckmann ec , ; S P losango 
GIC 7 cs. oleo lubrificante, d São Paulo 
L ight and Power ( 'o . Ltd. ; S P T L e P C 
7 meios barri-, oleo lubrificante, ã or-
dem. 

Carga do vapor francez Xityrnoii*. en 
trado de Buenos-Airc» em 21 do cor-
rente : 

OS 2 fardos pelles, a Carr.n -- o c . ; 
Gambá 2.2 r0 ses. farinha, a Gamba e 
c.: .JT> ViO fardos xarque, Silva Mo-
narclut e c.; F 300 -a, farinha, a Car-
resi e c.; T 500 -rs. id'-m, a Flli. Mar-
tinelli e c.; G 2.000 ics. idem, a F . 
Matarazzo e r. 

N O T A — F a l t a 1 sacca dc farinha e 1 
fardo de xarque. 

mão M in- 6t(i-/es-
scatas cm 20 do 

Carga do vapor 
perado de Btcmcn 
corrente. 

A cár^a d.- Hamburgo, Bremetie An-
tuérpia, foi publ ;'-ada em nossi-scdi; -. 
de 14 e 20 do corrente. 

Conclusão 
De Lisboa : 
T T 50 quintos vinho, a Tavares Tei-

xeira; AeC 25 c . alho», a A . Tromniel 
e comp; 1,1- S 10 .accos grão de bico, 
lo c->. alhos, a Luiz França tos S.iut s: 
SBeC 2 saccos roihas, a Ave l ino Silva: 
A I . 80 saco , idem, a Alb-rto I.ubbers; 
T eC 20 àdcc s idem, a Augusto T o l . e e 
comp. 

Dc Leizõcs : 
Puglisi 30o cs. vinho, a F l l i . Puglisi 

Carbono e e m p ; Letreiro 100 cs. idem, 
a L , Perroni e comp; P i e —e 100 cs. 
idem, a A, Picosse e coittp ; Viriato 
triângulo "0 cs. idem, a Viriato Corri-a 
e comp; 1'el 5o cs. i'!em. K<JS 3 quln-
t » vinho, a Procuce c Irinã .; Letreiro 
- > qu ntc» idein, Francisc-i Nunes; Le-
treiro :0 quiut- s vinho, a Freitas e Pe-
reira; Letreiro 30 quinlos idem, a Ale-
xandre e Prlecto; Letreiro 30 quintos 
idem, a Monteiro e Fernandes; trei-
ro )0 quinto» idem, a Josi? Rocha Cor-
roa: I.etr Iro 2 quintos idem. a Fran-
cisco -\udri5 Avel ino; Antoui-j Crego 20 
quint.s e Io décimo» vinho, ao mesmo; 

Letreiro ;0 quintos e 50 cs. 
Nicolau Schmeidcr; Letreiro 
lo cjuiutos e 4 de imos vinil 
Nuties; FJD 100 barria e Vi 
nlias, a Francisco Joaquim D: 
o C 00 quintos sardinhas, á 
V 5 quiiüo* e 12 decim-is ag i 
Manuel Vade 'juaresina juui 

tor.i 
htidv. 

D..- . 

\o da carga do 

vinbi 
£0 cs. c 
a Rollo e 

cs. sardi-
.ai-te; At-' 
ordem; M 
irdente, a 

mi'1 

MALES DE ESTOfvlAGO 
E COMO CURAL-OS. 

ra-i 

F.ncommendas : 
I.etreiro 1 c. tecido», a Aranjo Costa 
comp.; letrelr. l c. ferragens, o Mar. 

tiniu. Chaves; T.ct.—iro, l pacote amos-
tras, a O*to Scli'o-ltmann; i.etreiro 1 

mu" pacote post es, 1 c. id-m, 
Hevdenreich Gebruder; Letreiro 1 sacca 
idem, a 7,c.ren»r Bulonv e Comp ; l.e 
treiro 1 c. ferragei.s, a í.ebre. Filho i 
Comp.; Letreiro t fardo roupas branca 

senhora, a B. F.rnesto Guimarães 
I.»treiro 1 fardo anv st as a Moraes 
Burchard e comp. Krl.ch.- e como ; I 

Cote aniostr.,s de çnfé, Antônio d 
Franco 21 pacotes artigos niusicae»,etc. 
Gvmnasio 2 v.-lume» ani^, s diverv 
Carvalho 1 dito » , t i go ouro, a E. Jo-
hn»tcn e Comp. Limited. 

r nacional 
do corrente 

Santa Manifesto do vap 
Cr"Z, entrado em 21 

Dc Pernambuco : 
Boxwcll amor BF 100 fardes aig dão, 

BG ir«0 d.tos i''em, B H K 0 ni'os idem 
C 10-0. cs. a-secar, á ord. m; iefreiro e 
dj contramarca» 1493 sc». assucar, a Ben-
to Sonsa e coinp.j CM 1 c. va^acta a 

c l i c te r : 
C í ' 29 volumes mater a! i Companhia 

Pa-ili ta dc Vias Férreas e Fluviacs; 
1- t 'ef SSo Paulo 6 cs. artigos lã & or-
dem; S--if " v luit: s artig. s diversos a 
Sampaio « ouip.; ECeC 8 d:to« idem 
a l-lrni-sto de ( 'astro e comp.: t l losan-
go 1 c. art igo» lã e algodão, 21 lOMMIgO 
1 c. fazenda-, algodão a HofTmaun e 
comp.; M.V S. P a d o 1 dita idem á So-
< ietã Commeri iale di Gênova, São Pau-
lo: DRc-C s cs. diversos a Duarte Kocca 
e comp.; AR 2 c . artigos gaz á ordem; 
GNeC 4oij ,-otumcs cereaev a Garcia 
Nogueira e . mi'.; D triângulo 11 volu-
mes artigo» lã .i ordem; 20 > 2 lo . ingds 
2 -i. fazeud i.ã e algodão a Ahlgrimm 
Meyer e comp.; A triângulo 3 volume» 
artigos lã, G M C triângulo O I I 2 cs. 
elásticos, M i . 1 c, a lg jdão, S P 37 cs. 
ar i i g i s niaciiinas, I N 1 c. fazendas, T 
( . F 1 c. fio», M 8 cs. »oda á ordem; 
S. Paulo losango 3 cs. presuntos, 4 cs. 
diversos a Ilcrut, Stoltz e comp.; 9So 
rectangulo 20 cs. águas ã ordetn: BSeC 
10) cs. saes, 173 volumes diver^os a 
Bento de Souza o comp.: R triângulo 14 
volumes machinas para agricultura á 
ordem; I i E rectangulo 4 cs. tios de 
godão a Machine Cotture (Jompany São 
Paulo; 3.0o I em 2 triângulos, 90 cs, ai 
ti^os algc.dão a Ahlgrimm Meyer a C 
IR 1 c. diverso* í ordem; A M e C 1 c. 
tlgodão á ordem; J D P 1 :4 amarrados 
Iiapas de ferro a M. Dlorh; I leC 4 cs. 
li^odão a Hotlmaun e comp.; F K lo-

sango 20 volumes diverso» a K. Ashuard 

comp.; letreiro 4 volumes artigo» iam-
padas etc. a J. M. Stuart, .-(O ca»a Na 
th n e comp.; MeF djnos 28 cs tnachi 
ua» a Fonseca Filho e comp.; d;n 24 
volume» material a R. M. Carne ro; CJ 
S P em cruz 5 ditos machinas á Compa 
uhia Industrial de São i'aulo; CKCVt 
C 1 0 ditos j '-ças machinas .1 ordem; F 
MeC 40 volumes material á ordem; PS 
C 2 cs. miudezas a Pedro do» Santos e 
contp.; P\V 2 cs. fazendas a Rosselt 
tVolif c comp.; 7. losango 4 cs. artigos 
algodão a HofTniann Al i lgr imm e comp 
2.1)4 triângulo M A C 100 barris oleo d 
tinhai.a, 705 triuii^ To 1 c. art igo» aço a 
Miguel D Aliice ; M F e C 30 volu 
mes a Martins Ferreira e companhia 
l i . V. e c.; 1981 volume» materi es di 
vir-os, a Gaspar \'iann:i e c.: 1745 trl 
angulo. 20 volumes diverso», a '/., Si 
golo; CeC 7 volumes ferr.igen-., 174 
amarrados cliaj as de ferro, 7 volume.-
acces»orios, a C'. s*a e .-.; H H triangul-

4 cs. div. rana, 1 c. molho, a Hugo Hei 
se e c.; MFeC triângulo 12 volumes fa 
renda», a Martins Fcrieira - c.: CSK 
em cruz JNC 2 v< Inn:es chapas de co 
bri-, a City of Santo» Improva ment- s c 
Comp.: F.-sC 2 volume» louça esmaltada 
5 dito» pr gos, 1 c. louça», M K triangu 
Io FS "44 ]ianella», a Ferreira de Sou 
-a e c.; G A São Paulo 2 cs. iiuptrm>a 
veis, a Socictá Commerciale di G no-, a; 
B Y P 2 cs. art. lã, á ordem; I I coração 
t volumes art. algodão, 2 ditos arti„- > 
p i ra gaz. 10 barri* oleo, 4 . » . diversos, 
a F. S. Hampshire e c.: F V (, tambo-
res soda cáustica, 12 dito» chi -roreto, 
14 Vol m.-s tintas, í ordem; C< ( trian-

ainarrados chapa» de r<.bre, 1 c. 
inmde aa, a Caetano Castellano e c-.: 
D : M 2o v lumes díver-os, a A . Trcm-

c.; F.Mi ' 2 volume» diversjs ma-
ttrlae.a, K .gero Panv 32 vo iuies m -
.1 in ,» e pertences, L7.M •> d t » idem. 

I .m: I. 11) 10 |»eçaa material, a K--
trada dc- I 'erro Dourado: Bari- er rectan-
gulo I I volu in,-» lanças, a J.agalhães 

w e .; P A C 2 ditos idem, a Otto 
Sv oc-u >a h; .-.t-1 10 volumes peça» ma 

e pertence», á Sotietá per I ' E » 
xirtarin.e e ;ie. Ia ludu-tria ítalo Ante-

na; .V k-»inico 35 amarrado» ehap.» I 
de :erro. 37 dito» idem <*e aç/», 1 barril I 
pi\e, a Arei.» e c.; 19 triângulo R 5 r». 

rt. aljroalão, a A . Ro«Ir gr-es e r.; I e | 
i f 

N ã o ha nada mais necessário do que saber que o 
melhor alliado da infelicidade e da desgraça é um esto-
mago mau. 

O que importa, na importante questão do alimento, 
é tirar a maior sustância possível d'aquiIIo que sc comea 

P a r a isso é preciso, A N T E S D E T U D O , que o 
estorna go, Fígado, Rins e Intestinos trabalhem cada 
um com a devida precisão para o processo digestivo, 
absorvendo o bom e eliminando o mau . 

Este delicado processo requer que cada u m dos 
orgãos acima mencionados exerça sua acção individual, 
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade e forças 
do Sangue e dos Nervos , toda debilidade que alli exista 
interrompe a acção da machína digestiva. 

Qua lquer outro procenso inutil iza as funeções di-
gest ivas, pois a mach ína digest iva não admítte substitu-
tos que s implesmente f e rmentam os a l imentos e perpe-
tuam a inacção d o estomago. 

A s virtudes das P í lu l a ; Rosadas d o D r . W i l l i a m s , 
para a cura de doenças do E^ tomago , são indiscutíveis, 
pois dão v i g o r a s forças vitaes onde estas são necessarias. 
Pur i f i cam e enriquecem o S a n g u e ; d ã o v i g o r aos dc-
be i s ; a ca lmam a irr i tação; induzem o somno e o re-
pouso e asseguram a devida acção digest iva e excret iva . 

Este facto, scíentif ícamente p rovado , tem feito das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
u m especifico de g rande successo n o tratamento mode rno 
dos desarranjos das v ias digest ivas. A s curas são já in-
contestáveis, oi ferecendo-se n 'este l imitado espaço ev i -
dencia d' ísso, c o m o c egue : 

" F.-tívc doente dois a n n o s e meio de indige.-.íSo q-.is me f a z i a 
sof frcr e m e d e i x a v a sem repouso. A_l;;/i que a c a b a v a de 
comer, o que eu i a z i a coin grande moderação, podendo apenas 
enguiir o al imento, a c h a v a - m e completamente como que in-
chado, com grande ' . sdiga , g a i e s no es tomago e nauseas, 
seguidas dc fortes calafr ios . A d ia i rhea e a pr i s io de ventre 
a l t e r n a v a m no rr..:u systema, sendo vict im i conrtante d'esses 
continuados desarranjos repentinos que verdadeiramente me 
d e i x a v a m atrozmente alouebrado. 

" C o n s u l t e i trez medico- e experimentei vários rci iedios 
sem obter al l ivio a l g u m , até que o a m i g o Sr . Francisco 
Delegado, d'c:;*i provo.tcão, me aconselhou qv.e prova:;.-,e as 
celestes P í lu las R o s a d a s do Dr . WtllÜUM. 

" Depois di um mez, comecei a exper imentar melhoras c 
continuei a tomar o mesmo remedio a té acabar quatorze 
frasquinhos, chegando assim ao restabelecimento da m i n h a 
saúde e, satisic. io, dou c-j.-n prazer esta p r o v a de grat idão i 
D r . Wi l l i ams Medicine C o m p a n y . 

"Cabai i i l lu . : , P r o . í :v: ià de P u n o , P e r ú . " 
j A V I E R 2 ° G U E V A R A * 

Commerciante de Abarrotes . 
T e s t e m u n h a s : H a r í a n o E . J . E . t e b a n D e l g a d o , 

T i m o t c o N u n e z R . 

A s Pí lu las R o s a d a s do D r . Wi l l i ams sSoumrerr .ed ioc f f i caz 
c m todas a : classes de dtbilidade, pobreza de sangue , nervosismo, 
aiíecçÕes cu^ancas e mais provas dc sangue impuro. R e s t a u r a m 
as façuldadcs reproduetoras; regulam as íuncçòes da mulher, e, 
por seu e f fe i topur i f icador c nutr it ivo sobre o sangue e os nervos, 
curam moléstias chronicas taes como P a r a l y s i a Parc ia l , A t a x i a 
Locomotora , S . i a t i sa , R h e u m a t i s m o , etc. 

me» div. r - a. ZN'U(» 139 cs. folh is flande, 
Z X M H 21 ditos idem, '/.. fli.lovv e c.; 
C triângulo N A -4 cs. art. a if. á ordeiu; 
127B triantfulo S P 1 c. a^ua, U M r vo-
luinc» diversos, PiuO volumes arame far-
pado, lü ditos grampos, í Comp. Meca-
nica e Importadora de S. Paulo; Erico 
losango 1 c. chapas de i-,,t>re, á Comp. 
Paulista da F.strada de l*'-^ro; Krico lo-
sanifo 6 ditas idem, á Estrada de Fi rro 
Monyana; J13 triângulo 1'.0 cs, otiras de 
folha, 1 dita idem, volumes diverso», 
a J. P.or í : P\ 'A C, cs. peçaa machinas 
í ordt m; SA 3 cs. aliç. á Hcciclíi Coin-
merci.ile di ( íenova; 1-'P triângulo 21 
lume», a F , Panini e Filho; I.etreiro lo-
sango 5 volumes material a Macdonald 
e c.: 212't triângulo MSC 34 volume 
M. Almeida: LtJ 12y vol. ferro, etc . 1 
c oleo, a I.-iou e c.; At\* 23 cs. qtteooa 
á ordem. 11 triaugulo 6 barri» iicpiidoa 
I .M rectangulo 15 vol. diver-os, a .1 
Jo»£ Magalhães Basti-»; I" tria .giilo 
ca. art. lou',a caiialtada. 3 v i. d.v.-ra 
a J. de Faria; M rectangulo o volume 
p-^as machinas, M G triângulo "0 ,iit .-
i t^in á ordem: W losango N' e d[n. a 12 
voinnies' a Wilson Sons i- c.; Djl.I 1 613 
volume» material a S. Paulo Kuilvray 
Co. I.td.; P^C-V. " 3 ca. art. f a z enda » ! 
a Po-s- lt Wolff e c.; W V C I ICH l.u cs 
feriai^eu» a Oaspar Vianna e c.: Erico 
losango 142 volume» material, etc 
Schill e c.,- F triângulo A I 2 rs. rr acM-
nas á ordem; IC triângulo 1 c, corroa» 
3 miitdezaa, RO 1 c. oleo, o|t 2 di 
tas id-m, IC rccf ngut ' H vol. diversas 
'^rragen», SI* fl.-rha 6 farrlos fíoa al; 
lão a Sousa Pereira e c.-' HlrC.' tr-an-

fjulo (rKtVC 6 volumes diveraos 4 , 
d-m; f . trian^nlo 10 ca. borau, 3 c» . di-
verso». 1 caixa com chapas de metal, 

mi amarrado» i d m . N'I 1 c. mindesta», 
I.t > re Fiifco e comp.; S P O losango. 

M C H e d;nos 202 volumes material para 
tf a*, i s."o Paulo ' l a r Companr; Í)|M 
2» rnltmir-s diver-o». cs. rhaj f ls f>. 
Ihss de fian Ire. 1>jM t»4 v t . i m « s diver-

a F. II ,.,t; »i • ' » - C.; p . M 'i«0 
volumes material, a t- ,. -eté Fin-»nei-.re 
* t C> iin r-:l-l Franc i Br.i»i.i,:nne. 

SM 371 vols. ferro e material, á C'oni« 
panhia Meclian ; 

Paulo. 
a e Importadora dc Sao 

De Manchester: 
Spn 427 9 toneladas cai-. ão.á ? 

lo Kailvvay and ( ompany r.iuiited. 

»n 

H x i i i i r l m l o r n i t 
tor^ '.ii') | abaram 
lu.la lio Kt..'!<(; 

W i ':. 
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iro 1* di'oa i-lein, a Po-, a r i s e c.; 193 I rado» material, á São Pátrio Ga* Com 
riangnlo 6i> - olnm* » maicrial, A Co n I jsiny; SP f " rfío d» algodão, a Ma-

panhia Mec nica: P tr iangnl j K K "Olchine Cartonand ( nmpany I.td.; HH 'o 
ferrage is, S (Hta* bacia», 1 ditaísango 1'" di^as idem. a F. C, Patil j 

miudezas, 20 tarnsart. di Mrro. a Rle- | comp.; ES—HSeC I «ang» 10 dita» i-l"n 
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Indicador 

T E I X E I R A êC O . part ic ipam » o S numerosos fregueeea e 
amigo», que transferiram definitivamente Io seu antigo estabelecimento «le camisaria e alfaiata-
ria, da rua de S. Bento n. 30, para o mesmo prédio da ^ R j T J A . 1 5 D I E 3 1 T O V B M -
"P"F?iO l iT . 3 - . A . , caprichosamente reconstruído. 

Tem um variado e colossal sortimento de fazendas, a satisfazer quaesquer exigências de 
gosto, continuando a confeccionar T E R N O S S O B I M I E X ) I ! D . A . I D 2 2 S -
3 D E 4 0 S 0 0 0 . 

Alma da U m a 
Ba tlDlTCKldade <io rnrli, clr. tia BcncT. 

Parintntrii . da Canil L'a»s. Esp. molest. 
mrgtuta, imliois», tIh urlntriaa o partos. 
Vrm,: rui da Bom Kctiio u. 42 — Com. 
n i de 8. Bento n. U-A (du 12 ú II 112) 
tWepboue u. U01. 

B r . Sanl da Avilea 
MoleMIns Internas, «yi.ldllilcne, da |nl-le, uervosa- e du iiiíiuieltt Consiiltorio, largo 'lo Thesininn. 1. de 1 as 4. T<-h>|>lin-fre, 1127. lí< slileii1!'!, mu 'I oiimndin... Hs 

Br. Frar.olaoo Lava a 
Mt>dlet> tmerudur »' ppiU-lin i .-.j.ociuli-

-rlsdf': JIOl.KSTI As DAS SKMUUtAS IC 
•RlUlTO.6 Cousniiono. ma Mum-lml l>eo-
iloro, 8 », (le 1 ils 8 liorn Koldemla, 
rua VpirHiinn. lt' 

S r . Al Irado Madeiros 
Kapceialíltii nus lll-lestl.is dHS iTl.inrns, 

lypldll* e.pelle, mudou sou tvtNM MO 
Itl .11 El)KO para v. rim 1S N.tv> mliro, 
V. ConEiilfn riu 1 us 8 «Ia larde. R.'il.irn-
cia, rua Consellidro Fatiado n. 15. Tele-

. OS. plinnc. 
Dr. IlubiSo Meira 

Clinica medi. n; clielo tl.j p. v;l ü dc cli-
nica da S.inta » n-it Rrsitl. u. in, rua (Ias 
Palmtirus n. D. Consnltorio, rua d.> .-.... 
í̂h-nt© n. 45, dc 1 ás 2 liurnB. Tolcpliune 
a . 

; S r . Xavier da Silveira 
1 Clinica medica. Conmdtorlo, rua S. llenlo 
M Á du.. d us it horas da tarde. Heeldcn-
Jfa, rua Aumdi.r I ivno n. 6 vt-&i'í,o do 
yãytahUir). 'ivlophQM- V. ail. 

Sr . Arthnr Mendonça 
Hctffeo Consultório, ria do S. Bento n. 

K-A— do mclò'diii u* 8 boraa da lardo. — 
(UaMaucia, rua fetuuai Jaiüiiu a. 66. 'i'e 
UplioüQ u. 2H5. 

Sr. Bueao da Miranda 
Voleatlaa dos ct/ioit, cttvh/M, nariz n rrar-

fmU». ffpeelalUt» de Fnrla • Vícnna, 
ncinbro di Aoarlcnii» do Medicina, dlset* 
pulo do uutavcl oculliln Koura Eiai.il. 
Conauitorlo, rus Direita, 8. .I.u 12 «s ;t. lie-
•idcncla, ma Fnsundcs 14. l.lbcrdadt». 

B r . Sousa Caetro 
1 ir.tn rlc niohvtih- syi'lil!UiPft« ícla-cs, 

Miolfstiiifc do peito, '.«rai/tln. rî n-lo e r-ate 
fiiâ -o, alrui de uu'l< Mia* rlc suu e>|irM.|aU. 
ta-.lo, sarKinitii, umii'. ouvidos o uu.lcaiiu 

•la língua, 'lern Iti uinos «le i,rul:«•(),• íits 
jiiicutou os iin.-piu: I rti- li», 1'iu is o 
Tientta. Co:.ni.lt li.' e ips],i..... ia laryo da 
W, 7 (em (reme a «;:l Culisul;'S do 
J 4. 

ilr. Âyruu c 1 '.o 
Molcr-tlna dc K-nhi i:!», clnu;;ia e partos, 

r̂ jn uiln.rio, rua do (.'««rnnKiolo n. 4-11. lle-
eldcnela, alauierli. l i ríiu dc Mraelcaba h. 
05. TclcidiuDu n. IL2. 

A s s o c i n ç l l o «lc B e i i e f l c e u d u 
Mhíiih Paulista 

£ntrnntin miiia como sócios oa 
seguintes srs.: João R ibe i ro Fran-
co, ri. Aiila M. Itoclm lisrros, ri, 
d. Uurvaiina Spinola da Silva. prol". 
lOduardo li. Ziiubrcs, prof. l'e>lro 
\'oss, Arlliur Vieirn do Godoy, 
niacstr.i J o ã o Oomes Júnior, prol'. 
Martiuho Nogueira, d. Senltorinlin 
A, Oliveira Peixoto, <1 liosa 15. 
Kleury Monteiro, 1'anlino Yieiin 
doa Santos e KrnnCisco I rngnieilio. 
Numero total, 7Cl>. 

Peciillo actual, H:0ti0S'0il0. 
Sede social, rim 15 do Novembro, 

'l'eleplione, 1505. 

Avis à ia CoIoiihí Frnii(,iiise 
DÍtCKS 

Kons infornioiiB ln Colonie l"rnn-
i,iiÍB.', que aon doyen mr. Pierro 
Bourgndp, e.st «Iccó.ic co jour à 1 a-
i;e de nns. 

l.'enterionient aura iieu anjour-
d'liui, dimanelie, ir 4 heures do l'a-
i r .s nridi ot le p i e -cm avia tient 
licu d invilution. 

Ou as rénnira à In maison mor-
tnaire, ;>, rua doC.umn. 
BAS-ÍT» <Stá®iÉ?r'. «,<5». -Si 

I l ) i ' . W » < j í o r < I o « » 
S p e e i - H , nieciico-operador _ 
e pnrteiro. Ooaeultorio, rim | 
do 8. Bento n. 83 (fobrado), S 
do 2 lis 4 datar.io. Telephc- W 

m ne, 1023. Reaidencia, Ala- É 
3 ntedit do» Bambtis n. 1, até f 
C u.i ll ltrraa do mauliã e de- V 
d pois das 4 da .tarde. Tele S 
2 piiono n. 104. f 

Dr. A. Falartlo 
Clinica medica — Consnltorio: um rio 

Commerric, FeeiCvncia : íua Vplran-
«a. 88. Tolo I hnic, l!1. _____ 

Dr. Krfterao do AmRral 
ElfCcialHlu em vypbilK niolestlas tia 

Éo roíro catieílüdo. Con». íua do 
. Btnto n. ^ buiat. Hesidcncia raa 

D. Vwldiana u. 57. leJej-fcouc n. 2t'0. 
Br. K>ct)ti'to Gomes CalJae 

FppccInlistH dc moléstias dc crianças. — 
Cônsul tciio, um da Quitanda n 1, 'sobra* 
do. Cons;dt«idf 2 éh 4 homa du («ide. tio 
.iidcijcin, nm .Major nedinbo li. 5 (í'0n* 
tolaçâoj Ttlcnboiie Joa. 

h Dr. Vainpró 
Consullorlo, rna Murochnl DCodoin n. 1, 

dc 1 rts « d ti turtlr. nwnioneiH, rua A i :ih 
íMnivn, -20. 

Sr. A . Luis do Rego 
Medico operador, cirur̂ iúo do Hospital 

de Ml ifii'urdia. CoiivuHhs: rua do <.'om-
meroto u. 3 fctra »s li. ücsldcucla; 
í ua dii PalmeiiH a. it üelci hono 1U1U. 

Br. A. Vieira úe Carvalho 
(iinrgla e mole .tla« de tcuhora? Con 

•ultorlosrva ôe B. F.cnto u. lü.Uícudeuela 
íua do Vpl *xí;u o. t. 

Sr . Silnarâo GolmarSes 
DlPCipolo da Cbereot e Dubols, ex-pro 

fetsot *1a f riculdado (io ltio, com pratica 
de Pana. Kspe rtaluli.tioj trntamnnto das 
pioleatlas dlatheBlca», rrrvtiíns o do «ppa» 
relho difiestlro—PsyoholherApía. -Kut Br-
Vão de IlapetiaiiiiKa u. 77. Consulta*, tiac ü 
íb 10 ca íunnhâ c du 1 tu 4 da tarde. — 
TcITLol* n. mi. 

O (Ir. Jamboiro Coatrv 
Kapcclr-liMtn nus moléstias do-: ollios, fiu-

Tidos, RtirtaTitii c unriz, cou lon;;a pratica 
5ios bospitnc! d(.' Berlim, Vitime, Fwri/. •• 
J.oudrcs, dd con fcultos dc 1 u- 4 «lü tarde, 
fio n. <» da ru » 'Io Comn-crcio, Hc«tden-
cia, 40, alamcdi Baruo d;' Mrucicubn. Tc-
lrpbonc, 1'iM. 

Sr. Oóee Sayão 
Mcd ico operador l.orfeoda Mnlriz A vare. 

Raposo Ac Almeida 
EFcríptoiio: rua 'Io Quartel n. 32, de 

11 ás 8 horas da tarde. Kcsideiicia; rua 
do tíanto Antônio n. f-b. 

LOÇÃO DA MODA 
I V t r o l c o AniiM ÍcunO 

Jiesin e Indo r de/iunflo—I.nnio 
, e tr,nini c niitisfjilicu 

C. ra ra i. a ' j r « n t a easpa, av i -
ta qn . r do c i e l m , toruan 

I . O O ' maeia , orirruia • br i -
llb vt.-e c.-i.s rrauúo lho • cor 
11> irait iva. 
I A .limnriante cabelicir.i rlc rpie 
sftn dotadas Iodos os individtios 
t(ue truballium uns minas dc pe 
trolco, e me-ino os rpie hahitum as 
proximidades rias grandes jazidas 
desse mineral, despertou a atteu-
i'íu> de {Ilustrado 4 dcnnatolngos 
rjue, após acurados csturlns e sa-
ldas experiências, demonstraram 
rpie á acção desse óleo sobre o 
con r i cabelludo, devia-se uttribnir 
a inalteravel c j r c invejável brilho 
cavaclcrislico dos habitantes dos 
centros d.' 1'elrolco nos lv. lTnidos 
c na Rotiniania. 

l ) e facto, o petróleo poasne pro-
priedades rhimieas que libertam o 
courb cabelludo de um inUnnina-

cl numero rle .• u-w.s citja.s itnnie-
rli.itos ei/cUos são a calvicie preco-
ce : destróc as pelliculas, supprime 
as crimlcltúes, fortifica e regenera 
os ca' ellos dando-lhes um lustro, 
uni brilho adminiv.-I, quando exem-
plo rle uma parte resinesa, que tem 
o grande incoiivuuienle do irrita o 
c tiro cabelludo. 

Não piupaiulo .sacrifícios, conse-
guimos em nosso laboratorio, não 
.'nicnle expurgar o petróleo de.ssa 

parle nociva como aiuria addicio-
nar-lhe substancias qite mais au-
gmentam a tia acção tônica. 

11 cheiro pouco agradável do pe-
troieo natural, desapparcee por 
completo no nosso l 3 o t r o l c o 
A m e r i c a n o , escrupiilonament.j 
tlc*infectado c perfumado. 

«Irande numero de attestados dc 
pessoaa iiuc tem feito expcriencias 
do nosso /'rtrolo Americano são ae-
eordes em atlirmar as suas pro-
priedades antiseplicas e regenera-
doras, demonstradas em sedosas, 
llcxivcis r abundantes cabellei 
ra». 

Kiicontra-ie a veiula na 

l ) r » ; ( a r l a A m o r i c a n s » 
I,. OU I Í IKOX .V C. 

h'i A DIHKITA 10-H—S. PAIIX.0 

D » . P c . r o 6e Toind* m 7oa» 
Torre» d « Oliveira 

Mil t. rum > • i. torln d. r 1 
r i ' ••«>•• •• L 

Dra. Xkastiti í tiras t> Ciirisnar.o 
Cos. a 

l-lacrlptoi i... rim .:. Sai.Ia 'l'her.'sii, li — 
Dne 11 n» " 4 t Atir:i.l..m a .-au-a- no 
Interior. 
Srs . Atitonio K ib . i vo dos Santas, 

Datavam i 6 Ahnoida. Gabriel 
Sib.tro <te> Santo* o JoSo Fan 
Io Corraia d. Olivoica. 

/dvoiui itu ÍC'I <-en:-iwrt» •» rua 
de S. Antoiicr li. El7 isobrarlo,'. 

A s s a t l u i a d«N erlan^Hs 
Cedem cni iioacos dias com o m o 

do 

Ta l cobó i í o dk Ass is 
Formula iloilr. SYL\ IO MA7A 

diulincto director da Maternidade 
de 8. 1'aulo 

Completamente inoilensivo 
O X a r 4 » i ) C « I o C r i i i d c 

li:i <Joni|x»Ht€>, do pharniaccu. 
tico S , i l c M a c e d o S o u r c h , 
approvado pela 1'irecioria Geral ria 
Saúde Publica Federal, «5 aconsc 
lliatío por summidades 'módicas co. 
mo o mais eflicaü na- t4>sssí«.-rs 
rebeldow. brtincliilOH, sim. 
tlimnes e in ( lucn/aK. 

A.testo ter experimentado com 
grande aproveitameiito o X n r o . 
p e . l o < j> : - i i i<K- l iu C o m p o a 
3 o . preparado pelo pliarmacoutico 
S . c i o . M a c c d o S o a r e s , cm 
c . ib . .dc broucliitu aguda. 

S. Paulo—Dr. João Pmdko i>a 
Veiga. 

Attcsto <p..c lenlio usado em mi-
nha clinica, sempre com lions res» 
uUüdos nas Ijrohdiites, do X í i r -
o p o d o Ci l i i t d e l i a C o m -
p o s t o , preparado pelo pliarma-
ceulico S. rlc Macedo Soares, e 
lambem do i t l y r m t l i c n i o M A -
CIODO SOARÍCS, em casos de 
ddoro-ancniiat c m ' l l i c " ã o obtive 
resultado com outras preparações. 

Kio dc Janeiro—1H'. Francisco 
OAMrm i.o. 

O Xarope dc Cirindella Composto 
cticnntrii.se na 1'liarmacia Aurora, 
rua Aurora, 55. 

I r f r X ^ A - f i A Ç Ò t t i S 

íonip2iiii;i fl;iria!f£PO Carupintirii 
AVISO 

Previne-se ao piblico que, lio 
próximo n o de outubro, vigorará 
nesta estrada a taxa cambial do 1>> 
d-, i portundn cm aecrescimo rle 
20 o o sol.te nr> I ases da- tabellns 
1 A, a -A , 3, 3-A, .3-11, c .le (> a 17 
o dc 12 o . sobre n tabella 4-A 
s\i ordin?t'.o. < a.e bem ficiado, 
630 íV-is p i- Irmola.la l i i lomeifo. 

As tuiiel a-i 1." i- 2 em trafego 
íee p" >e i sito i ppliua.lns sem cam> 
bio, i em como i.s tnbellas 1, 2, 4 
e ü . in torio trafego. 

Cai. pinas, 1S de setembro de 
1907. 

Alfredo li- d" Silva r Oliveira 
Insp olor geral. 

Advegarlcs—, ilrs. Bapliaei A . 
Sampaio T idal , Joai Amadeu 
Cazar e Camnrii. Lopes. 
l.kCrtptorio. rua de S. Bento n. 4», <o 

brada 
Dr . OastKo Matleira 

Advogar!.. Rua IA d» Novuilbro n. «, 
de 11 i.s l. 112 l,o;.. tald". 

Dr. Alexandre Co.l l io 
Advos?' * em Moifjr.mirim e nas .'..mar-ra. ulreii.ii 1 "•• Trllninal .1» lus tlr-.i. pesp uide a ronsidla. e defende pe 

rante o Jurs em -e- ti n"er | ..ijtn .i.j K-t ut... 
S r . A . Ferreira de Cí.stUU» 

Advotr.V. K-' rlptorto, i:.ivcí4v dl .4.1 
a. 4, rr* rei.riii, iocui.ia 'I ira i .'iitei n. »-'. 

AlVAKO CASTE/J.O 
riRi Btiiio iKSTiara 

Saa de ti. li.nto a. ia—Bobrvá. 
b. > 1'aulo--Tr-lepliono a. 132i 

Lniz Qcm.e 
rirnrplt;.. <>nti«lr Arcelta friSTlhls cm 

pro, ia.» r- .vlaoirule onlratadoi c ja-
ranthlot r , l rm, .-:*•.-•< :,i. .; i.rtla opro-
fbcie . 1'. ..:.-. f »t i.ctt; e ic.iidcueia, ri» 
pe S. ;i.;>itJ l. TI 

Jesri Coullio do Faria 
riri]rir:4o dentlst-. r.nn- . . s , os «ene 

elloi .tt e nu.iro-, ...;•• n...d,m .» gsSf 
» « , pira • na • -1 rr io I'. 21 onde 
rt, t* r-., ia .. aiW . 

Clrrtrti 
.Ir* |»hi*rm : 
ti' • c ... Ml- rir., lar-'.' 

Edoardo l i ' » » 
.. Iri.li:i.h . • i-
:.lt • I r-íro ri 
:TV.nhá s .. ir 

Hyírotberapia 
ftanl:0« -:mples e rle ebnvn. lln-

th í « qti#n ' « e fria», no rr.n •!•. 
catai «le inir rit . h I tlíl l í r l ^ . t -
driis> 1 ' o M a m 4> j . 

m l - : 1'liPTHA 
Sirumaíiítü • 

Cl ra r."ü. a' - " ''nm 1 ín-
>nan<?« o i : ' > i r V. ^lori- . r,n- y 
rrn-lem «• o I'anir. t.a r. 
d A S t t i l ^ Z a t C O . 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA —AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

Aviso 

furaria de fino Scracsbaoa 
Paço saber ás pessoas que tém 

contas a receber por fornecimen-
tos o;t s.'1'viç..s prestados durante 
a Administração rio Estarlo, encer-
rada a .-<t de junho ultimo, que 
dcv.im apresentar-se a receber seus 
créditos, no escriptorio da Soroca-
bana, i rua da 'Juitauda 18, S. 
Pauio, at.* 2i rio corrente. 

•i. Paulo, 19 dc setembro dc 
1907. 

Al.l KF.llO MAIA. 
•nimi JÊnxcrtçmerxKMJi 

•'JÍ 
gB«n 

Vicente Ferreira da Sil-
va manda rozar na egreja 

:• Mu H. lloneJtcto, ás 8 1 2 
M • riu mauliã do dia 23 do 

J I corrente, uma misan pur 
^ jS alma de M i n e . M a r t a 

A m o n l e v a l J n h v ; epara es-
sa i.cto rle religião convida as pes-
soas do su i «n, mole. 

D. Catliarina òe Anúraúa Godoy 
1-. i S i i I 7£MABIO 

A , O tenente Apri^io «le Go 
í l 5 u í V ' ' 0 i ' ronvida a todos os 

amigos e parentes 
l i para assistirem á mi-sn 
l i q ic manda celebrar por 

H p alma de sua sempre leni 
luadii raposa ri. Gatharina rle A. 
Godoy, na ogruia do Hagradu Co-
raçft i rle Josué. 

H'. ilas 1'll.lTLAS 
R i r i a 

Cura-so ron» o 
I) 1: TA V I V A , dc M. MO HA Jo, 
quo 8ü vcndfin na casa J3Ali UICL 
& C. — S. Paulo. 

U M V . M E D . 

Dr. Deniderio Slapler 
Kx-enl)Htitnto da 3\)lyplini. 

ca geral em Vienna 
Ex-chcfo de clinica dog hos-

pifncs. O p e r a d o r — m o -
l e « t l í i « d e s e i t h o n t « 

Conevltorio . 
KÜA B. DK ITA P1 .TíN íNGA, 1G 

D" / r's •'{ horas tia tarde 
tkm;Í'IÍONTÍ, 14^7 

Attesto que meti ^etiro jloâo An-
tônio Vieira .soffreu tinj invonnnodo 
dc |)elle, lia lon^"s at i t fs , e checou 
a psíar separado d» família, duran-
te íatiítos nic^ea, pofquc j.t o julga-
vam esíar lrproso. fez uso de mui-
tos medicamento» -;em otiler res>ul-
tado. Acceitiindo o co:v ellio de via-
jaatrs corncçcn a fa>:cr uso do 
Suroftr (te 'Inbri niu, preparado pelo 
phitnniieetitico tnaj /r Joaquim £'re-
tc do P i ia jú, ( «Mm o uso dc-se 
pivdigio.-io medicamento durante 
sc s in.zes, «cba-se radicalmente 
ettrado tlessc incommodo terrível 
rebelde .*!. todos os ontr<>* remédios 
at»'- ão usados; mnndci fazer 
est»- attestadu a bem dos que .sof-
freni, e o sr. major Preste* fnzer 
«le.-i.e o que de direito lhe er nvier. 

i. ifPrthi, 17 df Jfll99 <le 199$ 
A r(nrt> d. Maria I^tiacia de 

.T^s-ís. i riustino da Si.va Faiv«t. 
Testemunhas: João l*edro «ia Sil-
veira, Franei ,co r^nacio Coelho. 
KeoMíheçr» as tres tirmu?» snprn e 
dou f é . P i r a j ú . l d e Aço< 'o de 19c»7 
Kr i testemunho da ve rdade, ísirr. 
puliífeo) Cornetfo de f ar valho. 2. 
t J -IliSo. 

s,t > fíe-ftosiãarKis cm S. 1'aulo os 
sr . 7.. (Jncircx: & Comp. 
I Í . I Í » I > i . c i < a— I O — K - M . 

1 » . . 4*2-J 

Mariano cia Gosta Pinto Ferraz 
A 
V r ~ír Ce 

Octaviano Marcondes 
Ferrar, dr. Entoas .Mar-

"1 -'UT eoudefi Ferraz, l.eopoido 
I ] Mnclin.io e suph familiss 
I I conviriam aos seus atni-

go.4 c parentes pata hs-
sislitem d missa otie por aluindo 
seu saudoso t ci..r.t !o f.ae e so-
R:o, MAIIIANO ÜA COsTA PIN-
T ) 1'KÜKAZ, mandam re/.ar no 
dia 23 rio corrent ii» M 1/2 lioias 
da inaiihá, na egreju da Sé. 

P. Paulo, 20—11—!I07. 

R u a d a L a p a - 1 0 3 
K a e n í f i c M e p o f e c n t o t o o m v i s t a s p i s n a m 

A v e n i t f s i Ü i ! i i > a > V i i i p • s i t u s d n n o m c l l i o i » p o n -
t o d a o a p i t a f c 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o rio m e s a e c a s i n h a . 
10 • íiikí'. aoieuii' para la .iiiias o cu,» i' os. 

João B. Pazo & C. 
««* SEO D£ JAKEiaO 
Elegaccla, beíleza e mocidade! 

(lhtciíi-so j»r iioiiUiiiiiiMilc não «lesemumlo.dos CAiiKLLOS 
O T o n l < * o l i - n c o n i l t Cttimola o crescimento, evita a quoda 

ou calvioia c- dií-lhen eMiaordiiiario brilho. 
Tira, rnpidnmente, as cospas, que aêo as car.stu do leu a quéda o 

embranqu. r imenlo prematuro. 
A l o r ü u a m t e a i i l o l d a t devoive noa cabellos brancoa, 8KM 

OS T i N i í l R pori|tie não e tini ura)) aua cor primitiva, para cujo resul-
tado U A K A N T I l>0, A Irstitnlc r.m ré lansco ronservando-su com sou 
uso peimanente, saiu a peno3i u nociva ueccssidRde de os pintar. 

J. \ri B0!\&íH fabrifaiitdu átrfrSJX; 
essas í j £ i u a l i c u , rar.liad»,eto.—S» Santos, Koiiolpbo OuimarSa». 

pUSCjjf^BBajMSBR 

.10 KWK (>iti;:\TE 
üitít du F u i u l i v n » , .{ 

Canto do tarn<> d>> Palácio 

Chtoron r^nníl-) *ort>-
m»nto d i mobil.au a s -
truc.-.s ai-t rfo i'e r .ovi-
tisJu e pr. çoa se : om-
petenrir . 

13.ai; • or im nto ds 
ta o ' , a ds i. . as a erna-
UdaCas. 

OfEolnss a or ta alectvlea o -qve >'Oj h.fci i t i n n f o ts-
mern-.oa «suco í cac i a aos prev ia • i r ipos ao al n..-. e « • 
dos. Viai ion- a m u A O f l K A W C E O ü . l E K V E a i vei-
culam o gra l de sentimento q ,e existo e i nor. n n «em 

Ped ido » ao . srs. M « M l í S K < < K ' . i X « ' - s t A 

1 

J 

Parecer do Jnrv da Exposição dc S. Luiz: 
u ' 1 1 mios 

Couilchões 
que uppareccm especialmente a.. 
deitai-se, sarna, qualquer muleslia 
parasitaria, r-nra-se radicalmente o 
em poucos dia» r-r.ni a spplicat,üo 
do conhecido preparado a n i i p i a -
ail»rio 

P e r u v i n a 
Ilfcpr sito cm 1'aulo : 

BAHUEL & COMP. 
A D U L P I I O L A V l i S 

Pliarnirr' ia Yjriranrja 

Deposito em Santos: 

Pltnrmnria Ini^iiiMcionnl 
Rua 15 d » Novembro, 33 

ÍK sis. fazenési os e crsadores 
O c f v t i c l i l l i » é o nnico prepa-

rado, i uj i eflicaeia está exuberan-
trmente i rovarla, lia lorifçoa niiuos, 
para engordar e reslitoir as forças 
aos ..nini,:.'s macros, doentes e ra-
ebiti.os, dando-lhes pello macic e 
Instroso. 

0 d c K m n i l l t inerm-
t rsUír luiíntc o melhor especifico 
st/; l.ojr conhecido na vter inaria 
contra as diversas especirfl fie uffe-
er;6e, qtt c.stnn.am i.tacp.r os ani-
ma s como te jani : Rarrotiliios, mor-
mo, . atar. lios, prenrizrs, resfria-
ine.ilos, ncnxiin utos, mnnqiTeirat, 
pr i seo .le ventre, etc. A sua iv-ção 
p rir gafei va é a mais prompta e effi 
ca?, poamvet. 

1 icontra-so em t.idas as droga-
ria^. 

I .'.rira e rksposit» p ra!--P!i»r-
i. a tia Fé—I ; -a \ ir-toria, 1«8, íi. 

i I » » .. 

A LEALDADE 
Casa fundada em 1884 

Fazendas; modas e a rmar inho 
RUA D E S. B E N T O N . 2 

I I "ni i f l » » !H d o I l 4 > t e l « l o F r a n y a ) 

Costa, Machado & C. 

PcusSo Central 
Cviinha mriadti com manteiga 

c toucinho 
Acceitnni-se pensionisl is in tornos 

e r Kleiuos a preços modicos. 

U. (arolina Sioízo (liiimarães 
Almoço rias t> ao moio-ilia , jantar 

rias 4 as 7 hr.rHS da tarde. 
Manda-se comida n domicilio. 

RJA OIKEÍTA N. 27 *" Sobnulo 
S . 3PAULO Ão Moveliî It6^ 

10' 11 ensft que compra <8 iu< 
por ni: i-< dinheiro. Uiia da, Caixa d'A ua. 
A N T O M O e A ? ? V U , H 0 i » « s 

S A N T O S 

5 

Para boas ll;• | Oliiecss rle ietnifl 
o lirinas pailictiiuros, de um cin-

to para cima até HH>:OUO$, iliiivir-
pe a Feiisberlo Migliano, r.ia I»i-

a n. '14. 

O a s p a , 

Quéda do caballo, 
O a n l c l e 

o oiifrns in»lt'<tins paiasilit-
rius lio fiy&iciiiH iiiloso 

São curadas com o uso ria L o . 
V'ão M í i i h v í I I i o k u . (oiimiia 
lo rir. Alvr-s l.iina o preparada 
pelo pl.arinaceuliio lloclui Ar.eve.Jo. 

A ' venda na l I i : t i i i » : i o i í i 
I X o r i m i l , á rua 15 de Novem-
bro, Cp. 

IvECilBV.-ADA 

hiSiüalíi Clllí CülXüIRO 

A Livraria Magalhães 
ow. Aonbu do recencr o Dicciouario 

d» l.inurua Poríugiiezn, coutoiulo 
uiuitos lermos reconiomout'.! introdu-
zidos nu linfíua. l!i-torift rios povos 
antigos o modernos, liiograpliia do 
pcit-oiitigidis notáveis nas imiustritia, 
política e ecienoiiis, por Simões da 
ironfiocu. 1 voi. do 1200 popintis e 
1. 00 gravuras, muitas colnri 'as e cm 
tli : ai.te oncudcrnavúo do pcrcalino 
«ourada, S^OOO. 

A' vencia na 
L i v r a r i a M a g - a l l i g L e s 

RUA DO COMMÜHCIO, 27 

* ''--y 

A T T S s O 
Linoifo |>iira assoalhar salas 

A mitiga cias ( à U I L H G R M I ü \\'I'r'J cottn:'- iic4 quo 
aca 'a rle receber um grande e vinla.lo a .rlimento :« can.air.r rlr. irar, 
put.iteis, | ara vl ivein, próprias para r iigeuliciro», ari. • p.i toi ilos, 
eu r.nl.us iiervor, cari iioios-i-p rt <i eacrivanini as j ra rri i;ç«s, orna-
iiientos para saias, ueston d. iodas as qualidades. 

Kalirien . ! « moveis de vimo, junco e ciuina da ^ i 
I esia lui-se pata o interior )>«lo pleço do cuslo. 

z m ^ISKilIKRMG WITTE 
Fundada K /8C1 • premiada i «r t ivcraas vnzea K/TT-A- IDE S. B E N T O , 15 

a. Paulo 

A'iíi 

HJAM11QS&G0MF. 
A g e n c i a c i o l o t e r l a t 

L O T E R I A F E D E B A L 
O siir Pcrciial, primalro caixelro 

du uma das principais casas «le . — -—- — ——> — — — —— ••• - •»••—*—— 

;'-riir 18 ABSÎ  — 28 — SAIMtAffO 
K r a v e » Extracçâo iiuaitivel 

< ; l iillrU- «. v t i l l lu jo 4ti |it;• lir» 
linrrivcis uma terrível diarrliea 
ncoinpitiihada rio muitos gazes. Com | 
as nuiteri s fccios evacuava visco- | 
idadi" . -anguo e matérias csbrau- t 1 5 0 CONTOS 

l i i l l i t - íe 

Eli\iiliilii.s i'iti p, 
priMitios lie 

ilileít'41. I<l!*4l 
60 contos';:;;:) 

IÍCCÍ1U4IS. i W l l O O 

L o t e r i a d e B . P a u l o 

CASA JAPQNEZA 
Brande túmii it artigo: japosezu 

TiK o n t c s t n v e l m c n t t ' ó a r a s a i j up v e n d e m a i s 

b a r a t o c q u e t e m o m e l h o r s o r t i m e n t o . 

Pmvellftita, Ht*da em peeas, xarAo, colelias, 
fronlias de bordado de »eda, biumbo». esteiras, 
mohilias de bambo, eaniisas, lenços, faxas de se-
da. centro de mesa, iMiníados de seda, guarda-
sol, lanternas e outros «»bjcctos para enfeites de 
.salas, quadros, eestinbas, ehinellos de palba. eor-

! tinas, guarda-napoH de papel, leques, cartões pos-
taes. briii(|uedo« para crianças, etc. 

F ü J I S A K I & C O M P . 
Japão em S. Paulo 

H ^ a rn, B a n t o y 5 8 - Â 

SNR PERCHAL 
qtiiçiidas. .lá não ilipiria qua; i mais 
naoa. Kcitiia-liu; niiiitisitiiiio fraco.e 
•mm: trocia dc mais a mais. Expe-

• iiuonlai a muilos remedioa, pnr-
r ntes, sanirrias, baulios, dieta, 
'viria me. tinha curado. Altamio-

ado dc t idus o desesperado eó 
um restava morrer. 

rr Aronselh . J o |ior um omiü'0, 
fornecei n t.until' (ia viio dc ll -lloc. 
Pies ou quatro dias rlepoi.. sentia-
:ic mcllior e pude digerir uma 

c.ostolleta dc carneiro o que não 
iniba podido f.v.cr liavia muitos 
iiiczcs. Oilo dia» rlepuis do começo 
!.i tralaiiicnio, paiára a ditirriioa. 
i ra a curti, llcsile que podia comer 
• que a diarrl.cn, rpie tanto me 
li/era soffrer, não inc rsfalfava 
'liais, lui tomando pouco a pouco 
o r r r s o, ao cabo d" um mez eslava 
•oinpl.'iamontc curado. 

.. A signado : C.laudius Perchal, 
cai\r:i|.' dc casa de pcrlumaria — 
Pari/, 20 .1.. Novembro rle IX!Ki. » 

O uso <io (iarvão de llclinc, na 
.aise de duas a lies collieres, rias de 
opa depois dc cadi refeição é na 

verdade o melhor r>.mediu que.se 
possa empregar contra as «iiar-
rbeas. Kl le cura em poucos dias 
as moléstias dos Intestinos e as do 
estomago por mais antigas o mais 
rebeldes quo sojani aos outros re-
médios. Produz unia scnsai;fio agra-
dável nu cstoin;..tro, cxcita o appe-
litc, nccelcra a digestão e faz c .• sar 
a prisân de ventre. É soberano 
contra os pe-os d'estnmago quo 
sc declaram depois da com ria, con-
tra as enxaquecas devidas ás mis 
digestões, contra as azh«, as crue-
Inçfies e feodas as afíerçnes ner-
vo as rioestoimuro c dos intestinos. 
ÒCariíu» de llelloc sr» podo faz.T 
bem nunca faz mal, qualquer que 
seja a ddse rjue se tome. Aebu-se 
em todos as pbarmscias. Kabricft, 
rua Jacob, n" 1'.), em 1'atiz. 

Já quizeram Imitar o Carvão de 
Helloe, porem estas imitações são 
incflicazes e não curam porque são 
mal preparados. Para evitar rpial-
quer engano, cerlifiqne-se que os 
rotiilos dos vidros tenham o nome 
de llelloc. 

/' S. — An p'ssnas que não 
portem ne anmlumur o einjulir //<i 
r/s llarváortr Itellor, tino tem teimo 
mihtlihitl n jirtax /'artilhai dc llrl-
tor. tomnnrt/i 5 nu .'< /'artilha« dc/iois 
ftr varia rvfriran '' Iodas an vzrx 
i/ne apparcrtnm ax rióren. 1,'tin 
rir rnitsrijuir os mrv/no.s effriton 
ftlntnrvi e lambem a cara falai 
patlithax sn contem carvão puro. 
Hasta ririxot-o* rlerreler na bocca 
e mgulir a suliva. 5 
rmmmmm «> « m 

CONTOS 
Extracçâo em ífl tle Outul»ro 

IIII.iii.ti: íNTF.mo, 
K s l u l o t e r i a j o ^ i i : : p c n is 

proxirat! 
llll.llP.Ti: INTMlí" d". 

04»lll JO.OOO iliihclc.s. 
A ' v f i n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAriíitfi 1'KDEU.AL e tio ESTADO. 
Alícndc-sc com uriçí iifia aos |kmüiíüs do inlPrlOr H a i a P i r ^ _ 

eiisio Allemã 
X J T J X Z SPIESS 

20,22,35,31 - U José Mm~l t , 22,35,31 
Sfc^S- quartos niobiüaúos 

Diaria, 5$000; por mez, HOSOOO até ÍGOSOOO; 
externa, 70$000 

so ra nu 3o EifEiçoEi mn 

de Hoé A Llrche 

Casa Zaccara 
A L F A I A T A R I A 

Kua Hilário. 25 r 
Rua Boa-\lMta, 41 

CAIXA DO CriKRKIO, 514 
Al>ron'ptnm-se costumes em H 

horas 
r i i ia l tm Camplaaa 

c=AltiiíatarÍM Uhíhí»= 
Rn:' Ll-.feilo. 41» 

Dr. Dobír|o& JaparitM 
Pe 1." de Agosto a .10 de abril 

de 1908. Tratamento de moleatias 
nervosas. Cura da embriaguez 
hábitos viciosos. 

O Instituto tem nm serviço com-
pleto do electrotherapia e hydro-
therapi* e g ym Basti rs. 

A clinica rios pobres t im quiata» 
feiras ao meio-dia. 

Todos os dias de 9 ás 10 e de 
ás 2 horas, cxcepto sos eabbado* • 
domingos. 

FIIM:--RÜAS. BENTO N. 75-A--S.PAÜL0 Matriz:—24, Rim Mc de Mrmliro rio dc Janeiro 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , H o u l e v a r d d u T e i n j i l u — { ' J i " í! 

tirando, sortimento <lc Qiitirda-elniViis, amiilriuhiis c leiinii-
las. Incontestai cimente i: a cusii i/tie rende mui* hai ittn i i/uc 
tem o melhor sortimento. 

VENDAS POR nâÜ/àOO ¥ A VâRFJQ 
A. Revel, Thiers & C. 

Chapelaria TRUST 
A v i s a m o s no publ ico quo ncabaun.s de receber um linrln 

sur t imenlo de elmpóos d e pa lha pro|iri"S pnrn it e - lução cal 
mosa . 

Panamás a 35$000 
S I L 1 I A & V A R E L L A 
_ _34-A - RUA DIREITÂ - 34 A _ 
HOTEL DO OLOBO 

P o v o s d e C a l d a s — M I N A S 
Situado rm ponto catral i'm vilia, nas proxlmidarles dos dois e«-

tabelecirucnios tlierm.e-, otferece a seus hospedes e fr .|i»n s 'oi.s, 
aMa do r.plimae s.-e r. n .daçrtra, e*eelhn'e tratamrn o e um rarre d 
ana propriedade pira coBlozd-os dr» islsçáo feirea e leval-o. ao I » 
abo», sem que para isso l«n!:nm m is despeja». O i.otel roffrea «ra..-
deo o radica*» reformar», não t r o t a ' o for isso mesmo a eoaaorrcacia 
do esUbelícimento» eongeneres. Os «ens proprietários, dtee andn hera 
servir os secs bosjedes e ainifo , esião 1 frente da geieucub rosou* 
mus Oecçio «.[« i j«J f « r a fsiniliaio. IXas, d .s le <| t- escedam rke qua-
tro peasoas, posarão de ama redartâo de 10 o/o i a . duriss. Nest* es-
pital, presta-s% p i r etpeeial obséquio, a íar informa ."te a impoiiai.t» 
casa Lri>» * < oir,p , ri.a do Oomir.arcio n. Ml 

MONTEIRO 6 LOPES 



A M U O T f A N O O W O E W T H A D / i B • 

FERRO BRAVAIS 
— n-io o matf « iTictiz rojncdlo co srn 

^DEBILIDADE FALIENCIA oeFUERZAS ESGOTAMENTO 
A N E M I A , CLOROSE, CORES P A L L I B A S 

fcSem cliriro u«in snlioro remi Hinvnis e recomniHlmln. por iodou os Mfilicft* «I"' 
-llimul'». A i r < n . >.1» riiHtyi' • Máfin pouco tempo : 

_ J S A Ú D E , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 
"litv miHar das liiilti.;Vu. — <s «» »*ndt im «•««» » •mPilultt 

TnÍB* H.iwuwU» n liiuBiiiri-n - U'*|msit» s «31». mo I « l a i f U r . Pari» • 

Eevista Forense 
i t i s l i c a t A o 

A s s i n n a t u r a a n n u a l , 3 0 S — V o l u m e e n c a d e r n a d o , 1 8 S 
F a s c i c u l o 5 S 0 0 0 

V.-lo r o r n d o -ciulii volume nuii^ l ^ o o a 
( i l l l i l f i lSI - ir i l l » , IHilis 

B E L L O J j O R I Z O N T E 

L V p r c s o i i í a n t » - c m S . p j m l o : 

« J ú l i o S i l v e i r a — S a i d M s d k i 

LIV8AHIA EDITORA 
6 5 " R O A D A B O A V I S T A - 6 3 

SlUiid 

s o c n m A D I 

13, Praça Antonio Prado (sobre-ioja) S. PAULO 
C o u p o n a c o o p e r a t i v o s 
Gh c - i> t i| » » i tM c o i » | ) r r : i l l v i i s i>urti' Ipain n.c.i • i!:.'0ii'.J <le 

um norteio cvm premiou Je '•'< (>• •' " n /o.S«0». I I oiu lembrar so 
<inc <» 'O i i f i t < OV/ii •<<!'< u «i.ula C".>ta; 1 « « Ia fuzi-r sii 13 ••••!«.; i.n b-mdile 
u.i% eaww ijue 1* distribuem *iatnU:U»»Hilo »«>• * 5 í i e p u z . s 11 lituloi 
•I* t # j i k » . T.ulus ox cotipnn» cooperativos ijue n.i < )• i-'iu premiados 
!>•• norteio 1:.ninai, «Sn ti <a'1w» |-or l-o, ("171>t!i - jpi-i.iuilo assim 
SIM FIWIIIWIVI II\IHKÍÚI'III<H<I'Í 

CimpM. - cooperativo* reprewntnnil • com mil réis <le gastos offe-
it ialos :-uo troi-.ido» por tlin b n m i i o m p e i i l i v i » . 

Os Imhiiis i s M » | i c r a l i v « » ] . ili- ip.un •!•• .'< -s «eiinn.in» 
.,uo l* m lo.ar no- Hal.liaJbs H n d » nmoitisado o: ta-i s.rt . j um bo-
nus |>ol» quantia tio c o m m i l i c l * . 

Os *orti !o* «emanara <1 rarão 1 te 11 • 1. j i c . - u i o para «'!r.b<á'j 'lo 
l't.W0 fcniiu- <|U«' :'iwi a tu :t pritii- :ra -«' 1:«'. !• n-' • n . ' l<V'i'- o llJli* 
i.i-i oort io daí bônus, cujo p.ftt.io . a i . « 1j \::l r <lu «U*v». v » n ( < m 
i l »- l ' O i * . 

Depois «testo ultimo aorleio ,,» I» .tu .1 <• on-iaíiv (,"." :üo Cotam 
p aliados s. ião trocado» jior .1/...'-•••. /'#•• '• ••», uiTci t :uti<! • assim sua 

- ir.mdn lr!ut*Jornfti:iv. 
O i * liOUU" cooperativos dão dir • a u t. /'•••>'''' 
As tipoüi-r* l'te íiaes sã', etassitau í.is c .1 iri..s 1 e jiatl 

] atit do .-.5 sortrii'íj—acntt'i «mói lisada^ eaila ' : 1 1 1 '»•<* ' <.' •'• 
>••••» c rerol.ciiJo cada UQia da» ii'li:i as .u.l ada . .iu.. c.,s,t no v.i'or 
d" t M i l « / a c t n t l i i s d e i é i s . 

l J c i l i i ' i t * \ Í K l l ' . o coupou coopft •'.'•. ' rr 11 .1. '.1 I" tu eu 
l"ii'lida, tjeui 1 oinj lehi nlidn, ' f l n <. ir iia.' ' 1 or p . ' 1 J'a'. -r. c> ; 

I . ' ilcccber uo li tu du 1 ida t ,> /. titi. d • prcuiloa •!•• i-oup ti 
Hcce1 rr rnJn semana o- 1 01 i„il ; • , betr: t ' 

3. I ' « t lu ipar do uortoip d i e.,sa > > -U-x v n i i l n s 5 
1.° Httcljer uma A poli e r i e l i a l tjtiu . üia a la por •:... n-

t . eo réis ; 
£».'• I'um.ar um dote para seus líilios com a- Af.oliei-s I r l ia'*. 
K tu :o isto s. iiienlf tOf persevi lania, in loa * r.l •! •. exw-n-

d ' os coupet* i 'tuprando tótufale : n 1 a-as t 1 ' 1 :.1 • tti co.ip. us. 

Psça:»!, ajtiní8'rt os ccupons cooperat ivos ' 

iíML VWVL : 

d hnacururi ÍPÍMIuí Í k 
AdniciAW flamtí 

Especialidades pkarma-̂  
c s u t i f ^ s c m $ 

diploma ds honra e inc- 4 
has d̂  jira a e oiro nas í 

exnniçgss deS. e S. • 
- • A 

L O T E R I A S 

Federa! e S. Paulo 
( C a s a í s t o P r e t o ] 

Loteria Feaerai 
AM \\! l \ 

Loteria de S. Paulo 
A i A Ml \ 

O s feichinhot 

Hi nleiii, | elo fiim ilett a confi 
na 4 ;4. 

i'M;A 1 . 1 / 1 .V// .T 
1 ' i i l p i t e H <li. j i i i j - r a c l a 

1 5 : 0 0 0 - 0 0 0 i 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
POR 241000 

Etn 28 de 
Setembro 

£111 3 pramio* 

P ' j i t • 8JOO 

150:000$ 
P o i 100003 

S. ÍAUl.lt—10 ile 0'f/«/,/•& 

â V S S O — 

P O R ü g o j o 
•'• Mll.cte» da lole ia '! : '. t'a 
".< ne-l j irejy p I j j.i • .. > da 

> * • < vendi-
gf'U ia :;ei ll. 

F A B R í C Á N T E S e impor tadores 
J: -' i iji/oi'io cntird: 

Luiz. 
S^cccTio I»)I;i 1 innciMiI íi ;« 

AVENIDA B á N G E L PESTANA N. 1 2 5 

H i c \ fl» ill<lii-<l l i i l i 

r .tx agencia » a qnn inellioi1*! vantagens of fsreo»aj « senUo-
res :ig*;its> dc interior, tanto das lotoriai (> • Ca i tal Vads-
rt.l c .r.-.o da u* & Pa-.ilo Attend»-.»» a pedidos «o intsrioe, 
que i s ião remattidos com toda s l.revlditie 

t í s t a s . ot-deuu d* estracçSai • prospsetos atto rsmstti-
fio*, g : atuitauienta e com toda rsgnlai'idmro. 

Todos o« psdidos do interior dsvem ser Acompanha Ias 
tein 7ü0 leis maii para o port* do corisit) e s » r dirigido» 
ao «.gente 

A n t ô n i o 'I t u i t r c s 
J y i i r t j o l i o 'i'Ilt-MI>i|-», «í !•> I*;ill!<> 

J ti i leifO) lei' gra|il;.C'i : <. A l .. I III. i'O - C »Ua <lo > o i r « i « : 4 » l 

6 2 

JV l t j l i l « Io M . l l . K - l l i l i a 

^ RuaSomingfs de Moraes, !3 
^ E n d e r e ç o t e l e s j i a p h l c o : B A R í J E L 

1 ' o s t a i , , tu Ti:!.r.i'()(;\i:, on G a l x a p o s t a l , 6 4 

UmruBÍ o» 
S . P A U L O 

• • 

í ' ! ( )>Mlio tle tliiit|ililã<». M x l r j t f l n 
i i i u l l t ' , h l i x i i ; i i r i s l t i j i t j i l i cn . I% i »2 i l i c t » A 
lie kuuíim'0 «•t»Hi|»os<HS. K l i x i r ilf r u i - w 
r a r a sttt£l'H>lil ctliiiJMtslo. 

l a l i r i cHi i . t s i l f iii;iiit t l is l il ! a ' l a -
i-oi ici i i l i-wiias. ro in| i i ' i i i i i t ios «|«* i.uíiiíiki 

tlt' (otlos ns tnilrfo sai-s. ÜVÜII/IMV A 
' l l i t i t l n s . r . t s ü l l i u s iiiimIíi íiiiii"- c i le lu- yf : 
I t!o>i us iHMtlni l o s ilt- i I 

Ttílepii i n e , 2n ^ : 

4 ! 

y 

S . P A U L O 

wMi 

J ^ p 

i 8 « t b » «indi d a s L c f e r i ã s t E - i b i 
2 9 — H X J A — 3 3 

JÚLIO ANTUNES BE ABMEÜ S COMP. 
D e p o i a C o - e t i z c j o . s í I n . S L 

A 

O - ^ M < > ® 
" j 

' j 

l i n j i o r t a ç . l o d i r e 

c i a d a I . t . r o p a c 

A m e r i c a t i o A m r •. 

' . ' o n p l c í f i s o i í i m c i i 

t o c* a c c c s s o r i o s p a r a 

j i c y c l e t a s o n i " -

' i c y c l t » t a . ; = CoIm r -

if tÕCH tiUNLOP-MICHE 

LIN c CONTiNrA-r.Víj. 

I nZ"• i i c o n e e í 

2snoO"; 

ACTNDEDOR 

DE CIGARROS 

tO»r CÀCLISTl Ct ElES-flClCM 

Z 3sbí9, " j 

Düo.vü,. iü• ensle 
LÜÍ 'JÜ 

li, » .J 
Ca?a a (/ ie o pnblico deve d » r p : o f e i s » c i a j a r . i a compra <U b i -

••"•>* a at têur"o para ar: grandes e ea t i ao i ' ina . ias lota-
. i a '.'X .a l í . r - re : 

A m a n h ã Âma , :J i ;4 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

AS PfcSSOAS 
j QUE SOKFRF.M DE ANEMIA 
I a on-c||iaino< ipt" tomfiii u% Scr-
! (ladeiras Pílula \ allrl. D i.im das 

t e r d a d e i r a s 1'iljla- t aliei, na 
dos' de 1 ou '< pílulas lio rotnsvO 
d" ca Ia rpfplefoj é (piautn basta, 
t.» verdade, para re-t!d>olee«r em 
pouco i uipc a lorçi-do: doente» 
por iik- ' i \batistas uno ctejaiu, e 
pata curai -cfiiram-ntc <• .-iin alia-
lo a • uioicsuas iic laueiildpz c d'a» 

1 li ti: :i. tui" iao a tuai-s arribas e 
mar relioldcs a <pial(|tier outrd 
n . .• -tiii. ».a< mtlllfrcs, Ta/.-tu pa-
rar t 'i'Ja-i brancas c restabelc.-

- utro tle pouco tempo a per-
t' r iilaiiiad" do. incti 'ittos, 
por , -o. u \cadfmia UcMotlicina de 
Par / teve a peito apuro- ar a ftir» 
mula n'i'st'' ni fdici incnio para r « -
cotiuti: tida!-n lieuuliai.' a rlnsdoen» 
!• <K|iii.i inai i i í - in ioraio.A 'veud» 
em Iodas a pliarmaelas. 

I* -s. Como querem vender As 
\i / •-. iti» -um ruiu o nome de, \til-
l-t. pílula*: '|ii" t.ã" -»o preparada» 
por \ a lc, c fiu» .-ão i|iiasi m-mfM-e 
mal fcil c incflicaücs, convém 
l'M ' ' ':r I (\ Cluoill' 10 tO|,iia CÍ-tRtf 
| M a » •-•'llntll<-« 1'illllcs jie 
\ aliet i " ) f i 'lereço do ialior tono: 
Mais. | ri 10 , rueJacot), 1'at is. 

.df errdtidf h-us 1'Uutn 1 "Uri suo 
I r . t o (! » ' 'jnillr u <•'•• \ itllct 
i hi iITI/irpxsfl com lilltll j»'?ln r/H 
ca'l'i uilifl r. I 

I J o r i 3 00 
L o t e r i a de S . ! o 

Poi 23SÍ)'j0 

L o t e : ; s f e l e r a ! 

V-vtS 
-g 

S a t o ^ a a o , 2 3 d o 3 t © r a a i x ^ o 
i-i timli e (< h ii(i)/iiuiiri i lofcii i i't i: i'dl 

tíos e ii 3 p r o m i o s 
D l , 

e a s i t c s c a i a Tia 

I » , 5 0 c o n t o s 2 % 5 0 c o u t e 

3 % 5 0 c o t i o s 
Bllheta iatalro, 1Q8030 Décimo», 1>0C0 

A preierent ia para a rompia Jc Mllicl i >Usta fraude loteria d.-vo 
•••r di»l», j o r tcúos oa u.otiws, a (»ta áulica o ncreditaJa A' i l . i iA 
o l . l t A U 
J J K j j j í t a ^ ^ c « pedidos Borão satiHfeitos com a maxinia pon-
, , tualidado; iata <a»a ofieieco u< .-ura «auibl-ta* o v u-
do lori-H cointniiuõ-i não excedidas por outras anntias. 
A K i - o i f s ' , ' f rac* , du l oiii|t. L o t e r i a s \;t( i o m t c s tio « r u s i l 

Jf lio Antunes üz k h m u % 
D I R B I T A - J 9 - j , f d i l i l 

CAIXA DO COKREIO. 7 / 

CoBipaül i ia C o o p e r a t i i a C o n s t r n c t o r a e dc C i e - ^ 

tlilo Poi i i i lar 
I I, ITiAi A .1 XT0KIO J'h.\l)0 — (SOU] E-LOJ.I, 

( • iT io d c p o e i r a 
A :ui d.' facilitar n proia„'anÍR das vauta^eni otfvrccida» 

f>o 'a l oipauiiia o concjpondendo í-i i innutníius pedidos ip • 
roceb3 i t , remetlererrios n todas a« p-»soas > e m s p jd irmi 
« t f . { " s e l f i u b r n 0 cujo j-i-.ji.lo viiá a o .p iu l l i j 
d.« quati' • do c i n c o m i l • e i s » , a titulo de . ia 

I, I i i i i i i i i i . c r o i n a l i i c u l a j ara um dui .: i p j 
C 0 0 | krativos cm formação; * » r«i coujm»! c u o | i c i a t i v o dai. Io dire t i no r-
teio ínpl lo do -O d c o u t u b r o ; 

ti." t'in l i o n u » c o o p e r a t i i o eu' -ortaios d j an.o-.-
li/ayC -K a c c m m i l l O i » lèm legai o, 03 ?? !•' .(.;•,3 o 

l lart i í ipa ainda do soitt-io final, cujo j.runío 1. urna ca-sa do va-lor Je <lt /. ciiiiIim «lc i c-Im. 
4." I 111 erivelojijio contendo piospivtos c u- -iljüijn'».' da 

C»rnps .'.ia. Os prdi 'os devem »or dirigi.!i a < ' o i j . n i i l i i i 
< i * o p c r a l i v n < o i i « , l i i i c t i n a «• d e C i e d i t n l * « i . 
V < • ! • • • . I.', Praia Antônio Prado (.Sol'Ri:-U,)JA) 

t o s g a r a a t i d o s . K i c k o l a t u r u o e - u u a l i r a f o g o . 
11«• !»!•«• s c 11111 ut<»s gn-AOM «io H A « E P 1 ' A S C A L T , de P . i r t . 

P O L E T T I C Â L O I & C A 

• lua 8 a r 3 o iíc It-H'2- r j c 

Í A J m i w i í k i L I V R A R I A 
rii'1'Jaila em t S J . 

Ria tle Janeiro S. Paulo 
Rua Ouvidor, 6 6 R. 1 í> Hovembr», 1 1 

O S t j l 3 " t o S t C ã L O p i O . X i . m O 

: 0 : 0 
D i s t r i l i i ü i l i s em 3 p r a g a s 

u. li. i l / ' . ! / / u ,•>< ' h i . r r • 

g S r a n d e k V i c a 

M A L A 3 

O í ) 

f . o e f i o o 

I n si ú ̂  í% 
0 p A ír i i m •;! i fe 4 r § 

í kJ Ú U W 
I t t ' .' V - i u ( l ' i l ' l l . TI .'--Ã i}' . • 

. nt i ' . AS í V - i a A í A l O l v A V A » 
A.OT . . . . a L'l« i » T i i R - O R . cujo 

^a.J.a o» ; ; i f o i "a ivc l » pai.* o p .vte do c o .rc ia . 
T . ' Jo i o » p s ' l i o s d ívem sar d l n j - d o s a 

A O V a * S A i \ T E 

M à c i i a i i o B . i r i i o s a & C . 

C E N T R O L O T E R ! C O 
K ennia d e t o í ^ s a s ! e t . i r ' a 3 

I l i A M m M t t 1 0 K " . O 
(cai.vci.'lü i;i::c<;oi.A 

E X T B A C Ç O E S D T A B I A 3 

O » m a i i í i m p o r t a n t e s prêmio.-» • O*, in.-sis \ ,• • j»T 
q u e têm tlt j iosito uo T l i K S O l iít) i i l iHIIÍAÍj (lo 50 »:i|i>)H ( j " 

|;:tr» a g a r a n t i a tlu bens |»( mi ' i * * •» •* lOíilJ 

.. -.-n. > u v. es fa 

tl . 2 H 

C a i > i . : ; f i ; i rmâü 

£01-t.inoiita completo inalai 
c m f t ü t i í o s do í -al i in-sr fcrm»!o e tamanho 

d cem ae»* acom- j BspoefaUdaA» est inatas p » ra 
a noati-a * canastrinkas para via-
jants» . 

Cadcini» paia vi .em, «arcos .If 
lona pi-'p. « paru vi , :»m do mar. 

KI:,las p.T"a ca*-lr.as stc. 

l'n o S i ' i/i, tem ili 
Criici -a^ |i:ír,'i í-onc-críos 

5 5 - C . RUA D Í R E Í T A , 5 5 - C 
í-i. i 1 i l 3 .<> 

te 

' I"." "'.! f t t í : 0 i 3 '..'ii i M i . i 

1 5 0 : 0 0 0 $ | d í - í i l i l 

^ r< i i 

( . s i r s * ' t e i j j > 
rur m . .00 

b # 

ms 

r a i ; < l e t: c\ti*a<>i 'uii i ítri . 

t s m v 

í j : 2 to >0 

i t e r i a 

' a 
m 

• l L m S p 9 8 S B I 1 

A 
V 
^ 

A ' ' • o '••• i ' ;,. • 
ê A r U R A D O G O S T O e L L E G ^ C I A 

dr- CAKI.Og 
•r -nrado pelo pliar-

G r a n d e o í f i c ina U c o s t u r a s e r . o n f s c ç õ s s 
H ! i \ 0 * UAZOAViilS 

V e s t i d o s p a r a a e i i l i o r a H c m e n i n a s 

B l l l i e t c - i í i «<»!••; d i v i d i d o s c m i l ( ; c i i i i i i s d 
Cluima-so a a t t envão d o ptibl i u j a ra t\=tc im(>->ri.'v>to j-lnno r,i». a! .i i*. -• l\ i i n i c i - » 

I! de 50 otttis, I iic I f I; t MM l> | (\. , . . " 0 0 * J . fi f ' l ' M M J • 1-I h j l i ; (j, j! f I.--' r* i | c ^.'ili-.' 
tem p r e m i a d a s «ü « { i p r ox i i na ç r . c s , tl./.cuaíi c cen.caas dos i iiil-iuIoj n io io ie - i e as i e r tu iua ' . . - ! 

I úu{>íuü o milhares dos ."> |iritneiroa iirt tnion. 
T a r a o* trp> p i c i u i u s dc>ta lotei-!» lia t r e s ir .a^uiliecs l u i u le-i i\c a r l K t i c o . t 

I! o l i jee los do s i i tmado U K I . i L Ü O V A L . i jue »ão iiii]ioriatl«ires r , sí-n. Mornio I ftni i i is , i|,j 
I! Citou Mici ie l . 

ê 
H F N R i n n i ? R A M R F C f i - - , -ü i r r o 

,\iiro|.i coi i lnt eei juci i idio 
l 'orniu'a 

IsoTKI.IH > 
a • . M: • II t l: <:. HA 1:0» 

V » L l l \ './.l-VI n o . o - resultado» 
9 trirpielicu-lcnt" o' ti'los (om o use 
V 'e-te >:^i-., a > > lia it irhrcbt 

.lispe- am ', cr i oiniTieti.lB-
. | • « a - popclsridad H"in-

^ p . . <i ' -.te o : .• li .r attesla;I« 
d » c" ..•';> A ven *a »a Pi » r -

J t macia ' ' O » i ' t 15 nu no-
B tato. 51) , em Iodas as dro-
Ĉ U i is d-i I.- ido. !.-'« xai.'i>e 6 

p ri :"'o peta l>ir< i -.ria do Ser< 
, . j f-Tiitario e levx a marca r s i ti d . 

CASA MENDES 
F ü n d a i a e m 1 9 0 3 

C i rMtdt- M j r t i i n o i i t o dt« v i d r o s , para vi<lra<;.'ts, n io l -

dur.tH, fjníidro-4, espelho- ) c p a p e i » p i n t a d o s 

a - ^ J L 3 S T 3 D E 1 3 E X T T A C G O E 3 

Em 5 lie m ^ b r e , 5 0 : 0 m , f o r 4 3 - t m 1 8 i I í o h í A h 2 0 © ; 0 í i 0 $ , í ^ 

" 1 4 " " 5 0 : 0 0 0 1 per 4 S - " 2 6 " " 5 0 : 0 0 0 $ , j 5 0 : 0 0 0 $ , per 4 $ - " 2 6 

FUNDADA E M 1892 
Í Í O l f i e i n i t s media Bifas F u n d i ; » » <!c í e r r o c bron/c 

t o a S . U H a . 1 2 4 - 8 . P a ü l o 

Ca Lillieles inteiros desta c/.v s.d I .teria adquiri :«s no l .aoAj da ajr-ncia da rna l íde Vovc i.' ro s-H 
são scompa riLail' s do ?-m ta ao ípie. «.'ri lo a rt*a io cem a rrn*er.a -Io 1. prec.i t" :a <iire!to a u:rj tlio.,1 
s - e l u i r i u d c | » a » l i . de r,t;e são concessionárias Worms irmãos, CASA UICHLl. . i r .1 15 j i J l T j ; a . 
bro, iã a que ss adia u aleui e*p..s: > i m vitrine Ia íe 1 i ; i t n u 

A rcu Icx i t e r a r s 1 1 0 l i M a d n «•«.- (S. l > . i n l o 

R n b e n C S u l m a r â L e s <& C . 
t uicos rfcjire-eiitantes «ia Companhia de I.oterias ^aciol)íl• 9 du iírasii 

K / T J ^ 1 Í 5 p E 3 N O V E M B R O , 6 - B — t , i i \ a p o « U I , 6 1 7 
I I I B ^ ^ h<ta a g e n c i a o í í e r e r a ns m a i s v an t a j o » * « c o i m n i i * 5 e » a o » g r s . ngoute i e 

cuuibi.-tas >la inter ior d o E->íado. 

1 4 , R O A C O R R E I A D S ANDRADE, 1 4 
« a i x a p o * l a l , l«t i S . P A I LO T r l r p h o n e , 4 5 2 

F. AMARO 
Coiistructor d* inaciiii.a» par» lavoira de raTt1, canna. 

«rr ./, aesucsr e a!»'>.iâo. I.ngeni oi para cerrar madeira, serras 
circularei uuiomatit as; serras am r icanas ; rocias livdraulicas; 
tnrbioa-, et.. I n i p o r t a ç ã » «lircela dc 111!»«»-. p a r a a ç i i a , c s / v 
vx'4»>H o». 

Tem símj-r.- em deposito, para constroccOei' de prédios: r i -
f a * d a p l o 1 , I r i . i tos de aço , t oluui i ias de f e i r « f u u d i d « f etc-

M 

í m ü M n L M 1 1 StSHR» 

erKIÍÍ rOaS o Aix-U-£b;i!li 
t ü p i l a f rciMTTas 

m a n os ' j ( i .s : j . ' / m 
Ag-v.ts ( m l pava o Sstads dl 

• a-aulo . 
C J i i s t a s o B a c ^ t i e u f j e f 

i—hl A /./Hl.H') LAhAU')-i 
A'f i'/> • : 

L t n l a io Minas. I ranci jca 
Couto, rua I*ranciseo Olvccrio 
o. L í u Mi l ie i rão ' f r e i » , 
D i c W i c b a c n A UMJÜIb, roa 
.loa»? IViiiifacio ii. 40. i 

MOVEIS 
4 n, p v. r oein e al.jgam i 

qualquer alidad" ; do Ol̂  
de uno do:, e.t co. 

I H I . M s . 1 1 - 1 7 

M H N 



fâÉiâMStówHS1 SSJÜwl 

?r«6rí 

• ' A Q I I E O â l L í 
ktre • quentitade Immenss de 

• t r t w de agradecimento que re-
ceberam o* Sfim Chainpigny e C" 
•e la remessa do Dentol, citemos 
• I f u n i trechos d'e!l;s t 

« Tenho a diaer-lbea qae mtnba 
malher está coatentisslma e que 
«lia ha de ter sempre Dentol em 
cluia de teu toucadar. As»igiudo: C. Beku, ll tvre. • 

« Sú ine se. virei agora «Teste 

• TtftíiTC á II CMtHIUt 
tire dueto que é perfeito. As*l-
gnado : A. de Carlvsial, tenente 
de caçadores. » 

« Acho o Dentol superior a to-
dos os outros dentifricio* que 
lenho espeiimeutado. Assignaoo : 
Cnm.i.1, llotel Metropolitano, rua 
Cainbon, ir 8 , Paris. • 

O Dentol (sgm, pasta e pó) 6, 
com efleito, um dentifricio sobe-
ranamente antiseptico como tam-
bém tem um chelroa<radabi!issiaio. 

Creado conforme os trabalhos 
de Pasteur, elle mata todos os ini-
crobios ruins da bocca; tainbcin 
Impede e cura com certeza a caria 
dos dentes, as iuflainmaçtes das 
gengivas e doenças da garganta. 
Em poucos dias, faz os dente? alvos 
brilhantes e destroe o tartaro. 
Deixa na bocca uma sensação de 
frescura deliciosa e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as raivas 
de deutes por mais violentas que 
seiam. * 

Roa de S. Bento, ÍÍ-CASA 
Sortimento completo de fer-

ragens 
TINTAS PREPARADAS mnmm ^ ^ 

Enamelette i METALLIC^g^ C u l t i v a d o r e s d c d i s c o s N ^ 
— — r e c e n t e m e n t e mod i f i cados — 

CASCADO EIS -

'-Roa de S. 

Vernizes, 
etc. 

* a n c i 
SDLCADORES 

ü e 

"BRILHANTE" 
m e l h o r e n u t i s b a r a t o e x i s t e n t e 

NO 
MERCADO! 

m 

,4 

OLEOS 
LUBRIFICANTES 

O S c o s p a r a o y l I n d r o ^ ^ 

G r a x a s p n r a q u a l q n c r 

m a e l i n i s m o 

ENCERADOS IHCÍLEZE8 
LONA AMERICANA, TINTA 

Arados de diseo b&versivel—Arado» d e A v e s — 

dos de d iscos—G: a les de dentes,semeadei-
ras — Segadeiras e ceifadciras, 

Mttchinas d e v á r i o s t y p o a pa-

e p a r o de f u r -

r e n s 

CDBBEIAS 
^ G u tal ata" 

I ) IO 

^ C o i r o I N G L E Z 
E S 3 S T - A . 0 I 0 1 T - A . I J 

PRESERVATIVO PARA CORREIAS 

A o s s r s . b e n e f i c i a d o r e s 

B A R S O T T I G I O B G I 
São oh únicos concessionários das marhinas privilegiadas StMtlsR-

BA p ira benei e.ar airos, inventada pelo famoso meehanico Alír. do -Vie 
lentini, de Pir.tcicaba. K' a mais aperfeiçoada de iodas hh congêneres 
produniulo dii ramente sem o menor esforço de iiO a 1 O sareas tle ar-
roz, bem limpo, sem deixar tnarinhoiros nem griios que rolos. 

Podemo- mostrar h o « «rs. beneficiadores muitos attestailos de iu>-
^orti.o:et iniliiHiriaes, qae ja tiui comprado ns no-sa-t maehinas, 

A mael In 1 q i.< oeenpu um pequeno e.-p 1 o, acha-te multada no iomo urmoz 111 a disposição dos srs. beneu.uidores que qui/.eteui exu-
niu I a, 

Ps ri mais i:i'or:iiações dirijam te 1:0» concessionários um 8. Paulo, 
A v e n i d a M a i u e l P e M t a i i i t , 1 5 8 , ou nas olticiuas metlm-
Dicas ue Aílredu Vulenlini, em Piracic.tba. 

A o s í a b i i c i i n t e s d e c e r v e j a , l i c o r e s e l i n g ü i s t a s 
Participamos que somo» os unic.» agentes doa macliinas da euro-

lhar cnm tampas automaticaa e outras, 
Únicos iui|Oi adores da acre. Itada cevada I C x e e l l e n t c , torre-

(acta exclusivamente paru o Clima do Brasil. Lnpulo das melhores pro-
cedências, eólia de peixe • rolhas. Completo oorti 1 ento tle eseancioa, 
hervas medeinaes, d ota", ácidos e quaisquer 1 atros artigos para iu-
di.strias e pharmnee .licoa. 

B A R S O T T I <fc G IORGI 
Avenida R. Pestana, 158 

TKIiKL'HOXK, 10IÍ4-CAIXA 1)0 CORUKIQ, ««» 

CASA EDISOH 
. 2 6 — R I T A S . B E N T O - 2 6 

AVIBO 
C o m p r a r qua lquer g r a m m o p b o n e o u disco (cliapas) e m 

q u a l q u e r outra porte por quuit(uer preço <í p a g a r niuis q u e 
3 5 Oip sobre os proços de nossa casa , actualmt nte era vigor-

Preços de todas o s macl j inns reduzidos a o a leauco de 
todos. 

PREÇOS EGS MELHORES RISCOS 
0 3 D E 0 3 S T 

Impressos nos d u a s f a c e s c o m magní-
fico repertorio em portuguez, i ta l iano, ban-
da», sob s, etc. 

Imàt de 27 w. 5$, íazia, IG$ 
P e q u e n o s d e i 9 c m . 

I m , 2 S 5 ü O - - D u z i a , 3 0 $ 

N A C I O N A L c o n r modin l ias bras i le i ras pelo 
e outros ; dobrados , m a x i x e s , 

valsas' , pol i .as , Q U A D R I L H A S M A R C A D A S pelas bandud da 
C A S A E D I S O N e do corpo de b o m b e i r o s (Rio). 

Impressos nas duas faces, 7$0Q0—Dúzia, 84$Q00 
3$SOO Dúzia, 42$ 

lh'iiti8i ti <» e s c r i p to r i o l 

17—Rua Marechal ileodora—N. 1 
S U C C 1 R S A L 

N . í 3 5 — K u a d u S e m i n á r i o — N . 3 5 

COMPANHIA 
"lllIMfl II11111" 

r s a t s á a um MTO 

Capital 9 .000 :000w00 
Capital reallsado l,S8í:600»000 
Kuntlo de reserva 40U:OOOÍOOO 
l.ucroa auaiiensoa a0fl:t»l$0(K) 
Deposito uo Theeouro 

Nacional M0:000»000 

Seguioe realisados 
em lUbü 207.09P:4'li($000 

Recaila de 1110(1 l:304:6;tr>$C83 
Sinistros pagos em 

lilOtí 618:427(820 
Agencia para o Kslado de São 

Paulo—Kua H. Bento n. 2 (eohra-
do) aala u. 2. Kndereço televraphi-
co: I.IMA — Caixa postal n. '.'16. 

AQKNTK 

J o ã o I g n a c i o P e r e i r a L ! n a 

B o » da Saúde 
H O J 1 

a D O M I N G O , 25 

O salto l i lortsü 
U m c y c l i i l a q u o a<> procipfc 

ta c o m sua gpuchina por m a l 
pluno inc l inado o f a x um salto 
de 1 2 metroa N O A R . 

Ktil iuiU e t o d o s o s d i v e r t i , 
i n v i i l o s 

Q - ü A T I S I 

Canos de madeira para agua 
•SYSTEM A EXCELSIOR» 

P r l v l l t - i f i a d o p e l a p a t e n t e n . 3 7 S S 

Quatro nnnos de rzperieneia tCm demonstrado pt.ssui-
rein os canos de madeira sobre os de ferro, vantagens incon-
testáveis qne oa tornam em tudo superiores a estes. 

Peçam o catalogo com attestadoa aos fabricantee, 

XAVIER RA SILVEIRA S COMP. 
Barankairoa indaetrtaea 

19* 4 

jSJH 
S . 

L E U , 5 1 , C l 

P A U I i O 

Vendas por atacado e 
a varejo ' 

s-i. KwmiTi&mmÊiBtsi 

C D R A S T R M A 
Cura as brouchitcr, 

asthmaticas e a astlima 
por mais 

antiga que seja 

E s s ê n c i a a d o n t a l g i c a 
Instautaneo contra as do-

res de dentes 

P A R T D R 1 N A 
Medicamento destiiudo a 

accclcrar setn inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 
. d o parto 

C h e n o p o d i o 
a n t e l m i n t i c o 

Para e.xpcllir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
t e s t i n a l ^ 

D e p o s i t á r i o s 
tM S. PAULO 

Baruef & C. 

$ 
• 
A 
y 

A • 

• 
• 
ü 

Drogaria e Pharmacia Homoeopatliica 
J. mm BARBOSA & Cs 

O L K O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 
( M O & B H U X l f A ) 

em liem«0(«.tlila, sem gosto, asm cheiro e ssm dista alguma. 
teaas-Tos a a t » a »\i dias depois. 

1 ctJtrciu medicamento f'ur« . InilneM^eoMa .̂,.,. »f 
feOrts, etc. fatia v l íÜ " 
li» » ruiu, dfliiifo lo,!.,. „ 
» nu c/i,e f „ e me lleiimeiiin m." 
Kl" «i-ituro : o vltlr,, V™ 2 
Jo, M.s,ietuas.no, em i" 

rtotl teo dc- „n s *ui«rd."i7uo ÍÔÜÓ" 
I li r. ar airr.es eu, qut ,.,„ ' s> n 
.irfrtc resultatl 
t.otliio (áula. 

rs, • aloltulo, 

\ 
R i t a tia Q u i t a n d a , 7 4 - F — H « x p i c i o . 3 0 — O n r i v e s S C , 

I 1110 DE JANEIRO 

• 
• 
• 
• 

FOULRtSINA 
Remcdio hcroico para as 

f lores brancas, 
cura ccrt.i e radical 

V A R I 0 L I N 9 
Prcbcrvativo contra aa 

bexigas 

P A L Ü 8 T R 1 N A 
Contra o impaludismo, 

prisão dc ventre, 
moléstias do estoniago 

c iusomnias 

L I C A - O S S O 
Poderoso remcdio que 

liga immediatatncntc 
os córtcs e estanca 

as hcmorrhagias 

U r p o M l l u i i i m 
liM S . PAULO 

ISaruel & C. 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o h A o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

l u i c a s q u e pairam t o d o s o s s e u s proiuioN hciu o luenot 
D E S C O I V T O 

E M l o n u O U 1 ' L ' i l K O - « i U l K T A - I M C l H . V 
E j tt itcçòo da qraivh c )>0/>ttlar lotrria—l\rmio maior 

40:000$000 
B i l h e t e I n t e i r o « $ 0 0 0 U i l k e t e i n t e i r o 4J-fOtiO 

A M A N H A 

1 5 C O N T O S 

cor 
J u i 
lict 
•id< 
con 
a l 
giti 
na 
• e s 

1 

uni 
< 

J 
SC II 
pes 

té 
lor 
Ko 
|nn 
qu< 
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ao 
Ti l 

For 1*399 

edidos 20$ Agentes Genes 
G. FONTOURA & COMP.-S. 

Ter 

R e p e r t ó r i o N A C I O N A L co 
Mar io , Burros , E d m u n d o A n d r é 

Díbcos impressos de um l a d o só a 1 $000 , 2 $ 0 0 0 e 3 $ 0 0 0 . 
A g u l i i a s super iores R E C O R D a 4 $ 0 0 0 o mi lhe i io . 
T o d o s oa preços extjepcionne» por pouco tempo. 

Só na 

FIGNER IRMÃOS 
Proprietário—Gustavo Figner 

2 6 — R U A S o R E O T O — 2 t t 

. jttífiCHBB «?M| 

U m v a r i a d o s o r t i m e n t o d e In m u l o s ( v e r d a d e i r o s t i a * 
lialliOK de a r t e ) , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s t a e s , vazo», 
cruzes, g r a d e d e f e i r o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s c o n v i -
dativos na 

MARMORARIA TAVOLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

MALEITAS ? 
curativ-, e infallivel daa pl 

O A F E R A N A 

Desappa.«cem com as primeiras tlóso, daa 
e tr.toi dinarias pilulas <le 

O k a P B I t A H ' J k . 
da ABttKU SOURtMUO- f tal u eííeilu 

curati?^ e infallivel daa piiuiaa de 
nas febres pai as tr as, 
intermittentes ou se-
jôes, qaa sa pòj* a(-

tirmar serem ellas o nichcuBiecto de maior consumo e preferido pelea 
que soffrem deste terrível tta<ello, 

NESTE ESTADO: 
h r u e l & C . — P . Vaz d e A l m e i d a — L . Queiroz & C . 

S SM tedas aa desata B B O O J i U A I • m k l U C U I 

t h e a t r o m r \ m 
Kaprtaa RICtIKBOURU 

H O J E I I O J E 
DOilINao, 1 srtrmbro de 1907 

A'M 8 S j l UA. UOXTB 
Crande funcçâo do maravilhoso e 

aperfeiçoado CINKM ATOti l íA-
r i l O RICHEBOÜKG 

t M O O S A M S T A — X.' parta 

1", Ouvertnre—T, Os coelhos do 
dr. Viras, hilariante—3', Travsssu-
ias de Pepito, atnito engraçada— 
d', Corrida de policias*, mnito cô-
mica—&', Curiosidade de nma por-
teira—ti', Obeoieneia cega, iutsree-
aante. 

t . * parto 
J'( Symphonia — 2", A«sa!to ao 

carroceiro, commovente — 3', Um 
charuto especial, impagável — 4', 
Concurso de baldes, victoria de 
Bantoe Dumont—5", O bebedo e o 
barril, cômica—ti', Palhaço medico, 
interessante. 

« . * f » r t a 
r , Sjrophonia—2, Vingan.a de 

Algeriaaa, imponai tieeima—3 , Pe-
to buraco da fat hadnra, ir» püravel 
—4°, Oaarda-eivi l em apuros, eo-

Caça da borboleta, mnlro 
boaa vov<5», lateree-

' S K í r i r r s - . . 1 
•as. 1*0 

F K O N T Ã O b o a - v i s t a 

nê BE—Dominga, 22 de Setembro — HOJE 
A - * I I O K A E M P O S T O 

Grande funeção sportiva 
em que m i a disputadas xsnbldissimas qatuielas simples a ctaplas 

útcluslvé nas ssaaacioaal 

2 0 p o n t o s 

Echeverria, Agustin 
contra 

Gonif Lino 
PODLES DUPLAS PODLES DUPLAS 

B A N D A I D E M U S I C A 

n o i t e b r i l h a n t e í u n c ç A o — P o n k r s d u p l a s 

P O L Y T 1 I E A M A 

Km presa J. CATE V880N 

( í r a u d e C o m p a n h i a E q ü e s t r e 
Dirigida por 

F 1 I A N K B I I O W N 

Domintco/J- J d > S e t e m b r o 

2 - M a g n i f i c a i f u n c ç í o i -2 
V A T I W É B , A 1 f | l « a tarde 

com tecoIliítlo prosramma a dis 
tribuit.ão tia chocolates ás criar.ças, 
da acreditala casa Fatchi, <íian 
niui i C. 

A s I 3| « da ac l i a 
IMPORTANTE ESPECTACLU ) 

em anibaa as farcçr>es os 

S - n a r a i i l h o s o s e leph a i l e s - 3 
amestrados e apresentados paio seu 

dreasetir 
U í i O H C 1 1 M 1 T K 

A s delicias das i t l t a i u 

M 1 S S C A 8 H M O B E 
com o* sen» cachorros amestradoa 

B r c i s a j a melei:* stjrle 
'Iodos oa elosas 

S t a . R t t l t a do U P i s t a 

— celebre e sem rival e t é r e — 

P r a ç o s e l i v r a s d * c o s t u m e 
ATTENÇÃO— Brevesseata- C a » 

*Ê L V C X A B O X A » 

AGENCIA RE LOTERIAS 
D I O 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

27-1, Rua Quinze de Novembro, 27-A 
Itlqihone, Ü8A Caua do Correio M. 62$ 

C a s a n t a l r i / . — K u a do O u v i d o r n . fcO—BIo 
L A C U A I X A C U j a . I I a « D A I 

I 5 s 0 0 0 $ 0 0 0 
r o a r $ c o o 

H O J E 21, 50 C O N T O S por 4$000 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M ! L E I A M I 

Esta casa distribne por sua conta m a i s 10 «le premioa 
nas l o t r r i u n I c i l c i M c s . 

Papa os h i l l i e l r s , b r a n c o s comprados lá, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio I I 

E o d o b r o quando a terminação do 1 " e 2° prêmios 
for egual ! I 

Dão-se 10*,, de desconto e as vantagens acima descripUs 
ac» seu» agentes. 

2 7 - 1 , R u a Q o i o z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

rot mooo 

Loção Ghimica 
F o r m u l a d o d r . A . F A J A R D O 

Maiavilboso preparado para quai squer affeoções do cou-
ro cubelludo. Letingue completamente a taspa, faz crescer 
o cabello em pouco tempo. 

P i I u Ias Regu ladoras 
F o r m u l a do d r . A K T H t B F A J A R D O 

Eetas piiuiaa eào emprega Ias com extraordinários resul> 
tados tias affecções do ficado, dyspepsias, enxaquecas e com 
especialidade nas roenstruaçõea "diffkeis. 

P í l u l a s P e r u v l a n a » 
D E C A 1 P O B L K I T B 

1 'nico medicamento que cura radicalmente as febres pa-
lustrr a, intermittentes, maleitas ou sezões e suaa conae^pon-
c i a s : engorgitamento do ligado, baço, nevralgias, hjdro-
cias e catlicxin ou marellão. 

Bftraal ÀiHeiét 

BaliirA de Santos em 2 de outubro, pura 
R i o , V i c t o r i a , B a h i a , L i s b o a , L e i l õ e s e H A M B O R S O 

Todos os paquete* (lesta companhia são providos com o» mais u*>I 
demos melhoramentos e offereccm, portanto, o maior conforto ans srsI 
passageiros, tanto de primeira como de terceira elasse. A tiordo dc tt>| 
dos os paquf*e» ha niedict) e creado, assim como cosinheiio p.-rtti^ttcli 
e, até Portugal, as passagens de todas as clatses incluem rinlio 4*| 
mesa. 

Para tratar com os airentes _ 

L J O H N f l T O N S a O . 
R u a J u a é U o n l i u c i o o . a o , a u b r a d o 

ftorddcutseher 
Lioyd PremejJ 

Hahidas para a Europa: I1ALI.E, em l'i d e outubro 

O p n q u c t c n l l t - r a ã o 

WÜRZBURG 
Jllnwi*ci'lo a /»? rUctrica fommandantr. H. lIATTORl 

Sahirá de Santos no tlia 2 de outubro, para 
B i * d * J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o , M a d e i r a , 

L e i x f i e s , B o t t e r d a n , A a t a e r p l a e B r e a M S l 
Este paquete tem bosee aa mais moderaae accommodaçOea psr»l 

•aasagairoa ds todas as clasese. I 
Todos os paquetes <leaU Companhia U m usdico a borde, comoi 

também cozinheiro e crisdoa portuguezes. As psasagena de tercein| 
classe incluem vinl* do messu 

P r a ç o d a a p a e e n g e n e i 
Em camarote para tiotterdam, Antuérpia e Bremen. marcos MU 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, r s . 40»; em T c lasse , 80 
Em loteeira ciaser, p a r a Madeira, com impcotn, rs. 1KS00A 
Km terceira claeee, para LeixSea^ com imposta, rs. I I M . 
Em terceira tlaeoe. para Rottardaa, Aataerpia • Bremen, Ib» iu 

• 4 0 0 0 4o im poeto da g e v e n * , 
Para tratar o maio iolofa^çOes, eom os egtatae . 

SÊ OA 
M s S t • 

t m U * * * * * * 


